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Preços de aluguéis 
podem ficar mais 
caros com reforma 
tributária no país 


Os preços dos aluguéis de 
imóveis poderão ficar mais caros 
com a reforça tributária. O texto 
em discussão prevê um aumento 
nataxação do imposto do aluguel 
que poderia dobrar para os 
donos dos imóveis, podendo 
repassar esse preço aos 
locadores. 


Reforma tributária 
Vai causar grande 

frustração ao país, 
diz Flávio Azevedo 


Em debate atualmente no 
Senado, a reforma tributária tem 
causado polêmica em setores da 
iniciativa privada pelo grande 
impacto que pode causar em 
diversas atividades. Para o 
senador Flávio Azevedo, projeto 
devetrazer uma grande 
“frustração ao país”. 


Crescem infecções 
sexualmente 
transmissíveis em 
idosos no RN 


Tem sido crescente o índice de 
infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) em idosos 
com mais de 60 anos. De acordo 
coma Sesap, na última década, 
de 2013 a 2023, houve aumento 
nos casos de sífilis (1.494,44%), 
hepatite C (180%) e HIV 
(103,57%) no RN. 


Conheça a síndrome por 
ma postura e uso do 
celular. 


Nyanne é 

a força do 
Nordeste hoje 
em Paris 


Brasil ganha 
medalha 
inédita por 
equipes 

no judô 


JOCAFF SOUZA QFC 


Sérgio China 


AMÉRICA FC 


ESPERANÇA 
VESTE A 8 


O craque Souza, artilheiro e principal resposável 
por assistências na equipe, é a grande esperança 
do América para avançar na Série D do 
Campeonato Brasileiro. O Alvirrubro enfrenta o 
Retrô, na Arena Pernambuco e precisa vencer a 
partida. Empate e a decisão vai para os pênaltis. 


<< PÁGINA 20 » 


Convenções definem 


cinco candidatos à 
Prefeitura de Natal 


Prazo para realização das convenções partidárias acaba 
nesta segunda-feira (05). Até agora, Natal terá cinco nomes na disputa 
pela Prefeitura: Carlos Eduardo (PSD), Paulinho Freire (União), 
Natália Bonavides (PT), Rafael Motta (Avante) e Nando Poeta (PSTU). 
Campanha eleitoral começa dia 15 de agosto. 


Garota prateada 


RICARDO BUFOLIN/CBG 


Rebeca Andrade fez história mais uma vez em Paris. Ela ganhou a medalha de 
prata no salto, neste sábado (3). Biles levou o ouro mais uma vez na disputa . 


Fátima veio das Olimpíadas 
e prometeu lutar pela Copa 
Feminina. 


Um retrato sem retoque de 
uma verdadeira ditadura. 
Até quando? 


Vem aí uma das principais 
exposições de caprinos e 
ovinos do RN. 


volta como 
l técnico ao a a 
Sebrae estimula pessoas futebol Muitos costumam dizer América enfrenta uma Alem de fraudar eleições, 
em vulnerabilidade a potiguar que o homem é o menino decisão contra o Retrô em ditadura de Maduro mata 
empreender. que foi. Pernambuco. cidadãos. 
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WODEN MADRUGA [ woden(mtribunadonorte.com.br] 


Sábado e domingo, 03 e 04 agosto de 2024 


Lendo a Tribuna 


Na gaveta dos papéis desarrumados encontro uma carta de 
Veríssimo de Melo, datada de 1995. Vai na íntegra: 


“Natal, 6.3.1995. 


Mestre Woden: meu abraço. 

Fiquei de mandar a nota so- 
bre leitores de São Paulo e Rio 
da TRIBUNA, sábado, mas não 
tive tempo. 

Segue agora. Redija da me- 
lhor maneira que achar. 


A“TRIBUNA” é mais lida e 
comentada entre gente das co- 
lônias norte-rio-grandenses — 
no Rio e São Paulo — do que se 
imagina. 

Veríssimo de Melo ficou im- 
pressionado com uma carta que 
recebeu do bibliófilo Erich Ge- 
meinder — que reside em São 
Paulo — comunicando quelêto- 
dos os domingos a TRIBUNA, 
que adquire em bancas de jor- 
nais. Gemeinder esteve, faz al- 
guns meses, em Natal e é um co- 
nhecedor da literatura norte- 
rio-grandense. Tem estudo a 
publicar sobre Antônio de Sou- 
za (Policarpo Feitosa) — o ro- 
mancista. 

Quase no mesmo dia, rece- 
be telefonema de Fagundes de 
Menezes, escritor conterrâneo, 
que mora no Rio de Janeiro, 
também comunicando que lê a 
TRIBUNA regularmente. Quem 
arecebe é osr. Omar Fernandes, 
passando os jornais a Fagundes. 


Juvenal Lamartine 


Do médico dr. Otto Júlio Mari- 
nho e sua esposa, a pintora Zita 
Marinho — também recebeu Ve- 
ríssimo telefonema comentan- 
do os seus artigos publicados 
aqui na TRIBUNA. Otto Júlio 
Marinho reclama quando não 
consegueencontrar nas bancas, 
em Copacabana, o nosso jornal. 
É uma de suas leituras predile- 
tas aos domingos. 

Como se observa, a TRIBU- 
NA é maislida lá fora de que em 
geral sesupõe. Aí estãotrês tes- 
temunhos relevantes. 

Aí está a nota. Redija como 
achar melhor. 

Abraço amigo de 

Veríssimo. ” 


No mesmo envelope uma nota 
acrescentada por Vivi: 


“Alvamar Furtado de Men- 
donça encontra Veríssimo de 
Melo e diz: 

- Veríssimo, um amigo meu, 
fulano de tal, me disse que leu 
um artigo meu, na Revista da 
Academia, eachou-o for-mi-dá- 
vel! Quer procurar este artigo 
para mim? 

- Alvamar — disse Veríssimo 
— a minha dificuldade consiste 
em encontrar, em qualquer re- 
vista, um artigo seu que não se- 
ja for-mi-dá-vel!...” 


Para não esquecer: sexta-feira que vem, dia 9, é o aniversário 
de nascimento de Juvenal Lamartine de Faria (1874), seridoense, 
nascido em Serra Negra do Norte. Magistrado, político, deputa- 
do, senador, governador do Estado. Um dos precursores do voto 
feminino no Brasil. Foi um dos fundadores da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras, e seu presidente. Ocupava a cadeira 12. 

Jornalista e escritor, ajudou Aluízio Alves a fundar esta “Tri- 
buna do Norte”, da qual foi um de seus principais articulistas. Fa- 


leceu em 18 de abril de 1956. 


Luiz Gonzaga 


Deu na coluna de Ancelmo Gois, de O Globo: 

- Há 35 anos, o Brasil perdia um de seus maiores ícones nordes- 
tinos. Luiz Gonzaga, o Rei do Baião”, nos deixava no dia 2 de agos- 
tode 1989. Nos últimos dez anos, segundo estudo especial feito pe- 
lo Ecad, “Asa Branca” e “O xote das meninas”, foram as músicas 
mais gravadas e mais tocadas no Brasil. “Numa sala de reboco” e 
“Qui nem jiló” vieram na sequência. Viva o mestre Gonzagão!”. 


Festa do Bode 


Anote em sua agenda: dia 8, quinta-feira que vem, começa a 
Festa do Bode de Mossoró, montada no Parque Armando Buá, 
das principais exposições de caprinos e ovinos do Estado. Tem 
bovinos, também, em seus currais. Vai até o dia 11. Na programa- 
ção, torneio leiteiro, feira de artesanato, palestras e também con- 
curso gastronômico com destaque especial para o prato “Bode 


Arretado”. De lamber os beiços. 


O Sebrae participa do evento. 


Livro 


Carlos Fialho lançou no Rio de Janeiro o seu novo livro, “Não 
peças nudes, pai”, que sai com o selo de sua editora, Escribas. Foi 
na noite do dia 25, na “Janela Livraria”, em Jardim Botânico. 


Flip 


Confirmada para o dia 11 de outubro a abertura da Festa Literá- 
ria Internacional de Parati, a 222 Flip, que esteano homenageia o es- 
critor João do Rio (Paulo Barreto), dos maiores cronistas do Brasil. 

É dele a sentença: “A rua é a civilização da estrada. Onde mor- 
reo grande caminho começa a rua, e, por isso, ela está para a gran- 
de cidade como a estrada está para o mundo. ” 

Reler o seulivro “A alma encantadora das ruas” é um dos meus 


regalos literários. 


Secretaria 


Em solenidade realizada sexta-feira no Teatro Alberto Mara- 
nhão, agovernadora Fátima Bezerra sancionou aleia quecriaa Se- 
cretaria de Cultura do Estado e deu posse a primeira ocupante do 


cargo: Mary Land de Brito. 


Chuva 


Julho findando sem chuvas no Rio Grande do Norte e agosto come- 
cando, idem. Cenário normal, pois agosto marca transição para a esta- 
ção seca nos sertões nordestinos. Do dia segunda-feira, 29 dejulho, até 
sexta, 2 de agosto, zero de chuva no Oeste e no Seridó. Chuvisquinhos 
no Litoral eno Agreste: Em Parnamirim, 18 milímetros, Natal, 1,6 mm. 

No Ceará não chove derna do dia 21 de julho. A última chuva 
(chuvisco) ocorreu em Fortaleza, 1,2 milímetros. Agosto não tem 
chuva, mas tem muita ventania. Ventos variando entre 40 e 60 qui- 
lômetros por hora. Cuidado com os telhados. 
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Eufrázio 


O pesquisador entusiasta 


MARCELO ALVES DIAS DE SOUZA 
Procurador Regional da República, 
doutor em Direito (PhD in Law) pelo 
King's College London (KCL) e mem- 
bro da Academia Norte-rio- 


maro Cavalcanti (1849- 

1922) foi um pesquisador 

entusiasta do direito dos 
Estados Unidos da América, cuja 
história se confunde com aforma- 
ção do próprio país. 

A conformação do direito es- 
tadunidense remonta à fundação, 
pelosingleses, nos albores dosécu- 
loXVII decolôniasindependentes 
no chamado novo mundo (a pri- 
meira, em 1607, foi Virginia). En- 
tão, com oexemplodo processo Cal- 
vin, de 1608, é o common law que 
vigora nastreze colônias inglesas a 
partirde1607até 1722. Em conjun- 
to com o common law inglês, de- 
senvolveu-se um direito primitivo 
nascolônias americanas, no quala 
Bíblia tinha também papel de fon- 
tedodireito. Surgiram codificações, 
tais como a de Massachusetts de 
1634, que ajudavamna administra- 
ção da justiça. E a presença de co- 
lonosvindos deoutros países expli- 
caacoexistência, nesse período, do 
common law com um esboço, mes- 
moquerudimentar, de codificação. 
Já o século XVIII, o Século das Lu- 


Como a desconsideração da 


zes e da secularização do conheci- 
mento, vem lançar a luz que origi- 
nará a especificidade do direito 
americano, sobretudo porque as 
normas do common law importa- 
das da Inglaterra já não ofereciam, 
paratodos os casos, as soluções idô- 
neas aos problemasjurídicos dafu- 
turanação. 

Em 1776, veioa Declaração de 
Independência das primeiras co- 
lônias americanas, emancipação 
que se consumou com a Consti- 
tuição de 1787 e o Bill of Rights 
de 1789. Aindependência dos Es- 
tados Unidos fez com que, ape- 
sar de mantida a filiação ao com- 
mon law, fossem elaboradas leis 
novas que, ocasionalmente, diver- 
giam da tradição pura do sistema 
inglês. Foi nesse período tumul- 
tuado da independência dos Es- 
tados Unidos da América que os 
representantes dos estados (anti- 
gas colônias), em congresso de de- 
legadosna Filadélfia, no Indepen- 
dence Hall, optaram pela criação 
da célebre e modelar Federação. 

Segundo Amaro Cavalcanti — 
e aqui já se mostra o entusiasmo 
do autor de “Regime Federativo e 
a República Brasileira” (1900) com 
a Federação estadunidense-, erao 
caso, “nada mais, nada menos, do 
que, no dizer de um escritor, — sal- 
var os Estados confederados da 
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bancarrota, da desordem e da anar- 
quia, e dar a todos uma existência 
nacional”, Mas“atarefa era porde- 
mais difícil, em vista dos interes- 
sesencontradosnos Estados”, que, 
“antes de tudo, não queriam abrir 
mão dos seus antigos privilégios e 
direitos soberanos, mantidos na 
Confederação”. Triunfou “o querer 
patriótico e a habilidade de alguns 
chefes proeminentes da Conven- 
ção” e “foi adotada a Constituição 
Federal da República Americana”. 

Amaro nos dá, pela ótica de en- 
tão, à luz da Constituição estaduni- 
dense, aconformação do Estado fe- 
deralcriado, com seusramos dopo- 
der público completos e bem defi- 
nidos: (1) opoder legislativo foi con- 
fiado a um Congresso, composto da 
Câmarados Representantes e do Se- 
nado; (ii) o poder executivo foi con- 
fiado ao Presidente dos Estados 
Unidos, eleito para um período de 
quatro anos, pelo povo, mediante 
sufrágio de dois graus, isto é, o po- 
vo de cada Estado elege os eleitores 
presidenciais, e estes, o Presidente 
da República. Conjuntamente com 
o Presidente é também eleito um 
vice-presidente, para servir-lhe de 
substituto, e tanto um como outro 
podemserreeleitos; (iii)o poderju- 
diciáriofoi confiado auma Corte Su- 
premaeàscortesinferiores, que por 
leiforem criadas. Os membros des- 


personalidade jurídica pode impactar o 
patrimônio pessoal dos sócios 


MÁRIO PEGADO 
Advogado especialista em Direito 
Imobiliário 
á pensou em como as dívidas 
dasua empresa podem afetar 
oseu patrimônio pessoal? No 
Brasil, normalmente, os bens dos 
sócios estão protegidos contra as 
dívidas da empresa. Porém, em al- 
guns casos, essa proteção pode ser 
removida, permitindo queosbens 
pessoais dos sócios sejam utili- 
zados para pagar dívidas da socie- 
dade empresária. Esse processo 
é conhecido como desconsidera- 
ção da personalidade jurídica. 
Para os sócios de empresas, 
entender esse tema é crucial, pois 


e) 


pode impactar diretamente suas 
finanças pessoais. 

Existem dois cenários princi- 
pais em que a desconsideração da 
personalidade jurídica pode ser 
aplicada: Conforme dispõe oarti- 
go 50 do Código Civil Brasileiro, a 
"Teoria Maior" é mais comum e 
exige que haja desvio de finalida- 
de, quando a pessoajurídica éusa- 
daparafraudes ouatosilícitos; ou 
confusão patrimonial, quando os 
bens dos sócios e da empresa se 
misturam, como no caso de pagar 
despesas pessoais com o dinhei- 
ro da pessoa jurídica. 

Já a “Teoria Menor”, mais co- 
mum em casos de defesa do con- 
sumidor, ocorre quando aempre- 


sa não cumpre com suas obriga- 
ções e prejudica o ressarcimento 
dos eventuais danos causados, os 
bens dos sócios podem ser usados 
para cobrir essas falhas. 

Nesse sentido, em ambas as 
hipóteses a desconsideração da 
personalidade jurídica segue um 
procedimento específico, confor- 
me previsto na legislação proces- 
sual. Os sócios são notificados e 
têm a oportunidade de se defen- 
der antes que seus bens pessoais 
sejam usados para pagar dívidas 
da empresa. 

Para os sócios, é vital enten- 
der esse processo. Se a empresa 
for usada de maneira inadequa- 
da, não só a reputação da empre- 


[ nlGneylopes.com.br ] 


Retrato sem retoque de uma 
ditadura. Até quando? 


a Venezuela da fome, a elite 
Joga golfe no bairro Country 
Club, em Caracas, um país 
que sofre com falta de remédios, 
combustível, alimentos, e cuja eco- 
nomia encolheu 18% em 2018, se- 
gundoo FMI. Oshotéisna Venezue- 
lanão garantem nem papel higiêni- 
co para os seus hóspedes. O cidadão 
comum tem dificuldade para com- 
prar sabão, shampoo, desodorante, 
absorvente, preservativo, fralda des- 
cartável. Autopeças e pneus, nem 
pensar. Se queimar a lâmpada, não 
tem. A energia elétrica também está 
em falta. Apagões viraram rotina. 
Enquanto isto, o presidente 
Lulaeo PT“ganhamtempo”, favo- 
recendo Maduro. A última decla- 
ração conjunta foi de não existir 
nada de grave ou de anormal no 
processo eleitoral venezuelano. E 
recomendaram que os questiona- 
mentos entrem na Justiça. Os fa- 
tos são incontestáveis: em 25 anos, 
a ditadura de Hugo Cháveze Nico- 
lás Maduro cooptaram os poderes 
Legislativo, Judiciário e Eleitoral, 
bem como setores da economia, da 
mídia e das Forças Armadas. Não 


há Justiça no país. Dizer o que dis- 
se Lula é proteger Maduro e nãoin- 
sistir na contagem dos votos. 


Dólares nas campanhas 

Aténas eleições, em países lati- 
no americanos, “ajudas demilhares 
de dólares” foram enviadas pelos 
“companheiros” venezuelanos. Em 
2007, US$ 800 milapreendidosnu- 
ma mala, em Buenos Aires, se tra- 
tavam de uma contribuição do go- 
verno de Hugo Chávez à campanha 
presidencial de Cristina Kirchner. 
Fala-se que essas “ajudas” chega- 
ram ao Brasil, também. (222?) 

O próprio Maduro pagou 11 
milhões de dólares ilegalmente, 
por serviços eleitorais prestados, 
aos publicitários brasileiros Mô- 
nica Moura e João Santana, os 
quais ganharam fama após víncu- 
los pessoais de amizade com Lula 
e Dilma, de quem fizeram as cam- 
panhas presidenciais. 


Privilégios dos militares 
Atualmente, o grupo que tem 

mais interesse em manter tudo co- 

mo está é o dos militares. Eles pre- 


servam o conforto diante de 90% 
dapopulação, quenãotemrendapa- 
ra comprar comida suficiente e so- 
fre com a criminalidade. Desde que 
HugoChávez chegou ao poder, apre- 
sença de generais cresceu significa- 
tivamente no Palácio de Miraflo- 
res, sede do governo venezuelano. 
Muitos militarestambém fize- 
ramnovas fortunas ao lado dos em- 
presários, com acesso aos disputa- 
dos“dólares preferenciais”, vendi- 
dos pelo governo por valores infe- 
riores à cotação disponível para a 
população ou ao câmbio clandes- 
tino das ruas do país. Revendidos 
no mercado paralelo, dólares pre- 
ferenciais geraram grandes lucros. 


Excesso de generais 

O exército tem mais generais 
que a OTAN. São cerca de 2 mil ge- 
nerais, a maiorianomeados porum 
governo onde os militares já che- 
garamaocupar quasea metadedos 
ministérios — hoje, estão em um a 
cada quatro gabinetes do primeiro 
escalão. Ossalários chegam a 30 mil 
dólares por mês. Gozando de tan- 
tosprivilégios, acasernase mantém 
leal ao governo. Depois, depósitos 
do dinheiro em paraísos fiscais. 

Além disso, os militares se reve- 
zam no comando da exploração de 
petróleo. Passados 17 anos, aempre- 
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te poder são nomeados pelo Presi- 
dente da República, mediante as- 
sentimento do Senado, e são con- 
servadosnosseuslugares,enquan- 
to bem servirem (during good be- 
haviour); (iv) a Constituição fede- 
ral investiu os três poderes ditos 
detodas asatribuições efaculdades 
necessárias, de modo a constituir 
o governo federal a autoridade so- 
berana da Nação, tanto nos negó- 
cios interiores, como nas relações 
exteriores da República; (v) e, tal- 
vezo mais importante, já que esta- 
mos tratando da conformação de 
um Estado federal, quanto aos es- 
tadosfederados, conservaram eles, 
sem dúvida, a mais completa au- 
tonomianasmatériasdelegislação, 
administração ejustiça local; mas, 
emtodoocaso, dependentes do po- 
der central, segundo os princípios 
da nova organização feita. 

Ao finalizar sua “história” da 
formação da Federação estadu- 
nidense, Amaro não fez a menor 
questão de esconder seu entusias- 
mo comaobra comentada: “des- 
tasorte, começou ater efetivo vi- 
gor esse documento memorável 
que, sob o título de ‘Constitution 
of the United States of America”, 
subsiste há mais de século [lem- 
bremos que ele escreveu por vol- 
ta do ano 1900], fazendo a pros- 
peridade de um grande povo, e 
provocando a admiração dos es- 
tadistas do mundo inteiro”. 


sa estará em risco, mas também 
o patrimônio pessoal dos sócios. 
Portanto, é fundamental manter 
uma separação clara entre os bens 
da empresa e os bens pessoais e 
usar a sociedade de forma ética e 
responsável. 

A desconsideração da perso- 
nalidade jurídica se mostra co- 
mo uma medida para proteger 
credores e consumidores, ga- 
rantindo que fraudes e abusos 
não fiquem impunes. No entan- 
to, é uma exceção, não a regra. 
Sócios que gerem suas empre- 
sas com transparência e respei- 
to às leis têm pouco a temer, mas 
devem sempre estar cientes dos 
seus deveres e responsabilida- 
des para evitar surpresas desa- 
gradáveis. 

Entender esse processo pode 
ser a diferença entre proteger seu 
patrimônio pessoal e enfrentar 
complicações financeiras indese- 
jadas. Fique atentoe gerencie sua 
empresa com responsabilidade. 


saestatal caiupelametade, derruban- 
doumaeconomiaquetemno óleone- 
gro 91% dasreceitas de exportação. 


Estatização 

O chavismo aumentou de 74 
para 526 as companhias em que o 
Estado é dono ou principal acio- 
nista, resultado direto das expro- 
priações, Mais de 5 milhões de hec- 
tares de passaram para as mãos do 
Estado. Em 2008, a Venezuela pro- 
duzia 70% dos alimentos consumi- 
dos no país. Agora, apenas 25%. 

A única indagação, que cabe 
fazer é “até quando”, a Venezuela 
continuará entregue ao caos. 


Hoje na história 

Data citada como odia em que 
Dom Pérignon inventou o cham- 
panhe. 


1935 — 1º Transmissão tele- 
visiva da Emissora Nacional. 


1944 — A Gestapo captura An- 
neFrankesuafamíliaem Amsterdam 
graças a um informante. Anne mor- 
reu em um campo de concentração. 


4 de agosto, o dia do Padre, em 
que São João Maria Vianney foi 
proclamado padroeiro dos padres 
pelo Papa Pio XI. 
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Revisão de haveres 


Dizem que o homem é o menino que foi. O que vem depois, na 
adolescência enaidadeadulta, são os pequenosougrandesrefinamen- 
tos, de acordo com o desempenho pessoal de cada um. Sempre achei 
uma verdade. Tiro por mim. Fui muitas coisas em sonhos não realiza- 
dos. Quis ser monge beneditino, mas achei que minha mãe tinha ra- 
zão quando pediu que eu fosse trabalhar, com14 anos, para ajudar na 
sobrevivência, numa luta renhida, mesmo sem glória e sem prêmio. 

Levo comigo, até hoje, dois velhos conselhos que ouvi dos mais ve- 
lhos: nunca ter medo de enfrentar a vida e, sempre que possível, ten- 
tar ser feliz, com o cuidado de esconder as pequenas felicidades longe 
da inveja dos outros. O escritor, frustrado, não teve outro caminho a 
não ser as páginas grandes e soltas desse livro barato chamado jornal, 
esse jeito comum do destino mundano e vulgar. Até hoje pago o pre- 
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Convenção oficializa 
candidatura de Paulinho 


«€ NATAL » Candidato com maior arco de alianças partidárias, Paulinho 
Freire (União) busca suceder o atual prefeito Álvaro Dias (Republicanos) 


“A ELEIÇÕES) 


deputado federal Pauli- 
nho Freire, do União 
Brasil, oficializou sua 
candidatura à Prefeitura do Na- 
talem convenção conjunta com 
o Republicanos, realizada nes- 
te sábado (3), no ginásio Nélio 
Dias, zona Norte da capital. Ele 
conta com a ex-secretária de 
Planejamento da capital, Joan- 
na Guerra (Republicanos) como 
vice na chapa e diz que levará a 
disputa para o segundo turno. 
"Vamos para o segundo tur- 
no, sim. E quem vier, a gente vai 
ganhar. Eu fui presidente da Câ- 
mara, conheço os problemas de 
Natal, então nós vamos fazer um 
projeto muito interessante pa- 


Ea à No, 


Paulinho recebeu o incentivo de lideranças do União, Republicanos, PL, PP, PSDB, Podemos e SDD 


ANDERSON RÉGIS 


ço do descaso dos intelectuais - doutores, prepotentes e sabichões. 


Fui treinado para enfrentar, 
com certo destemor, aquilo que 
os parnasianos chamavam de 
procelas. Aprendi a navegar no 
meumarantigo, primevo etalás- 
sico, aluno que fui da Rua da 
Frente, minha pobre Escola de 
Sagres. Hoje, olhando arota dos 
mares quenaveguei, vejo que va- 
leu à pena. E que é da velhice es- 
se destino de ir deixando os far- 
dos em cada porto para que a úl- 
timatravessiaseja leve, como fo- 
ram os sonhos, e como li numa 
crônica de Rachel de Queiroz. 

Não fui um daqueles pianis- 
tasanônimos emelancólicose que 
tocam na noite como um acen- 
dedor de dores e amores. Nunca 
aprendi a dançar, muito menos 
valsar, flutuar no ritmo dos violi- 
nos. Nunca consegui jogar fute- 
bol, driblar adversários como um 
bailarino, e sentir, no mais fundo 
da emoção, a plateia explodir no 
êxtase do gol. Nem vivi a glória 
de tocar surdo na bateria da Es- 
tação Primeira de Mangueira, 
marcando no couro triste o rit- 
mo nobre do próprio coração. 


AGOURO - Uma ave de rapina 
agourava, nem rompia amanhã, 
num galho dejurema preta, que 
será grandeo abalo no bunker da 
cultura municipal. A traição, 
grasnavaobicho, vaiser punida. 


MAS - Para uma fonte que anda 
faceira nos salões do Palácio Feli- 
peCamarão, oabalo podesero que 
demais benéfico poderia aconte- 
cer: a certeza de que, eleito Car- 
los Eduardo, todos voltarão. 


BRAÇO - A reprovação da ges- 
tão Álvaro Dias, pelos números 
recentes, chega a 59%. A prova 
dequeas grandes obras estrutu- 
rais precisam de um forte braço 
social que chegue à casa detodos. 


ALIÁS - Aprimeiragestão de ÁI- 
varo, ao assumir a Prefeitura, 
semtempo pararealizar grandes 
obras, tevea consagraçãona sua 
decisão de vestir o jaleco de mé- 
dicoe enfrentar a peste da Covid. 


Não sou poeta, não sou escri- 
tor, nascisemo encanto que ado- 
ça a vida se só a fortuna apaga 
osdefeitosnessemundo interes- 
seiro e vil. Mas, mereci ter nos 
olhos um pedaço do mundo e 
sentir, caminhando sob a nave 
da Basílica de São Pedro, que 
Deus existe pela insignificância 
da condição humana. Rezei à 
sombra das colunas góticas de 
Notre Dame efechei, uma auma, 
as vigias da torre do Castelo de 
Montaigne e vendo a noite cair 
sobre os bosques da Aquitânia. 

Sou cronista, mas sequer in- 
ventei o belo título desta crônica 
- Revisão de Haveres. Um dia, 
numalmoço oferecido ao cronis- 
taFernando Sabino, por Genibal- 
do Barros e Lalinha, na Peixada 
da Comadre, ouvi Luís Carlos 
Guimarães perguntar a razão de 
não ter usado, se anunciou co- 
motítulo deumpróximolivro, ele 
que chegou a ser dono de cartó- 
rio. Luís, então, pediulicença pa- 
ra usar. Sabino concordou, mas 
Luís partiulogo depoisenão che- 
gou a usar. Nunca esqueci... 


LIÇÃO - Só aos olhos conserva- 
dores o festim de Baco, nas mar- 
gens do Sena, em Partis, pareceu 
serinspiradonaCeia Larga. Atra- 
diçãosempreteve dificuldade de 
perceber as rupturas estéticas. 


MAIS - Para a grande escritora 
Betty Millan, da Academia Pau- 
lista de Letras, a França fez dos 
“Jogos Olímpicos modelo deres- 
ponsabilidade social. Quis ser e 
será um exemplo a ser seguido”. 


ALIAS - Para quem duvida, já 
avisava o cientista político Fe- 
nando Schiiler: “A tradição das 
democracias liberais sefez da se- 
paração entre políticaereligião”. 
No mais, são gorjeios clericais. 


POESIA - Aos 8.4 milhões de 
brasileiros que têm fome esses 
dois versos que abrem o poema 
‘Não há Vagas”, do belo e insub- 
misso Ferreira Gullar: “O preço 
do feijão / não cabe no poema”. 


BRILHO - A editora Companhia das Letras, a maior e mais 
importante do Brasil, anuncia que ainda este ano publica a 
tradução do romance ‘Horas Azuis”, de Bruna Dantas Lobato, 
lançado originalmente nos Estados Unidos. Não tem uma data 
marcada, mas deve ser antes de dezembro. 


QUEM - Para quem não sabe, Bruna é uma natalense, tem 32 
anos, vive em St. Louis, EUA, é professora visitante da 
Universidade Bennington e recebeu o prêmio National Book 
Award 2023 com a grande tradução para o inglês do romance 
“Resta uma Palavra”, do cearense Stênio Gardel. 


AQUI - As suas traduções são de notório saber - Caio Fernando 
Abreu (Morangos Mofados) e Jefferson Tenório (O Avesso da 
Pele) - mas Bruna é desconhecida em Natal, sua cidade. Aqui, as 
instituições culturais só homenageiam autoridades e figuras de 
poder. E quase sempre sem obras literárias. 


ra que Natal possa diminuir as 
demandastanto na área da saú- 
de, da educação e na questão so- 
cial, principalmente no que se 
refere ao turismo e geração do 
emprego", afirmou o candidato. 

A candidata a vice, Joana 
Guerra, destacou avanços na 
gestão do prefeito Álvaro Dias, 
da qual ele fez parte até ser in- 
dicada para a chapa. "Tenho or- 
gulho de ser indicada para con- 
tinuar defendendo esse legado 
porqueo prefeito Álvaro Dias fez 
muito, mas sabemos que ainda 


© a 


podemos fazer mais. Nós esta- 
mosno caminho certo”, apontou. 

A convenção reuniu líderes 
políticos, como o senador Styven- 
son Valentim, Rogério Marinho, 
o deputado federal Girão e o de- 
putado estadual Coronel Azeve- 
do, além devereadores, apoiado- 
res, membros e dirigentes das d- 
uas legendas. Paulinho tem, até o 
momento, sete partidos que 
apoiam esse projeto político: U- 
nião Brasil, Republicanos, PL, PP, 
PSDB, Podemos, Solidariedade. 

Opresidentedo União Brasilno 
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Carlos Eduardo tenta voltar à administração da capital do Estado 


«< LIDERANÇA » 


Carlos Eduardo vai manter 
foco nas redes sociais 


Candidato disse que 
não sente prejuízo por 
não ter arco de aliança 
com outros partidos 


om a homologação da cha- 
pa Carlos Eduardo Alves 
para prefeito e o ex-dep- 
utado estadual Jacó Jácome pa- 
ra a vice, o PSD encaminha pe- 
didos de registros dos candida- 
tos majoritários à Justiça Elei- 
toralpara ganhar as ruas de Na- 
tal. “Sempre fiz campanha nas 
ruas, mas que pelo que estou 
constatando, acho que houve 
um grande avançonasredes so- 
ciais, até para compensar aque- 
lescandidatos que não têm tan- 
to tempo de propaganda elei- 
toral na televisão”, diz o ex- 
prefeito. Anconvenção do PSD, 
foi programada para este sába- 
do (3) a partir das 15h, no Gra- 
moré, Zona Norte de Natal. 
“As redes sociais é uma rea- 
lidade e acho que isso vai nos 
ajudar bastante, porque é demo- 
crática e permite o acesso a to- 
dos que precisarem”, reforçou 
Carlos Eduardo, que embora 
concorra com uma chapa “pu- 
rosangue”, aindaterá apoio, in- 
formal, de quadros do Cidada- 
niae da Democracia Cristã (DC). 
Carlos Eduardo afirma que 
fará uma campanha “propositi- 
va”, a fim de melhorar a gestão 


municipal e, consequentemen- 
te, a qualidade de vida dos nata- 
lenses:“Eutenho percorrido ci- 
dade desde o meio de fevereiro e 
sótenho discutido questões com 
apopulação, que dizem respeito 
aos problemas queas pessoas es- 
tão enfrentando. Uma má qua- 
lidade de saúde, uma má quali- 
dadeda educação, uma assistên- 
cia social omissa. A cidade não 
tem uma política voltada para 
ciência etecnologia. A cidade ain- 
da deixa a desejar na cultura.” 

O ex-prefeito de Natal não se 
sente enfraquecido pelo fato de 
não ter uma grande aliança de 
partidos políticos em torno do 
seu nome, nem que possa fazer 
falta no decorrer da campanha 
eleitoral a partir de 16 de agos- 
to. “Já é do conhecimento públi- 
co, que venho percorrendo os 
bairros de Natal desde feverei- 
ro. E o resultado disso é que as 
pesquisas apontam uma lide- 
rança nossa incontestável, e que 
não há essa falta de partidos alia- 
dos. Seria bom se ocorresse, mas 
senão ocorreu, isso não estátra- 
zendo absolutamente nenhum 
prejuízo, e isso está se refletin- 
do em todas as pesquisas”. 

Mesmo assim, Carlos 
Eduardo disse que “não está 
preocupado com pesquisas”, 
pois o momento é de dialogar 
comapopulação, que “tem con- 
tribuído para onosso programa 
de governo. 


RN,ex-senador José Agripino, elo- 
giouagestãodoprefeito Álvaro Dias 
erelembrou seutrabalho enquan- 
togovernador do estado comparan- 
do às obras de Álvaro e defendeu a 
continuidade da gestão. 

"Aprendi com a política que 
a continuidade é fundamental. 
Sevocê quiser queo hospital não 
pare, que o turismo continue 
crescendo e que tudo de bom que 
aconteceu nos últimos quatro 
anos continue, só tem um cami- 
nho, que é votar Paulinho Frei- 
re, prefeito de Natal" disse. 


P) 
Rafael Motta (Avante) manteve a candidatura a prefeito de Natal 


«< RESISTÊNCIA >» 


O União Brasillançou 30 can- 
didatos à Câmara Municipal, in- 
clusiveos vereadores Nina Souza, 
Camila Araújo, Raniere Barbosa, 
Tércio Tinoco, Aroldo Alves, Cha- 
gas Catarino, Felipe Alves, Nival- 
do Bacurau e Robson Carvalho 
quetentam a reeleição. Já entrea 
nominata de 30 nomes do Repu- 
blicanos estão os já vereadores 
Kleber Fernandes, Peixoto e Mar- 
garete Régia. Juntos, todos ospar- 
tidos que apoiam Paulinho Frei- 
re estão lançando 210 postulan- 
tes ao legislativo municipal. 


“ADRIANO ABREU 


Rafael Motta convoca 
simpatizantes do Avante 


Ex-deputado federal 
oficializa candidatura 
em Natal e pede 
ajuda à militância 


partido Avante homolo- 

gou a candidatura a pre- 

feito de Natal do ex-dep- 
utado federal Rafael Motta, para 
quem a convenção cartorial “vi- 
rouuma festa”, mas alertou para 
os militantes partidários das di- 
ficuldades queterá pela frentena 
campanhaeleitoral: “É omomen- 
to que eu vou precisar muito de 
vocês. É uma campanha que não 
vai ser fácil, teremos pouco tem- 
po detelevisão, poucos recursos, 
mas a gente tem uma coisa que 
eles (concorrentes à eleição) não 
têm, que é dentro do coração, 
muitoamorpara poder transfor- 
mar nós mesmos”, 

Rafael Motta afirmou que 
“busca ser uma alternativa mo- 
derna, porque Natal parou no 
tempo”, no entanto, avalia que 
“as pessoas, infelizmente, estão 
se contentando com a mesmi- 
ce”. Assim mesmo, Motta disse 
para os militantes que pesqui- 
sas qualitativas de opinião pú- 
blica mostram, que seu nome é 
bem aceito pela população: 
“Não existem rejeição, como ou- 
trosnomes, é ai queestá osegre- 
do do nosso crescimento”. 

Motta reforçou para os mili- 


tantes, filiados e candidatos ave- 
readores do Avante, que “eles se- 
rão os multiplicadores” de uma 
campanha eleitoral “quasefran- 
ciscana, mas vai seruma campa- 
nha transparente e honesta”. 

Mesmo sem citar nominal- 
mente, Motta criticou os con- 
correntes ao cargo de prefeito 
nas eleições de 6 de outubro, co- 
mo o ex-prefeito Carlos Eduar- 
do Alves (PSD), que “já teve 
oportunidade de ser prefeito de 
Natal quatro vezes e não resol- 
veu os problemas da cidade”, e 
candidatos de “grandes estru- 
turas” como a aliança de oito 
partidos que apoia o deputado 
federal Paulinho Freire (União 
Brasil), que “tem agregado gre- 
gos e troianos em uma mesma 
chapa, pessoas que se odeiam 
no mesmo lugar apenas por uma 
situação casuística”. 

Quanto a pré-candidatada 
do PT, deputada federal Natália 
Bonavides, o candidato do 
Avante disse que “está marcan- 
do presença apenas para ocupar 
o espaço político através de sua 
militância, uma candidata que 
tem uma rejeição muito alta”. 

Rafael Motta apresentou o 
seu candidato a vice-prefeito, 
José Abdon, como ativista em 
defesa da pessoa com deficiên- 
cia há décadas: “É um morador 
da Zona Norte, que tem sido es- 
quecida em diversas gestões ao 
longo de décadas”. 
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Natália foca no apoio do 
presidente Lula da Silva 


«< ESQUERDA » Para a governadora, Fátima Bezerra, a candidatura de 
Natália (PT) à Prefeitura de Natal renova o sonho do PT governar Natal 


CLÁUDIO OLIVEIRA 
Repórter 
petista Natália Bonavi- 
des homologou sua can- 
didatura à Prefeitura do 
Natal na noite da última sexta- 
feira (2) durante a convenção 
da Federação Brasil da Espe- 
rança (PT, PCdoB e PV), que 
ocorreu no IERN da Avenida 
Capitão-Mor Gouveia, no bair- 
ro do Bom Pastor, Zona Oeste 
da capital. Ela destacou que, 
junto ao seu vice Milklei Leite 
(PV), representa a candidatura 
com mais chances de alocar re- 
cursos estaduais e federais pa- 
ra Natal. 

Natália apontou que o povo 
de Natal não tem acesso a ser- 
viços básicos, como vagas em 
creches para crianças, trans- 
porte público de qualidade e 
atendimento à saúde básica. "A 
gente não pode naturalizar es- 
sa situação. Quando a gente es- 
tiver na prefeitura, a gente vai 
ter muito mais possibilidade de 
atuar nesses problemas. Vamos 
tera possibilidade de ter as por- 
tas abertas nos ministérios, 
com o presidente Lula. Então, 
na verdade, a nossa candida- 
tura é aquela que tem o maior 
potencial de fazer um governo 
que traga recursos e investi- 
mentos do governo federal pa- 
ra Natal", disse. 

Natália Bonavides éadvoga- 
da e foi eleita pela primeira vez 


em 2016 para a Câmara Muni- 
cipal de Natal. Ela deixou o car- 
go dois anos depois quando foi 
assumir o mandato na Câmara 
Federal, para o qual foi reeleita 
em 2022. 

A convenção formalizou 
ainda as candidaturas da federa- 
ção que vão disputar vagas pa- 
raa Câmara Municipal. A nomi- 
nata tem 29 candidatos. Entre es- 
ses, os vereadores Herberth Se- 
na (PV) Júlia Arruda (PC do B) 
eos petistas Brisa Bracchi e Da- 
niel Valença. Eles buscam ree- 
leger seus mandatos. Na majo- 
ritária, o arco de alianças conta, 
além do PT, com o PV, PC do 
B, MDB, PSB, PDT, PRD, UP, 
PSOL e REDE. 

O vice-governador, Walter 
Alves (MDB) esteve presente à 
convenção e defendeu o nome 
da candidata petista que, por ví- 
deo, também recebeu o apoio do 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin (PSB). 

Como vice, Natália conta 
com o vereador Milklei Leite 
(PV), uma das lideranças da zo- 
na Norte da cidade. Leite diz que 
cumpriu com seu papel como le- 
gislador, mas que percebeu a au- 
sência de ações do executivo nas 
periferias. "Isso nos motivou a 
colocar nosso nome para ir pa- 
ra o executivo, para fazer as 
transformações que a nossa ci- 
dade tanto necessita, já que foi 
abandonada por várias gestões 
do mesmo grupo que só mudou 


ANDERSON RÉGIS 


Natália Bonavides no palanque com militante do MST e apoiadores 


de cadeira. A periferia está aban- 
donada e eu e Natália queremos 
mudar e dar esse gás à cidade", 
disse ele. 


Sonho do PT 

A governadora Fátima Be- 
zerra conduziu a sua candidata 
em Natal ao palaque da conven- 
ção da Federação Brasil da Es- 
perança e afirmou que o nome 
de Natália Bonavides simboliza 
a esperança do PT governar a ca- 
pital do RN. "A candidatura de- 
la, inclusive, simboliza pra nós 
do PT essa esperança, porque o 
sonho que o PT acalentou de go- 
vernar Natal não morreu. E es- 
se sonho se renova agora com a 
candidatura da Natália", frisou 
a gestora estadual. 

Para tanto, deverá contar 


RUSSEL 


com a presença do presidente 
Lula que deve vir à capital poti- 
guar para ajudar a correligioná- 
ria durante a campanha, segun- 
do a presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann. Ela compareceu ao 
evento e demostrou confiança 
na candidata do partido em Na- 
tal e no apoio dos partidos que a 
candidatura conquistou. "Vim 
trazer o apoio da coordenação 
nacional eo abraço do presiden- 
te Lula que me disse que virá 
aqui fazer uma caminhada du- 
rante a campanha”, informou. 
“Natália é uma das prioridades 
entre as candidaturas do PT. Nós 
vamos para o segundo turno e no 
segundo turno vamos voltar aqui 
para comemorar Natália, prefei- 
ta de Natal", concluiu Hoff- 
mann. 
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«í EM NATAL » 


PSTU lança chapa com 
Nando Poeta e Tiago Silva 


Partido foi o 12 a fazer 
convenção e terá duas 
candidaturas para 

a Câmara Municipal 


PSTU foio primeiro par- 

tido com projeto à ma- 

joritárianatalensea rea- 
lizar convenção partidária, na 
sexta-feira (26), no auditório do 
Sindicato dos Policiais Civis 
(Sinpol), na Cidade Alta. O P- 
STU não tem tempo de TV enem 
fundo eleitoral, por não ter al- 
cançado a cláusula de desempe- 
nho na última eleição. Mesmo 
assim, homologou a candidatu- 
ra de Nando Poeta (PSTU) eTia- 
go Silva (PSTU) a prefeito e vice- 
prefeito de Natal, além das no- 
minatas à Câmara Municipal da 
capital. 

Achapa, que pretendeunir a 
experiência de Nando, sociólo- 
go, professor, cordelista e mili- 
tante socialista há mais de 30 
anos, e a juventude de Tiago Sil- 
va, jornalista e estudante de tea- 
tro, questionaa gestão do prefei- 
to Álvaro Dias etambémrelacio- 
na o PT aos demais partidos de 
direita, atuantes em Brasília. 


O presidente estadual do P- 
STU, Dario Barbosa, aponta a 
impossibilidade do partido an- 
dar ao lado do Partido dos Tra- 
balhadores nas eleições porque 
o PT “há muito tempo abando- 
nou a classe trabalhadora”. 

Para driblar a pouca estru- 
tura partidária, em detrimento 
das candidaturas com recursos, 
o PSTU pretende utilizar a re- 
des sociais e o “corpo a corpo” 
com a população. O financia- 
mento, segundo os candidatos, 
deve vir da própria militância. 


DUAS CANDIDATURAS 

Para a Câmara Municipal, 
pela primeira vez, o PSTU vai 
oficializar uma candidatura co- 
letiva, composta por três mili- 
tantes do partido: o servidor do 
Detran epré-candidato averea- 
dor Alexandre Guedes encabe- 
çao coletivo, composto também 
pelaindígena etécnica de enfer- 
magem, Érica Guarani, e pelo 
professor, José Jairan. Além 
disso, a professora Luciana Li- 
ma, que milita no movimento de 
mulheres contra o machismo, 
é a outra pré-candidatura que 
vai disputar uma vagana Câma- 
ra de Vereadores. 


STRIBUNADONORTE 


Lula diz que mulher sem profissão 
fica dependente e pode ser agredida 


«í MACHISMO » A declaração do presidente Lula (PT) foi feita durante um evento em 
Fortaleza, no Ceará, onde anunciou a expansão do programa financeiro Pé-de-Meia 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) afir- 

mou nesta sexta-feira, 2, 
que uma mulher que não tem 
profissão corre o risco de setor- 
nar dependente domarido e so- 
frer violência doméstica. A de- 
claração do presidente foi feita 
durante um evento em Fortale- 
za, no Ceará, onde anunciou a 
expansão do programa Pé-de- 
Meia. Ainiciativa concede auxi- 
lio financeiro a estudantes de 
baixa renda que cursam o ensi- 
no médio. 

“O quê que é uma mulher 
sem profissão? Uma mulher 
sem profissão, ela vai ficar a 
vida inteira dependente dos 
outros. Uma mulher que não 
tem profissão vai casar e, se 
não tomar cuidado, o marido 
vai agredi-la e ela vai ficar 
com esse marido agredindo 
porque precisa dar comida 
para os filhos. Ninguém pode 
viver com alguém que seja 
violento contra mulher”, afir- 
mou Lula. 

Segundo petista, as mulhe- 
res que concluem os estudos não 
precisam aturar abusos domés- 
ticos em troca “de um prato de 
comida” ou de “um chão para 
morar”. 

“Por isso que uma mulher, 
que é bem formada, e se chegar 
em casa e o marido for daque- 
lesbemranzinza que só sabe re- 
clamar e começar a xingar, fala 
para ele:“Olha, meu filho. É o se- 
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“0 quê que é uma mulher sem profissão? Uma mulher sem profissão, ela vai ficar a vida inteira dependente dos outros”, disse Lula 


Um mulher sem 
profissão, se não 
tomar cuidado, ela 
vai ser agredida” 


LULA 
Presidente do Brasil 


guinte, eu não sou sua empre- 
gada, eu não sou sua filha, eu 
sou sua mulher. Se não me tra- 
tar com respeito, vou embora”, 
afirmou. 


Pé-de-Meia 

Noevento desta sexta, o mi- 
nistro da Educação, Camilo 
Santana, anunciou a ampliação 
do Pé-de-Meia para novos 1,2 
milhão de estudantes. Camilo 
é o principal nome do PT no 
Ceará e governou o Estado en- 
tre 2015 e 2022. 


ASSINE O DIGITAL POR 


O Palácio do Planalto não di- 
vulgou o custo total da expan- 
são. O programa paga por ano 
10 parcelas de R$ 200 para es- 
tudantes de baixa renda quenão 
deixarem o ensino médio, que 
podem ser sacados a qualquer 
momento. Há também um de- 
pósito de R$ 1 mil por ano que 
só pode ser retirado após a for- 
matura. 

O orçamento inicial do pro- 
gramaerade R$ 7,1 bilhões an- 
uais. Segundo o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, se- 


rão investidos mais R$ 3 bilhões 
anuais para contemplar a am- 
pliação. 

Nenhum estudante precisa 
se cadastrar para ser beneficia- 
do pelo Pé-de-Meia. Para parti- 
cipar, basta estar regularmente 
matriculado no ensino médio de 
uma escola pública, ter entre 
14e24anosesermembro defa- 
míliasinscritas no CadÚnico. O 
valor será depositado em con- 
tas digitais abertas automatica- 
mente pela Caixa Econômica 
Federal. 


«IRÃ » 
'Projétil de 
curto alcance' 


matou líder 
do Hamas 


líder do Hamas, Ismail 

Hanieyh, morreu em um 

ataque de "projétil de 
curto alcance” disparado con- 
tra um casa de hóspedes em 
Teerã, uma operação que o Irã 
atribui a Israel, anunciou neste 
sábado a Guarda Revolucioná- 
ria. No comunicado, a Guarda 
Revolucionária reiterou que 
Haniyeh será vingado e que Is- 
rael receberá uma "punição se- 
vera no momento, local e ma- 
neira apropriados”. 

Ainda segundo o exército 
ideológico da República Islâmi- 
ca, Israel foi "apoiado pelos Es- 
tados Unidos" no ataque. 

"Esta operação terrorista 
aconteceu como disparo de um 
projétil de curto alcance com 
uma ogiva de quase 7 quilos de 
fora do local onde os hóspedes 
estavam alojados, provocando 
uma forte explosão”, diz um co- 
municado publicado pela agên- 
cia oficial Irna. 

O líder do Hamas foi assas- 
sinadona quarta-feirana capi- 
taliraniana, onde havia compa- 
recido um dia antes à cerimônia 
de posse do novo presidente do 
Irã, oreformista Masoud Pezes- 
hkian. Irãe Hamas prometeram 
adotar represálias. Israel, que 
não comentou a morte de Hani- 
yeh, assumiu a autoria de um 
ataque esta semana contra um 
reduto do Hezbollah no sul de 
Beirute que matou um coman- 
dante do grupo libanês. O Irã 
prendeu até este sábado mais de 
vinte pessoas, em resposta a 
uma enorme e humilhante vio- 
lação de segurança. 
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Rebeca Andrade voltou a mostrar muita classe nos Jogos de Paris e festejou mais uma medalha 
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A equipe brasileira fez uma grande festa por ter sido bronze nas disputas por equipe em Paris 


Rebeca Andrade faz história com 
outra medalha de prata em Paris 


«< JOGOS OLÍMPICOS » A ginasta do Brasil voltou a brigar pelo alto do pódio com Simone Biles dos Estados 
Unidos e garantiu mais um 2° lugar no torneio. A brasileira ainda tem mais medalhas para conquistar 


ebeca Andrade elevou o 

nível da disputa na final 

do salto das Olimpíadas 
de Paris-2024, mesmo sem ar- 
riscar o inédito Yurchenko com 
triplapirueta,efoi agraciada com 
amedalha de prata, após receber 
nota final de 14.966. Acima dela, 
assim comofoi no individual ger- 
al, apenas o fenômeno Simone 
Biles, que somou 15.300 para 
conquistar o ouro. O bronze fi- 
coucom a americana Jade Carey, 
autora de apresentação avaliada 
em 14.466.A0 colocar mais essa 


JOANNA 


medalha no pescoço, a guarul- 
hense de 25 anos chega ao quin- 
to pódio e iguala os velejadores 
Robert Scheidt e Torben Greal 
como maior medalhista do País 
em Olimpíadas. Também nas fi- 
naisdetraveedosolo, marcadas 
para segunda-feira, pode se iso- 
lar em primeiro lugar.Em Paris, 
o canoísta Isaquias Queiroz, 
dono de quatro medalhas, é o 
único que pode ultrapassá-la ou 
alcançá-la, já que compete em d- 
uas provas. Isaquias, aliás, foi al- 
cançado por Rebeca no topo da 


lista de maiores medalhistas do 
Brasil em uma única edição dos 
Jogos Olímpicos. Ele teve três 
medalhas no Rio, em 2016, mes- 
mo número ostentado pela gi- 
nasta neste momento em Paris. 

Mesmo com o favoritismo de 
Biles, havia alta expectativa de 
que Rebeca poderia vencê-la, até 
pelo fato de a brasileira ser atu- 
al campeã olímpica da prova. A 
americana não competiu a final 
nos Jogos de Tóquio, em 2021, já 
que desistiu da disputa porque 
estava sofrendo com um blo- 


A TRIBUNA DO NORTE DISPONIBILIZA 7 PARES DE 
INGRESSOS PARAJOANNA DIA 07 DE AGOSTO DE 2024 NO 
TEATRO RIACHUELO ÀS 19H. 


O CADASTRO DEVE SER FEITO HOJE (0 


CADASTRE-SE 


Acesse o site do 
Clube do Assinante 
para participar. 
clube.tribunadonorte.com.br 


24) A PARTIR DAS 10H. 


Os primeiros assinantes que se cadastrarem serão os contemplados. NÃO E SORTEIO, é por 


ordem de cadastro. 


Os ingressos reservados serão entregues mediante apresentação de um documento ORIGINAL 

do assinante, terça-fera (06/08/24) de 9h às 17h. 
As promoções ão exclusivas para Assinantes TN, pessoas físicas, com o pagamento em dia. 
O assinante que tiver mais de uma assinatura no mesmo CFF. só tera dreto a um cadasiro. 


queio mental e forte ansiedade, 
a ponto de ter tirado, em segui- 
da, um tempo sem competir para 
cuidar da cabeça. Depois que 
voltou a participar de com- 
petições, em 2023, foi superada 
por Rebeca na final do salto no 
Mundial de Ginástica da An- 
tuérpia, ao anotar 14.433 contra 
15.000 da guarulhense, que fi- 
cou com o ouro. 

Entre as duas granes estrelas, 
apresentou-se a canadense Elsa- 
beth Black, com média final de 
13.933. Então, veio Rebeca, vesti- 


da em seu collant especial para 
o momento, branco ornado com 
cristais azuis. No primeiro salto, 
a ótima execução do cheng, 
seguida por saída precisa, deu à 
brasileira nota 15.100. 

Rebeca Andrade e a norte- 
americana Simone Biles voltam 
a se enfrentar ainda para a dis- 
puta das finais nos torneos de 
travedesolo.natraveabrasileira 
podelevar vantagem, mas no so- 
lo, Biles tem uma nota de parti- 
da mais alta. que Rebeca An- 
drade. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO AVELINO/RN 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2024 


Torna-se público que o município de Pedro Avelino/RN, por meio do Setor de 
Licitações e Contratos, realizará no dia 21/08/2024 às 10:00 horas, Licitação 
Pública na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2024, com critério de 
julgamento Menor Preço por Item, nos termos da Lei nº 14.133/2021 de 1º de 
abril de 2021, para a aquisição de 02 (dois) veículos novos, O (zero) km, 
ambulância tipo A de simples remoção destinadas aos serviços da saúde do 
município de Pedro Avelino/RN. O critério de julgamento será pelo menor preço 
por Item, conforme anexo | - Termo de referência do edital. O Edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no site: www,portaldecompraspublicas.com.br, na 
sede da Prefeitura Municipal nos horários das 08h00min às 14h00min ou pelo e- 
mail: pmpacpl2@gmail.com. Maiores informações pessoalmente no endereço 
Praça Pedro Alves Bezerra, nº 266 — Centro, Pedro Avelino/RN ou pelo e-mail: 
pmpacpi2(Dgmail.com, nos horários das 08h às 14h. 


Pedro Avelino/RN, em 02 de agosto de 2024. 
ANDREA CARLA FERNANDES DE MEDEIROS 
Agente de Contratação/Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGICOS/RN 


AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 723.002/2024 


O Pregoeiro da Prefeitura de Angicos/RN torna público o Pregão Eletrônico para 
Registro de Preços para eventual e futura aquisição de óleos e fluidos 
lubrificantes, graxas, filtros automotivos de ar, combustível e lubrificantes e 
baterias, destinados a manutenção da frota de veículos e máquinas do 
município de Angicos/RN, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: De 
05/08/2024 das 09h00min até às 09h00min do dia 15/08/2024. ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: Dia 15/08/2024, às 09h00min. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE 
PREÇOS: Às 09h01min do dia 15/08/2024. LOCALISITE: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). 
DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O Edital estará disponivel para 
consulta, retirada de cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br e pelo Site 
www.angicos.m.gov.br, (https://www.angicos.rm.gov.br/index.php/editais1); Pedidos 
de esclarecimentos poderão ser feitos e prestados no sitio 
www, portaldecompraspublicas.com.br e pelo e-mail: licitacoesangicos(Qgmail.com 
ou telefone: (84) 99430-0421. 


Angicos/RN, em 02 de agosto de 2024. 
Tonyzette Darlyton da Silva 
Agente de Contratação/Pregoeiro 
CPF: 090.***.***-14 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGICOS/RN 


AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº.716.007/2024 


O Pregoeiro da Prefeitura de Angicos/RN torna público o Pregão Eletrônico para 
Registro de Preços para Contratação de empresa para fornecimento de 
refeições (lanches, coffee-break etc) para atender as necessidades do 
município de Angicos/RN, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
De 05/08/2024 das 09h00min até às 09h00min do dia 15/08/2024. ABERTURA 
DAS PROPOSTAS: Dia 15/08/2024, às 09h00min. INÍCIO DA SESSÃO DE 
DISPUTA DE PREÇOS: Às 09h01min do dia 15/08/2024. LOCALISITE: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF) 
DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O Edital estará disponível 
para consulta, retirada de cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br e 
Site 


poderão ser feitos e prestados no sitio www.portaldecompraspublicas.com.br e 
pelo e-mail: licitacoesangicos(Q gmail.com ou telefone: (84) 99430-0421. 


Angicos/RN, em 02 de agosto de 2024. 
Diego Alax Pinheiro Alexandre 
Agente Contratação/Pregoeiro 
CPF: 059.º*"**".07 


Judô conquista 
medalha inédita 
por equipes 


Brasil fatura o bronze pore- 
quipes no judô em ParisA e- 
quipe brasileira disputou a 
medalha de bronze contra a i- 
taliana e levou a melhor numa 
disputa emocionante O Brasil 
conquistou mais uma medalha 
nos Jogos Olímpicos de Paris- 
2024. O judô brasileiro venceu 
a Itália por 4 lutas a 3 eficoucom 
o bronze na disputa de equipes 
mistas. Está é a primeira medal- 
ha do País na modalidade, que 
estreou nos Jogos de Tóquio- 
2020. 

Rafaela Silva decidiu na lu- 
ta de golden score.Com isso, o 
Brasil chega a 4 medalhas de 
bronze nesta edição. Há, ain- 
da, três pratas e um ouro. Das 
oito medalhas, metade foi con- 
quistada no judô (três bronzes 
eum ouro). No quadro, porém, 
o País continuana 19º posição.A 
equipebrasileira foi para o con- 
fronto com Rafael Macedo (até 
90kg), Beatriz Souza (acima de 
70kg), 

Leonardo Gonçalves (acima 
degokg), Rafaela Silva (até 57kg), 
Willian Lima (até73kg) e Ketleyn 
Quadros (até 70kg). Eles lutaram 
respectivamente com Christian 
Parlati, Asya Tavano, Gennaro 
Pirelli, VeronicaToniolo, Manuel 
Lombrado e Savita Russo.A luta 
degolden scorefoi sorteada para 
a categoria até 57kg. Rafaela Sil- 
va voltou para o tatame contra 
Veronica Toniolo. 

Rapidamente a brasileira 
aplicou um waza-arie finalizou 
a disputa.“Foi especial. Bati na 
trave. Cheguei à semifinal noin- 
dividual e fiquei sem medalha. 
A gente se encontrava na Vila e 
dizia que essa medalha seria 
nossa nem que fosse na base do 
ódio. A gentenão podia sair sem 
essa medalha. Deus colocou es- 
saúltima luta minha mão, econ- 
segui sair com a vitória. Entrei 
determinada porque sabia que 
a gente não podia sair com a 
mala vazia”, contou Rafaela. 

Depois da conquista, toda a 
equipe se reuniu para comem- 
orar o feito e os que ficam para 
o ciclo que vem acreditam que 
podem repetir o bom resultado 
nos EUA. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSU RN 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
019/2024 - SRP - OBJETO: Contratação de empresa para 
elaboração de projetos, serviços e levantamentos 
topográficos para que complementam e deem suporte aos 
serviços e obras que são produzidos e demandados pela 
Secretaria Municipal de Obras do município de Assú 
Disponibilização do Edital: a partir da data de publicação 
deste extrato, na página eletrônica 
www, portaldecompraspublicas.com.br. Informações: 
de segunda a sexta-feira, exclusivamente por meio do 
sistema Seletrônico. Data da Sessão Pública: 
19/08/2024 às 08:01 horas. Assú/RN, 02 de agosto de 


2024. MATHEUS LOPES BEZERRA - PREGOEIRO 
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“Não houve nada de grave nas eleições da 
Venezuela”. 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) quebrou o silêncio sobre a 
situação na Venezuela, em entrevista à TV Centro América 


Fátima veio das Olimpíadas e 
prometeu lutar pela Copa 


A governadora Fátima Be- 
zerra retornou das Olimpíadas 
na madrugada de quarta-feira, 
efoi direto participar dareunião 
mensal do clero da Arquidioce- 
se, que teve como tema “O Rio 
Grande do Norte e suas poten- 
cialidades”. A governadora, em seguida, anunciou que vai lutar 
para fazer de Natal uma das subsedes da Copa do Mundo Femini- 
na de Futebol, em 2027. 

O assunto foi tratado com o ministro André Fufuca, dos Espor- 
tes, e com o presidente da CBF, Edinardo Rodrigues. 

Como parte do fortalecimento desse processo, uma novidade 
também foi anunciada no encontro: a seleção brasileira feminina 
fará um amistoso na Arena das Dunas no mês de outubro. 

“Quero reforçar todo nosso empenho em promover o desen- 
volvimento do esporte e fortalecer o turismo do nosso RN. Com a 
hospitalidade do nosso povo e a infraestrutura que temos, nós es- 
tamos prontos para abraçar essa oportunidade e mostrar ao mun- 
do o nosso potencial”, destacou a governadora. 


Idema criou fake licença 


Para um integrante da equi- 
pe técnica que vem assessorando 
a Prefeitura de Natal no pedido 
de licenciamento para o projeto 
da “engorda” da praia de Ponta 
Negra, criou uma “fake licença ambiental”, expressa na LIO (Licen- 
ça de Instalação e Operação), concedida no último dia 23, quando 
anunciou a concessão dalicença solicitada, sem explicar que esta de- 
penderia de mais 83 condicionantes a serem cumpridas. 

Mesmo contando com o suporte das equipes técnicas da Fun- 
pec e Fiern, não tem conseguido destravar a decisão política de 
não liberar a obra considerada de grande importância para o turis- 
mo da capital, e que não interessa ao Governo liberar para não for- 
talecer o adversário que comanda a Prefeitura, especialmente 
num período eleitoral, invocando até uma legislação de proteção 
de “povos tribais” como foram classificados os civilizados pesca- 
dores profissionais da praia de Ponta Negra. 


Chineses interessados 
em gemas do Nordeste 


Uma missão da Associação 
Sino Brasileira de Mineração 
(ASBM), contando com apoio 
técnico deespecialistas chineses 
da área de mineração, visitou o RN interessada em conhecer a po- 
sição do Estado nessa atividade e a possibilidade de colaboração pa- 
ra projetos no setor. 

O presidente da ASBM, Luís Guimarães, e a equipe técnica, 
reuniu-se com o secretário de Desenvolvimento, Silvio Torquato, 
com foco também no programa estadual de energias renováveis. 


Assembleia reestrutura 
a indústria tradicional 


Sexta-feira, 2 de Agosto, a In- 
dústria de Gesso Mossoró, uma 
das mais tradicionais da região 
Oeste, levando o nome de Mos- 
soró a todo Brasil, vai realizar uma assembleia geral para tratar da 
reestruturação da empresa, que sofreu perdas na sua diretoria, que 
será eleita na oportunidade. 

A convocação é assinada pela vice-presidente Sônia Maria Vi- 
dal Valido Rosado. 


PEDIDO LICENÇA DE INSTALAÇÃO 

REAL REVENDEDORA DE PETROLEO LTDA. CNPJ: 
17.322.062/0001-12. toma público que está requerendo a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente — SEMUR a LI para Posto de Revenda de 
Combustíveis localizado na Margem RN 313, s/n, Cajupiranga, 
Parnamirim/RN. 

Paulo Victor Acioly 

Sócio- Administrador 


Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura 
Aviso de Seleção Pública nº 022/2024-FUNPEC 


A FUNPEC toma público para conhecimento dos interessados, que no dia 13 de 
AGOSTO de 2024, às 13h (Horário de Brasília), a sessão de abertura do certame 
ocorrerá na sede da FUNPEC, situada no Campus Universitário, s/n, Lagoa Nova, 
Natal/RN, e será transmitida por videoconferência, onde todos os interessados 
poderão acompanhar por meio do link informado no Instrumento Convocatório, objeto 
“Contratação de empresa especializada no fornecimento de combustível". Valor 
estimado R$ 358.780,00 (trezentos e cinquenta e oito mile setecentos e oitenta reais). 
O instrumento convocatório com as demais especificações e detalhes encontram-se 
à disposição dos interessados, no site da FUNPEC: www .funpec.br. Dúvidas, através 
do e-mail: comissaodeselecao (Dfunpec.br. Natal/RN, 02 de agosto de 2024. 


FRANCO ANDERSON PONTES DE SOUSA 
PRESIDENTE SUBSTITUTO DA COMISSÃO DE SELEÇAÃO-FUNPEC 


ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE RAFAEL FERNANDES 


. AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2024 
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 
sediada na Rua José Martins de Oliveira, 178 - Centro - Rafael Fernandes - RN, por 
meio do site www.novobbmnet.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do 
tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno 
Porte e Equiparados, para: Fornecimento de Cadeiras Escolares Pranchetas em 
Polipropileno destinadas ao Programa Escola em Tempo Integral da Secretaria 
Municipal de Educação deste Município de Rafael Fernandes-RN. Abertura da 
sessão pública: 08:00 horas do dia 16 de Agosto de 2024. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e a gp pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (..) ... E-mail: cplrafaelfernandes(Ogmail.com. 
Edital: rafaelfernandes.rm.gov.br; www.novobbmnet.com.br; www.gov.br/pncp. 
Rafael Fernandes - RN, 1º de Agosto de 2024 
CID LEITE VIEIRA - Pregoeiro Oficial 


Eufrázio 


ANA regulariza águas 
da barragem de Oiticica 


A Agência Nacional de Águas e Sanea- 
mento Básico (ANA) formalizou a autori- 
zação para uso das águas da Barragem de 
Oiticica, regularizando a captação de 12 mil 


metros cúbicos por hora para atender às vilas no seu entorno. 


No ano da Copa, 
a UFRN estava noutra 


Enquanto o Brasiltodo se preparava pa- 
ra sediar uma Copa do Mundo, em 2014; no 
segundo semestre, a UFRN vivianoutra ga- 
láxia. A galáxia das pesquisas. 


A pesquisa desbravadora teve como autores Afonso Avelino Dantas Neto, 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 03 e 04 de agosto de 2024 / 


E Deflagrada a pré-campanha do maior 
lançamento imobiliário de Natal, 
Harmonia, na zona Sul, em 240 hectares, da 
Ecocil. Lançamento dia 15. 

E Tibau do Sul, município da famosa 
Pipa, é campeão de civismo eleitoral. 
Com 5.382 habitantes, tem 9.928 
eleitores. 

E O Seridó continua em festa. De amanhã 
até o dia 15, por conta de Nossa Senhora da 
Guia. 

E Socialismo bolivariano: em 1950, a 
Venezuela era o quarto país mais rico 


Eduardo Lins de Barros Neto, Geraldine Angélica Silva da Nóbrega e Tereza Neu- do mundo. 


ma de Castro Dantas, e recebeu o nome de Processo de desidratação do gás natu- 
ral por microemulsão. Eles explicam que, na época do estudo, o uso de gás natu- 
ralestava em crescimento, mas existia a preocupação com a qualidade do gás, em 


E A campanha eleitoral de São Paulo 
começa com empate triplo: Ricardo Nunes 
(MDB), Guilherme Boulos (PSOL) e Datena 


especial com o teor de água que, em níveis elevados, pode prejudicar os motores. (PSDB). 


Chefe de Gabinete da Educação 
integra missão na Google-USA 


O chefe de Gabinete da Secretaria de Educação do Estado, Matheus Pei- 
xoto Querino, participará, a partir de quinta-feira, da Missão Internacional 
“Google for Education Leader Series 2024 para a América Latina e Caribe”. 


RN marcou presença na 
última etapa de Oiticica 


Mesmo coma governadora Fátima Be- 
zerra ausente do país, o Governo fez ques- 
tão de participar do início da etapa de con- 
clusivo do complexo da Barragem de Oiti- 


cica, marcando o final da obra de transposição das águas do rio São Francis- 


co para RN. 


O secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Paulo Varela, re- 
presentou a governadora do Estado na solenidade que marcou a obra final 


E Quinta-feira, na Biblioteca 

Zila Mamede, se realiza a 12 
Jornada Internacional em Tecnologia 
assistida por cães e Aromaterapia. 
E Pesquisa do Instituto Exatus dá ao 
prefeito Allyson Bezerra, de Mossoró, 
inacreditáveis 75% de intenção de votos 
para a reeleição. 

E Show de Ricardo Chaves marca, 
hoje, o encerramento do Festival de 
Inverno de Serra de São Bento. 

E Mas uma cor na saúde do RN: “Março 
Azul-Marinho”, de combate ao câncer de 
cólon. 

E A obra de prevenção da Ponte de 
Igapó só termina em maio do 
próximo ano. 

E O dólar bateu R$ 5.735, maior cotação 
dede 2021. 

E Contando com mais 15.344 
eleitores, Mossoró terá eleição em 


para garantia da segurança hídrica no Seridó, com um vão de 180 metros de dois turnos. 


largura e 15 metros de altura para o abastecimento de 300 mil pessoas, in- 
cluindo Caicó, Currais Novos e dezenas de outras cidades. 


E O general Eisenhower visitou o RN, há 77 
anos, numa terça-feira, como vitorioso da 


Oreservatório tem capacidade de acumular 598 milhões de metros cúbi- 22 Guerra. 


cos d'água, sendo o terceiro maior do RN. 


Oito startups do RN 
no “Summit 2024” 


Oito startups associadas ao Parque Tec- 
nológico Metrópole Digital foram selecio- 
nadas para participar do “Summit 2024”, 
evento que apresenta as últimas tendên- 


cias mundiais desse mercado. Esse encontro é focado no empreendedoris- 
mo, inovação e tecnologia. O encontro, que se realizará entre 14 e 16 de agos- 


to, reunirá mil startups de todo o mundo. 


Desapropriada área 
do projeto Maruim 


Decreto do prefeito Álvaro Dias desapro- 
priaa área as benfeitorias na comunidade 
Maruim, no bairro da Ribeira para a execu- 
ção de obras públicas e infraestrutura do 


Projeto Habitacional da Comunidade do Maruim na zona Leste de Natal. 


E Reconhecida como de Utilidade 
Pública Estadual a Associação Nagoas 
de Capoeira Tradicional, de 
Parnamirim. 

E Da equipe de atletas olímpicos do Brasil, 
só18 saíram do RN. 

EA conta de luz deste mês vem 

com “bandeira verde”, sem 

aumento. 

E Sete docentes da UFRN estão integrando 
a equipe do CNPq. 

E Bruna Marquezine é aniversariante 
do domingo; 29 anos. 

E O abastecimento da cidade de Jardim do 
Seridó, depois de três anos, voltou a ser feito 
pelo açude Zangarelhas. 

E A Escola de Música está 
promovendo, até quarta-feira, o 
Festival Johannnes Martin 

Kranzale. 

E A UFRN abriu matrículas para curso de 
especialização em Direito Internacional, 
com oferta de 60 vagas. Inscrições até 5 de 


A desapropriação vai permitir a conclusão do projeto habitacional na Pre- setembro. 


feitura. 


ANUNCIE PUBLICAÇÕES LEGAIS 
NO IMPRESSO E DIGITAL DA 


Editais de convocação, citação e usucapião; 
Licenças ambientais ([DEMA/SEMURB); 


Avisos e Notas; 
Atas e balanços patrimoniais; 
Comunicados e afins. 


Orçamento: (O) (84) 4006-6173 
Email: noticiariootribunadonorte.com.br 


PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
TRESM EMPREENDIMENTOS LTDA, 04.565.018/0002/72. torna 
público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do Rio Grande do Norte — Idema a RLO para a atividade de 
carcinicultura, localizada na Fazenda Contenda, s/n, Zona rural, 
Município Extremoz /RN. 

Orígenes Monte Neto 
Proprietário 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN 


AVISO DE LICITAÇÃO Nº 008/2024 
MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 062/2024 


A Prefeitura Municipal de Macau/RN, através do seu Pregoeiro Oficial, torna público 
para conhecimento dos interessados a Licitação nº 008/2024, na modalidade Pregão 
Eletrônico - SRP, cujo objeto é: “contratação de empresa especializada para 
obras de engenharia em execução de pavimentação e recapeamento asfáltico 
em diversos logradouros do município de Macau/RN”, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. O edital e seus 
anexos encontram-se a disposição dos interessados no site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, ou na sede da Prefeitura Municipal de 
Macau/RN, setor de licitações, no horário das 08h às 13h de segunda a sexta feira, por 
meio de pendrive. A sessão eletrônica será aberta às 10h00min (horário de Brasília) 
do dia 14 de agosto de 2024. Esclarecimentos sobre o certame poderão ser 


solicitados pelo e-mail: macau.cpl2(Dgmail.com. 


Macau/RN, 02 de agosto de 2024. 
JOÃO LUIZ DA LUZ BEZERRA 
Pregoeiro Oficial - PMM/RN 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMOZ/RN 
COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2024 
SEGUNDA CHAMADA 


A Prefeitura Municipal de Extremoz/RN, através de Agente de Contratação e Equipe 
de Apoio, torna público que fará licitação na modalidade de Concorrência Eletrônica 
Nº 007/2024 - Menor Preço Global - que tem como objeto a contratação de empresa 
especializada de obras engenharia de Reforma das Instalações hidráulica e 
manutenção para adaptação das normas de segurança das piscinas do Clube 
Estrela do Mar, sendo uma piscina semiolímpica com 468,75 m° e uma piscina 
infantil com 21,00 mº, no dia 20 de agosto de 2024 às (09:01) horas (horário de 
Brasilia). O Edital contendo maiores informações, encontra-se à disposição na 
através do Portal de Compras Públicas. 


Extremoz/RN, 02 de agosto de 2024 
A Comissão de Contratação 
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Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


FNF e trade turístico debatem 
Copa do Mundo Feminina em Natal 


«í MUNDIAL » A possibilidade de Natal sediar a Copa do Mundo Feminina em 2027 foi tema de debate nesta 
sexta entre a Federação de Futebol e o trade turístico do Estado. Fecomércio destaca importância do evento 


possibilidade de Natal se- 

diar a Copa do Mundo 

Femininaem 2027foite- 
ma de debate nesta sexta-feira 
(02) entre Federação Norterio- 
grandense de Futebol (FNF) e 
o trade turístico do Rio Grande 
do Norte. Mesmo com o anún- 
cio por parte da FIFA das 
cidades-sede paraa Copa, a clas- 
se política potiguar ainda busca 
sediar o evento e deve receber 
comitiva da CBF e da FIFA em 
agosto para vistorias em Natal. 

O encontro aconteceu na se- 
de da FNF e contou com a pre- 
sença de representantes de en- 
tidades ligadas ao comércio e ao 
turismo de Natal, bem como re- 
presentantes do Governo do Es- 
tado. Ao término da reunião, a 
FNF entregou um documento à 
Fecomércio pedindo apoio ao fu- 
tebol local. 

“Toda essa mobilização em 
torno da Copa do Mundo do 
Brasil nos trouxe alento e espe- 
rança de que o nosso cenário 
também possa mudar e que, a 
partir deste momento, tenha- 
mos o fortalecimento desse es- 
portetambém aquino Rio Gran- 
de do Norte. Acreditamos que 
a caminhada na busca pela con- 


Encontro aconteceu na sede da FNF e contou com a presença de diversas autoridades 


quista de uma vaga de sede do 
mundial para Natal passa, neces- 
sariamente, pelofortalecimento 
do Futebol Feminino local. Este 
seria, sem sombra de dúvidas, o 
maior e mais importante legado 
da Copa do Mundo parao espor- 
te”, disse o presidente da Feder- 
ação, José Vanildo. 

Quem esteve no evento foi o 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. E 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 
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WWW.TEATRORIACHUELONATAL.COM BR 
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coordenador da Câmara Empre- 
sarial da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
RN (Fecomercio-RN), George 
Costa. Ele aponta que Natal já 
possui a expertise de ter sedia- 
do a Copa do Mundo Masculina 
em 2014, o que credencia a ca- 
pital potiguar para o evento. 

“A Copa do Mundo foi um 


marco para Natal, um marco pa- 
rao turismo e para a cidade. Ter 
outro evento da mesma organi- 
zadora, que é a FIFA, num mes- 
mo ambiente que tem toda a ca- 
racterística de excelência que é a 
Arena das Dunas, então é um 
desperdício não utilizarmos es- 
se palco que foi feito com muito 
investimento do poder público 


CISSA GUIMARÃES ... 


na PPP que foi feita. Trazer esse 
evento para Nataltraz várias ca- 
madas de possibilidades de ga- 
nho para a cidade”, apontou. 

Para Habib Chalita, presi- 
dente do Sindicato dos Hotéis, 
Bares, Restaurantes e Similares 
do RN (SHBRS-RN), a vinda da 
Copa do Mundo para Natal po- 
de ser um divulgador do turis- 
mo potiguar. “Se em 2014 nós fi- 
zemos bonito, porque não fare- 
mos melhor ainda em 2027? Te- 
mos hotelaria da melhor quali- 
dade, setor de alimentação fan- 
tástico e invejável e uma arena 
perfeita com padrão internacio- 
nal”, disse. 

Mesma opinião tem a presi- 
dente do conselho do Natal Con- 
vention Bureau, Sylvia Serejo. 
“Já temos equipamentos ade- 
quados para essa Copa como a 
própria sociedade e a economia 
local enxergarem que os even- 
tos esportivos, quando tomam 
uma grande proporção, eles vão 
além dafinalidade esportiva, que 
mexem com estrutura, hospeda- 
gem e tudo isso é economia, édi- 
nheironovo chegando em Natal”, 
aponta. 

Em maio deste ano, a FIFA 
anunciou que o Brasil será o país- 


Pláyce A2 brands 


MINISTÉRIO DA CULTURA E BRADESCO SEGUROS apresentam 


DOIDAS 
E SANTAS 


com GIUSEPPE ORISTANIO e JOSIE ANTELLO 


direção do livro de 


ERNESTO PICCOLO MARTHA MEDEIROS 


APRESENTADO POR 


texto 
REGIANA ANTONIN] 


PRODUÇÃO REALIZAÇÃO 


€ 


H j 


sede da Copa do Mundo de Fute- 
bol Feminina. Será a primeira vez 
na história que o país receberá o 
Mundial. O próximo Mundial es- 
táprevisto paraacontecerentre24 
de junho e 25 de julho de 2027, 
comapresençade32 equipes. En- 
tre as sedes, da época da Copa do 
Mundo Masculina, apenas Na- 
tale Curitiba ficaram de fora. 

Nos últimos dias, a governa- 
dora do RN conversou como pre- 
sidente da Confederação Brasilei- 
rade Futebol (CBF), Ednaldo Ro- 
drigues, em encontro na Embai- 
xada do Brasil, em Paris, durante 
arealização dos Jogos Olímpicos. 
Naocasião, além dereforçar a in- 
serção do Rio Grande do Nortena 
disputa para sediarjogos domun- 
dial, a governadora ouviu do pre- 
sidente da CBF, a confirmação de 
que uma equipe da FIFA será en- 
viada ao estado no mês de agosto 
para uma visita técnica na Arena 
das Dunas. 

Como parte defortalecimen- 
to desse processo, uma novida- 
detambém foi anunciada no en- 
contro: a seleção brasileira femi- 
nina fará um amistoso na Arena 
das Dunas no mês de outubro. 
Adversárias e data serão defini- 
das e divulgadas em breve. 
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e, 50% de desconto em até 2 ingressos (valor inteiro) por assinante de acordo com a disponibilidade. É obrigatório a apresentação da carteira do Clube do Assinante. 


Ministério da Cultura apresenta: 


Vera Holtz em 


CCL 


Rodrigo Portella 


ivro “SAPIENS Uma Breve 


OES 
Felipe Heráclito Lima 


e Federico Puppi 
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Preços de aluguéis podem ficar 
mais caros com reforma tributária 


«< PROJEÇÕES » Para aluguéis no valor de R$1 mil e R$2 mil, a tributação para o dono do imóvel pode subir em 
74,2% e 132%, respectivamente, segundo cálculos da CBIC. Possibilidade de aumento preocupa setor imobiliário 


“ad” mais caros coma reforça 
tributária, segundo estimativas 
da Câmara Brasileira da Indús- 
tria da Construção (CBIC). Isso 
porque otexto em discussão pre- 
vê um aumento na taxação do 
imposto do aluguel que pode- 
ria dobrar para os donos dos 
imóveis, podendo repassar es- 
se preço aos locadores. Interlo- 
cutores do setor imobiliário 
apontam que é preciso rever es- 
sas taxações sob pena de invia- 
bilizar o setor e encarecer ainda 
mais os alugueis no Brasil. 

Atualmente, é cobrado im- 
posto de PIS/Cofins emtransa- 
ções de aluguéis, e com a refor- 
ma, serão cobrados novos en- 
cargos do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA). Segundo a 
CBIC, o aumento de carga já 
considera as reduções de alí- 
quota propostas no atual texto 
deregulamentação da reforma, 
que ainda pode ser alterado pe- 
los senadores. Os cálculos se re- 
ferem atransações envolvendo 
uma pessoa jurídica, como no 
caso das imobiliárias. 

Num cenário de aluguel de 
R$ 2 mil, por exemplo, a tribu- 
tação atual é de R$ 73. Com a 
nova legislação, seria de R$ 
169,6, um aumento de 132%. No 
caso de aluguéis mais baratos, 
o aumento de carga seria me- 
nor. Um aluguel de R$ 1 mil te- 
ria um aumento de imposto de 
74,2%, estima o CBIC. Em to- 
dosos aspectos, a possibilidade 
de aumento tem preocupado 
segmentos e representantes do 
setor de imóveis. 

“Estamos acompanhando 
essa discussão com preocupa- 
ção porque todos sabem que o 
aluguel tem, na maioria das ve- 
zes, afunção social de substituir 
ou de possibilitar moradia a 
quem não tem acesso a casa pró- 
pria. Enós temos um déficitha- 
bitacional no Brasil. Com esse 
texto aprovado pela Câmara que 
aumenta a carga tributária, 
principalmente os que envol- 
vem pessoas jurídicas como in- 
corporadores ou proprietários 
deimóveis alugados, essas pes- 


DÓLAR COMERCIAL 
Venda: R$ 5,7406 


DÓLAR TURISMO 
Venda: R$ 5,9610 


Com a reforma tributária, serão cobrados novos encargos e, de acordo com representantes do setor imobiliário, 


CEDIDA 


Igor Medeiros diz que regulamentação pode desestimular setor 


soas jurídicas passam a ser tri- 
butadas num percentual muito 
maior. Fatalmenteesses valores 
serão transferidos para o consu- 
midor final, seja ele o compra- 
dor de imóveis ou locatário”, 


avalia Renato Gomes Netto, pre- 
sidente do Sindicato de Habita- 
ção do RN (Secovi-RN). 

O presidente do Secovi-RN 
disse ainda que, com a tributa- 
ção em cima das incorporações 


imobiliárias maisaltas, oimpos- 
to também será repassado para 
essas empresas “fazendo com 
que muita gente que invista no 
mercado imobiliário residencial 
como pessoajurídica deixe de fa- 
zer esses investimentos”. 
“Porque pode tornar o pre- 
ço do imóvel excessivamente 
oneroso, deixando de construir, 
diminuindo a oferta de imóveis 
eaumento dos preços. É aleina- 
turaldemercado”, acrescentou. 
De acordo com o presidente 
da Comissão de Direito Tributá- 
rio da OAB-RN, Igor Silva de Me- 
deiros, a regulamentação nesses 
moldes pode desestimular osetor 
de alugueis e venda de imóveis. 
Oadvogado explica ainda que ou- 
tro fator entra na conta: a taxa- 
ção emcima da distribuição do lu- 
cro. Se se mantiver a redução de 
40% proposta no Governo, o ad- 
vogado estima queatributaçãoto- 
tal pode chegar a mais de 30%. 
“A reforma tributária hoje 
deveria estar sendo amplamen- 
te discutida. A Constituição Fe- 


“Redutores de alíquota previstos são insuficientes’ 


Associações e entidades do 
mercado imobiliário apontam 
queos redutores de alíquota pre- 
vistos no texto da Câmara dos 
Deputados não são suficientes 
para amenizar a diferença entre 
a alíquota atual paga pelo setor 
e a nova definida ao fim da re- 
forma. 

Segundo Ely Wertheim, pre- 
sidente do Secovi-SP, para ma- 


nutenção da carga tributária at- 
ual seriam necessários redução 
de 60% da alíquota do IVA para 
a construção e mercado imobi- 
liário e 80% para a locação. 
Atualmente, esses valores são de 
40% e 60% respectivamente. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc), Luiz 
França, diz que o aumento da 


carga tributária pode desenca- 
dear efeitos adversos, incluindo 
aumento dos custos das obras e, 
consequentemente, dos preços 
dos imóveis. 

Para manter a carga tributá- 
riaatual sobre operações de bens 
imóveis, seria necessário elevar 
o redutor de ajuste para 60%, o 
que"garantiriaa competitivida- 
de do mercado imobiliário”, se- 


gundo a Abrainc. 

"O mercado imobiliário fun- 
ciona como um termômetro da 
economia. Qualquer aumento na 
cargatributária poderesultarem 
desestímulo anovosinvestimen- 
tos, impactando diretamente os 
consumidores finais, que enfren- 
tarão preços mais altos para 
comprar ou alugar imóveis", afir- 
ma França. 


jo 
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na Rádio Jovem Pan News Natal 
na frequência 93,5FM 


www.tribunadonorte.com.br 


ADRIANO ABREU 


deral precisa espelhar as neces- 
sidades da nossa nação. Enten- 
do que não há inconstituciona- 
lidade quando o Fisco utiliza o 
tributo como um meio extrafis- 
cal, porque quando o Estado au- 
menta muito atributação de de- 
terminado segmento, ele deses- 
timula aquele setor. Então esse 
aumento de tributação para es- 
se setor é uma resposta de que 
o Estado quer desestimular es- 
se segmento. Porque quando 
quer estimular, faz o que foi fei- 
to com a carne: coloca alíquota 
zero, ou então taxação manten- 
do equilíbrio com o que já exis- 
tia”, analisa. 

Segundo o presidente da 
CBIC, Renato Correia, o aumen- 
todatributação pode contribuir 
para elevação do déficit habita- 
cionale para ainformalidade no 
setor. Isso porque, além do au- 
mento de tributação sobre o va- 
lor do aluguel, a entidade apon- 
ta para o crescimento de 56,8% 
na carga tributária para o servi- 
ço de administração deimóveis. 


R$73 


É a atual tributação para um 
aluguel no valor de R$2 mil 


R$ 169,6 


Seria o valor com a nova 
legislação, um aumento de 132% 


essa carga pode impactar no valor do aluguel 


Com texto aprovado na 
Câmara e indo para 
apreciação no Senado 
Federal, o Secovi-RN 
promete conversar com os 
senadores potiguares nas 
próximas semanas para 
discutir a causa. 

“Estamos em contato com 
os senadores do Rio 
Grande do Norte faremos 
uma visita na semana que 
vem junto com outros 
presidentes de Secovis do 
Brasil para um esforço em 
conjunto e mostrar um 
estudo com os reais 
impactos desse aumento 
de tributação para o 
mercado imobiliário”, 
disse Renato Gomes 
Netto. 

“O Governo e o Legislativo 
precisam entender que 
enquanto houver déficit 
habitacional e tivermos 
mercado de locação que 
ajude a minimizar esse 
efeito, não pode se 
aumentar a carga 
tributária em cima das 
operações imobiliárias 
porque vai dificultar o 
acesso de moradia a quem 
mais precisa”, finalizou. 


BOCCONE Fi 
RESSU Y É! 
NOM LIM 


— COM 


UML 
v IUU: 


50% de desconto em até 2 ingressos (valor inteiro) por assinante de acordo com a disponibilidade. É obrigatório a apresentação da carteira do Clube do Assinante. 
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Ação do Sebrae estimula pessoas 
em vulnerabilidade a empreender 


«< INCLUSÃO PRODUTIVA » Programa Plural, do Sebrae-RN, procura capacitar e estimular 
grupos em situação de vulnerabilidade socioeconômica a empreender e gerar renda 


FERNANDO AZEVÊDO 
Repórter 
inclusão produtiva é um 
dos meios de integrar 
empreendedores em si- 
tuação de vulnerabilidade so- 
cioeconômica, que muitas vezes 
têm menor escolaridade e me- 
nosrendimento com seutraba- 
lho. Neste recorte, mulheres e 
pessoas negras, por exemplo, 
desenvolvem suas atividades, 
mas ainda recebem menos que 
outros grupos que prestam ser- 
viços na mesma área. Para ou- 
tras pessoas, o empreendedo- 
rismo nem sempre é visto co- 
mo opção. 

Considerando isso, o Ser- 
viço Brasileiro de Apoio às Mi- 
cro e Pequenas Empresas (Se- 
brae) dispõe de iniciativas den- 
tro do Programa Plural, que 
também atua no Rio Grande do 
Norte. A reportagem da TRI- 
BUNA DO NORTE conversou 
com Elisete Lopes, gestora do 
Programa e de negócios inova- 
dores de impacto socioambien- 
tal, para conhecer tais ações de 
inclusão produtiva. 

Segundo ela, os públicos- 
alvo do Plural são grupos sub- 
representados, como mulhe- 
res, negros, povos originários, 
moradores de comunidades e 
público LGBTQIA+: “Seriam 
públicos que têm menor aces- 
so à educação e um menor 
acesso a diversas oportunida- 
des”, define. “A gente leva pa- 
ra esse grupo sub-representa- 
do a oportunidade do em- 
preendedorismo como uma 
forma de transformação so- 
cial, de geração de renda e pa- 
ra desenvolver até a qualida- 
de de vida”, diz. 

Incluir esses empreendedo- 
reseverneles possibilidades de 
negócios bem sucedidos é um 
dos propósitos do Programa, 
conta Elisete. “A gente encontra 
pequenos negócios, mas que 
têm potencial de crescimento, 
mas que precisam também de 
conhecimento, de orientação”, 
explica. O Sebrae desenvolve 
atividadesjunto a essas popula- 
ções para ensinar desde como 
divulgar seu produto até como 
precificá-lo e ter lucro. 

Elisete destaca o Transfor- 
maê, um dos braços do Progra- 
ma Plural, que forma mulheres 
empreendedoras. “Apoiamos o 
empreendedorismo feminino, 
entendendo que a mulher, mui- 
tas vezes, precisa de um apoio 
maior nessa questão do em- 
preendedorismo, pela multita- 
refas, poruma série de questões 
do dia a dia dela”, afirma. 

Ela observa queorendimen- 
todasmulheres, embora elas em- 
preendam muito, aindaémenor 
quando comparado anegócios|i- 
derados por homens. No RN, de 
acordo com dados do Sebrae, as 
mulheres respondemporumter- 
ço dos pequenos negócios. São 
122,9mil donas denegócios. Eli- 
sete aponta que muitas mulhe- 
res, se questionadas se são em- 
preendedoras, podem nãosere- 
conhecer assim, por terem uma 
atividade mais informal. “Elasjá 
desenvolvem alguma atividade, 
por exemplo, vendem dindin, 
mas elas não se consideram em- 
preendedoras ainda”. 

O Transformaêatende espe- 


CEDIDA 


Programa (idade Empreendedora oferece capacitações de forma lúdica, para que públicos de diferentes escolaridades possam acompanhar 


Elisete Lopes, do Sebrae, afirma que as ações buscam pequen 


cialmente cidades do interior, 
em municípios que aderem ao 
programa Cidade Empreende- 
dora, oferecendo capacitações de 
forma lúdica, para que públicos 
de diferentes escolaridades pos- 
sam acompanhar. A metodolo- 
gia é potiguar e está sendo re- 
plicada em outros ramos do Se- 
brae Nacional. 

Nem todas as participantes 
já chegam com uma ideia de em- 
presa, algumas se descobrem no 
processo e desenvolvem seu po- 
tencial empreendedor. “O pro- 
grama culmina com uma feira, 
onde elas vão fechar o ciclo do 
empreendedorismo, que é a ven- 
da, colocar o dinheiro no bolso e 
pensar: poxa, fui eu quem fiz. Eu 


/ 


sou capaz de gerar rendaatravés 
dessa atividade, né? Muitas con- 
tinuama empreender”, diza ges- 
tora do projeto. 

De São Gonçalo do Amaran- 
te, onde o Transformaê esteve 
em junho, a vendedora Ivanilda 
do Nascimento, 42 anos, foiuma 
das participantes. Para Ivanilda, 
significou uma oportunidade de 
qualificação a qual ela dificil- 
mente teria acesso. A partir dos 
ensinamentos, ela planeja abrir 
sua própria empresa em breve. 

“Aminha participação foi óti- 
ma. Esse projeto está abrindo 
oportunidade para as mães de fa- 
mília e as pessoas que têm inte- 
resse em colocar seu próprio ne- 
gócio. Muitas vezes, a gente não 


os negócios que precisam de orientação 


PEDRO HENRIQUE BRANDÃO 
TRIBUNA h 


NATAL 
NEWS 93.5 


tem condições de pagar um cur- 
so”, declara. Atualmente, Nilda, 
como é conhecida, revende pe- 
ças de vestuário infantil, de mo- 
do informal, e trabalha em uma 
loja como vendedora. 

Ela conta que aprendeu mui- 
tos assuntos durante a capaci- 
tação, desdeabordar clientes até 
criar um preço para o produto 
que vende. “Quando eu pensei 
em fazer esse curso, era justa- 
menteisso, para me aperfeiçoar. 
Esta é uma oportunidade única 
que a gentetem, de aprender. Eu 
não tive a oportunidade de fa- 
zer uma faculdade ainda, maseu 
vou fazer. Eu fiquei tão feliz com 
esse curso. Eu me senti viva no- 
vamente”, comemora. 


Pessoas negras aumentam participação no mercado 


As pessoas negras, segundo 
dados do Sebrae, têm aumenta- 
dosua participação na economia 
e somam a maioria dos empreen- 
dedores do Brasil. Noterceiro tri- 
mestre de 2023, havia 15,2 mi- 
lhões de negros donos de negó- 
cios, querepresentavam 52% do 
total do País. 13,7 milhões 


(46,8%) eram brancos e 418 mil 
(1,4%) eram de outras raças, co- 
mo amarela e indígena. 

Porém, a pesquisa do Sebrae 
apontou que os empreendedores 
negros têm o menor nível de fa- 
turamento entre todos os grupos 
pesquisados (77,6% recebem até 
dois salários-mínimos por mês), 


além do menor nível de escolari- 
dade (45,1% estudaram até en- 
sino fundamental e apenas 
13,2% têm ensino superior). Das 
empresas dos mais de15 milhões 
de empreendedores negros, so- 
mente 23,6% eram formalizadas. 

Para atender a esse grupo, o 
Sebrae tem o Projeto Quartzo, o 


qual Elisete diz que tem gerado 
muitosresultados, apesar de não 
estar ativo em 2024. O projeto 
também leva uma série de capa- 
citações, materiais e até recursos 
financeiros para potenciais em- 
preendedores ou para acelerar 
empreendimentos geridos por 
pessoas negras. 


A gente encontra 
pequenos negócios, 
mas que têm 
potencial de 
crescimento, mas 
que precisam 
também de 
conhecimento, de 
orientação.” 


ELISETE LOPES 

Gestora do Programa Plural e de 
negócios inovadores de impacto 
socioambiental, do Sebrae-RN 


Esse projeto está 
abrindo 
oportunidade para 
as mães de família e 
as pessoas que têm 
interesse em colocar 
seu próprio negócio. 
Muitas vezes, a 
gente não tem 
condições de pagar 
um curso.” 


IVANILDA DO NASCIMENTO 
Vendedora 


«< NEGOCIAÇÃO » 


Contribuintes do 
ISS têm até 19 
de agosto para 
quitar débitos 


ontribuintes de Natal que es- 

tão com débito no Imposto 

Sobre Serviços (ISS) têm até 
o dia 19 de agosto para regulari- 
zar os valores em atraso. A Secre- 
taria Municipal de Tributação (Se- 
mut) lançou, no Diário Oficial do 
Município (DOM) da última 
terça-feira (30), um edital de no- 
tificação para que as empresas e 
profissionais quitem as pendên- 
cias, sob pena de inscrição na DÍ- 
vida Ativa ou lançamento em au- 
to de infração. 

De acordo com Ludenilson 
Lopes, secretário de Tributação 
de Natal, existem mais de 7,5 mil 
contribuintes nessa situação. Is- 
so equivale a mais de R$ 100 mi- 
lhões pendentes na arrecadação 
domunicípio. Nessa oportunida- 
de, a Semut está concedendo um 
desconto de 100% sobre os juros 
da moraesemo acréscimo daim- 
portância de 10% de seu valor to- 
tal, que se refere aos honorários, 
seja à vista ou parcelado. 

“Dívidas de 2022 paratráspo- 
demser parceladas em até 48 me- 
ses, comolimitemínimo de parce- 
lade R$50,00 para pessoa física e 
de R$200,00 para pessoa jurídi- 
ca. Já o parcelamento do débito a 
partir de 2023, o limite é de até 12 
vezes”, explica o titular da pasta. 

Em caso de não quitação do 
ISS, a Dívida Ativa resultaem uma 
série de prejuízos ao contribuin- 
te, como: impossibilidade de 
emissão decertidãonegativa, per- 
da de benefícios fiscais, proibição 
de contratar com a Administra- 
ção Pública, ajuizamento/prosse- 
guimento de execução fiscal e pe- 
nhora judicial de bens (móveis e 
imóveis) e bloqueio de contas, al- 
cançando, inclusive, imóveis re- 
sidenciais, que são levados à has- 
ta pública (leilão judicial). Já nos 
casos em que houver lançamen- 
to em auto de infração, é acresci- 
do a multa de infração em 30%. 

A regularização deverá ser 
realizada de forma virtual, com 
disponibilização detrês canais. No 
sitedo Directa Natal, o contribuin- 
te deve clicar na aba “Emissão de 
DAM”, em seguida “ISS Pró- 
prio/Substituto” e informando 
“Inscrição Mobiliária”. Jáno Por- 
tal da Semut, basta clicar no ban- 
ner“ISS”, depois “Emissão/Atua- 
lização de boleto” e por fim “ISS 
Próprio/Substituto”. Para quem 
achar mais prático, o Chatbot no 
WhatsApp (84-98786-8208) 
também está disponível. 

No caso de impossibilidade 
dos canais virtuais, o contribuin- 
te poderá realizar a emissão do 
DAM presencialmente de segun- 
daasexta-feira, das 8h às 16h, na 
sede da Secretaria Municipal de 
Tributação, situada na Rua Açu, 
394, no bairro Tirol. 

Independente do canal de 
emissão, a quitação do DAM de- 
verá ser realizada exclusivamen- 
te na rede bancária. Ludenilson 
Lopes ressalta a importância de 
obter osboletos apenas em fontes 
confiáveis, já que Semut envia o 
Documento de Arrecadação Mu- 
nicipal (DAM) apenas mediante 
solicitação do contribuintenosca- 
nais oficiais de comunicação. 


O que é o ISS? 

O Imposto Sobre Serviços 
(ISS) é um tributo de competên- 
cia do município, regulamenta- 
do pela Lei Complementar 
nº116/20083, que incide sobre a 
prestação de serviços. No Brasil, 
a maioria das empresas são obri- 
gadas a recolher esse tributo, com 
exceção nos casos em que os ser- 
viços são prestados no exterior e 
comresultadosapenasforadoter- 
ritório nacional. Serviços de saú- 
de, comunicação, limpeza, publi- 
cidade, informática, reparoetrans- 
portes são exemplos de atividades 
quedevem pagar ISS. Segundo Lu- 
denilson Lopes, Natalcobra5%em 
cimadaprestação deserviço, apar- 
tir da emissão da nota fiscal. Nos 
casos de quem estáno Simples Na- 
cional, tem a oportunidade de um 
pagamento inferior. 
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senadorem exercício Flávio 

Azevedo (PL) disse que o 

novo sistema poderá ficar 
mais complicado com a reforma 
tributária. Em entrevista ao Jor- 
nalda Manhã, daJovem Pan News 
Natal, ele criticou o texto da regu- 
lamentação que deve começar a 
ser analisado pelo Senado. Azeve- 
do reconhece que será difícil pro- 
mover “mudanças radicais” no 
texto, masafirma queirátentarne- 
gociar. Ele também falou sobre a 
possibilidade de reajuste na alí- 
quota do ICMS no Rio Grande do 
Norte e projetou cenário para as 
eleições na capital potiguar. Con- 
fira a entrevista: 


Como tem sido a nova experiên- 
cia como senador representando 
o Rio Grande do Norte? 

É uma experiência chocante. 
É um mundo completamente di- 
ferente daquele com o qual estou 
acostumado, de onde euviviami- 
nha vida, que é o mundo empre- 
sarial. Os argumentos que se us- 
am em discussões, as negociações, 
tudo é diferente, sobretudo por- 
que se discute muito o subjetivo, 
são poucas coisas objetivas. Quan- 
do se trata de uma lei, como, por 
exemplo, essa desastrosareforma 
queestá chegando no Senado, vo- 
cêfazalguma conta, no mais a dis- 
cussão se atém mais às questões 
subjetivas e à possibilidade que 
podem ocorrer ou não. Isso tem 
sido difícil para mim, mais difícil 
ainda é substituir uma pessoa da 
estirpe de Rogério Marinho, que 
é um político de projeção nacio- 
nal, responsável por mudanças, 
que eu como empresário classifi- 
co, fundamentais para a econo- 
mia brasileira, então essarespon- 
sabilidade de substituir eletemssi- 
do interessando. Vale dizer que 
não pretendo repetir. 


O setor produtivo do RN se reu- 
niu recentemente com a classe 
política para discutir o impacto da 
reforma tributária. Como o sr. irá 
se inserir nessa discussão? Quais 
são as possíveis contribuições? 
Essaregulamentação é impor- 
tantíssima porque pode destruir 
sonhos da classe empresarial e do 
povo, deumaforma geral, quepa- 
gaimposto, porquea reforma veio 
manca, veio torta, no meu enten- 
dimento. Se pretendia fazer uma 
reforma que simplificasse regras 
equeinvertesse a pirâmide tribu- 
tária. O que é essa inversão? É a 
que pessoas da classe rica, elas 
pagam pouco epagam alto. Quan- 
do vocêtenta fazer uma distribui- 
ção derenda corretamente, viaim- 
posto, vocêtem uma pirâmide in- 
vertida, onde o bico está para bai- 
xo e você tem uma grande popu- 
lação que tem também que pagar 
impostos, mesmo sendo da clas- 
semenosfavorecida, o quenão es- 
tá acontecendo nessa reforma. O 
ideal seria ter um imposto baixo, 
com uma pirâmide comum gran- 
de número embaixo pagando im- 
posto acessível, justo, não digo 
nem imposto que se pode pagar, 
masumiimpostojusto, efazeruma 
distribuição de renda. Em segun- 
do lugar, a simplificação não veio. 
Pelo contrário. Complicou tre- 
mendamente, nós tínhamos no 
antigoregimecerca de200artigos 
na Lei e nós já estamos com mais 
de 400, então aonde está a sim- 
plificação que foi tão apregoada? 
Estásuper complicado. Agora, no 
meu entendimento, aparece o pi- 
or nessa última etapa, que é essa 
lei passando pelo Senado e indo a 
plenário, que são as negociações 
queasclasses produtoras estãofa- 
zendo. Algumas, e eu lastimo di- 
zerisso porque eu pertenço a essa 
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FLÁVIO AZEVEDO (PL) 


SENADOR DA REPÚBLICA EM EXERCÍCIO 


'Reforma tributária frustrará esperanças 
de viver em um País com regras justas' 


«< IMPOSTOS » Flávio Azevedo considera que reforma tributária, que começará a ser discutida no Senado, não 
estabelecerá regras de tributação justas que possam atender aos anseios da população e da classe empresarial 


MAGNUS NASCIMENTO 


Eu acho que vamos 
ter, mais uma vez, 
frustração muito 
grande nas nossas 
esperanças de viver 
em um País com 
regras de tributação 
justas que possam 
atender o anseio da 
população e da 
classe empresarial.” 


classe produtora, de forma equi- 
vocada. Elesnão querem pagar im- 
posto. A quantidade de atividade 
empresarial que pretende fazer 
parte da cesta básica seria engra- 
gado se não fosse trágico, inclusi- 
ve com grande equívocos. A car- 
ne, por exemplo, como se vai ter 
partedoboitributado eaoutra par- 
tenãotributado? Como vai contro- 
lar isso? Como pode controlar um 
cashback para a classe menos fa- 
vorecida? É um termo em inglês, 
poderiam pelo menos ter traduzi- 
do, abrasileirado, então eu me 
preocupo bastante. Está vindo da 
Câmara dos Deputados e eu acho 
difícil que as mudanças que even- 
tualmente sejam feitas pelo Sena- 
do sejam recebidas pela Câmara, 
não sei como a Câmara vai rece- 
berisso, sevaimanter o quefoi pa- 
raoSenadoelevaparao Presiden- 
te aprovar esse ‘Frankenstein’. 


Os impactos serão melhores ava- 
liados no Senado? 

Empolítica, eu estou aprenden- 
do agora, vale até ‘sofismar dentro 
dos limites da ética para defender 
osinteressesideológicosemumple- 
nário, em uma votação ou antes 
mesmonas comissões, masnão po- 
dementir. Existeum limite éticopa- 
ra os sofismas como forma de ar- 
gumentação e esses limites éticos 
têmsidoultrapassadospeloGover- 
no no meu entendimento porque 
ele promete o que não pode cum- 
prir. Nós estamos vendo aí o nosso 
presidente dizendo uma coisa hoje 
e desdizendo amanhã, como, por 
exemplo, elerecentementeusouum 
termo, quenãomeocorreagora, pa- 
radizer queestavaselixando— com 
a licença da má palavra — para es- 
tourar os orçamentos e metas or- 
camentárias. Isso causou um im- 
pactonegativomuitograndeeuma 
semana depois ele começa a des- 


mentir, dizer que foi uma mal-en- 
tendido, então você negociar com 
seu adversário político nesse con- 
texto é muito difícil. É isso que está 
acontecendo agora nessas comis- 
sões do Senado. Nessa próxima 
terça-feira recomeçam essas dis- 
cussões nas comissões de Consti- 
tuição de Justiça e na de Econo- 
mia principalmente. Sinceramen- 
te eu temo muito que essa refor- 
ma seja um Frankenstein, muito 
diferente daquela bela moça que 
todos nós esperávamos, que fos- 
se simplificar a vida dos empre- 
sários e da população. 


O ministro Padilha disse que a 
grande prioridade do Governo no 
segundo semestre é ver a regu- 
lamentação da reforma finaliza- 
da no Congresso. Como a oposi- 
ção vai se preparar? 
Nãoexistereivindicações, nes- 
saalturaasreivindicaçõesficaram 
láatrás, inclusive da classeempre- 
sarial e da oposição, mas não fo- 
ram ouvidas. Se iludir pensando 
quea oposição podeterforça para 
fazer uma mudança radical nessa 
reforma manca é uma ilusão que 
não podemoster. Oquea gente po- 
defazer énegociar, com calma, so- 
bretudo comargumentos. Parais- 
so, nós temos o líder do governo, 
que é o senador Jacques Wagner, 
queé umapessoa que, sinceramen- 
te, me causou admiração, porque 
aideiaque eutinhadolídererauma 
pessoa radical, a pessoa que esta- 
va sempre do lado do presidente, 
e é uma pessoa que ouve, que con- 
versa, que dialoga, que assume 
compromissos e cumpre. Essa foi 
uma dassurpresasqueeutivenes- 
setempode Senado Federal. Opró- 
prioministro [Fernando] Haddad 
é sensível a algum tipo de nego- 
ciação porqueelesabequevocênão 
podefazer uma conta defrente pa- 
ra trás, a conta sempre tem que 
ser de trás para frente para che- 
gar a uma conclusão e muitas ve- 
zes o que o Governo faz, até pela 
pouca experiência dos ministros, 
é apresentar uma conta que eles 
não sabem nemjustificar. Ominis- 
tro Haddad titubeou no começo, 
masele aprendeu, passouater sen- 
sibilidade política, que quando ele 
entrou nãotinha, porque ele esta- 
vaali para cumprir ordens do pre- 
sidente da República. No começo 
detudoisso, osministros eram pa- 
ra cumprir ordens, o próprio pre- 
sidentedisseisso, queosministros 
não podiam tomar iniciativa, mas 
oministro Haddad, porisso eletem 
pago um preço muito caro dentro 
dogoverno, eletem enfrentado um 
fogo amigo muito grande, porque 
ele está tendo sensibilidade para 
aceitarargumentosirrespondíveis 


que são usados pela oposição. Fu 
acho quevamoster, maisumavez, 
frustração muito grande nas nos- 
sas esperanças deviver em um País 
comregrasdetributaçãojustas que 
possam atender aosanseios dapo- 
pulação e da classe empresarial. 
Essa proposta de fazer uma modi- 
ficação na legislação, cancelandoa 
legislação que tem por base a pro- 
dução e não o consumo é um erro 
mortal. A explicação é muito sim- 
ples, não precisa ser economista, 
existem atividades na classe em- 
presarial onde demandam uma 
enorme quantidade de mão de o- 
bra, se você não tem o que fazer 
porque o setor está passando por 
umacriseou coisa semelhante, vo- 
cêvai demitir porque vocênãopo- 
de pagar um monte de gente sem 
ter o que produzir. Essa legisla- 
ção diz que o empresário não vai 
pagar sobreo valor do faturamen- 
to, mas sim sobre o valor da folha 
mensal. Issoéum erromortal por- 
que as pessoas serão demitidas. 
Não tem como pagar uma despe- 
sa se você não tem faturamento, 
você não paga imposto, não paga 
mão de obra, não paga nada. 


Quais são as alternativas e com- 
pensações para que essas empre- 
sas não sejam prejudicadas? 
Essesistematem queserman- 
tido, ele foi muito discutido quan- 
do se fez essa medida provisória 
porque se foi feita provisoriamen- 
teparaserconsolidadanareforma 
enão vai ser consolidada na refor- 
ma. A proposta do governo é que 
asempresas paguem oimpostoso- 
bre o valor da mão de obra que ela 
emprega. Atualmente, a constru- 
ção civil paga um imposto sobre a 
produção dela, se ela fatura então 
ela tem que pagar o imposto, que 
varia de atividade para atividade, 
emcimadovalor daprodução. Nós 
vamos passar a pagar sobre o va- 
lor da mão de obra que nós em- 
pregamos, se eu tenho uma folha 
de dez pessoas e não produzo na- 
da, vou ter que pagar sobre os dez. 


Um dos assuntos abordados nes- 
sa reunião com a classe produ- 
tiva foi o impacto na área de tec- 
nologia. Nós temos um parque 
tecnológico no IMD (Instituto 
Metrópole Digital), que tem 
isenção tributária, que pode ser 
eliminada na reforma. Como a 
classe política vai se unir em tor- 
no desse setor? 

Na conversa que nós tivemos, 
todos reconhecem que algo preci- 
saserfeito,umasolução precisaser 
encontrada, porqueo maiorexem- 
plo que nós temos é o IMD, que é 
um sucesso. Uma entidade públi- 
ca bem dirigida, que usa bem o di- 


nheiro que lhe foi concedida pode 
ser um fenômeno na área da pro- 
dução. OIMDcomeçoucomadoa- 
ção concentrada de R$ 40 milhões 
doentão deputadofederal Rogério 
Marinho. Outro exemplo équeose- 
nadorStyvensonfezcomaLigapa- 
raerguero Hospital deCurrais No- 
vos. Sevocêtem umalegislação que 
anula essa atitude da classe políti- 
ca, eu não sei para quem apelar. 


No contexto do RN, há impediti- 
vos para que o Estado receba me- 
lhorias? 

Existem sim. Não quero indi- 
vidualizar na pessoa da governa- 
dora. Ela não pode ser culpada de 
uma situação que ela não gerou. 
Uma situação de falta de recursos 
em função de uma baixa produti- 
vidade do Estado, que, por suavez, 
é função de uma política financei- 
ra, monetária, uma política econô- 
micaequivocada. O Rio Grande do 
Norte é um dos estados mais po- 
bres da federação hoje, estamos 
sendo ultrapassados por todos. 
Vou dar um exemplo, sempre re- 
corrente, que é o das estradas. O 
problemadaestradanão ésó dalo- 
comoção quefica dificultada. O in- 
terior vive de permutas e trocas e 
isso vai se ajustando, permitindo 
queosmunicípiossobrevivameas 
estradas são essenciais por isso. 


Como avalia a expectativa de que 
o Governo possa enviar novo pro- 
jeto para aumento do ICMS para a 
Assembleia Legislativa? 

Merecusoaacreditarnisso, que 
o governo vai insistir em aumen- 
tara alíquota do ICMS, se aprovei- 
tando desse período eleitoral. Se- 
ria um grande equívoco, sobretu- 
do um erro mortal político porque 
as pessoas vão compreender isso 
comoumaatitude pontual em fun- 
ção de uma campanha política, na 
base do “me engana que eu gosto”. 
Não existe mais tempo hábil daqui 
para as eleições para que as estra- 
das sejam remendadas. 


Aedição de sexta-feira da TN mos- 
trou que a manutenção do ICMS 
em 18% e o novo Plano Diretor de 
Natal elevaram geração de em- 
pregos. Essa é a receita para bus- 
car crescimento? 

Vocênão conseguemudar po- 
brezasemgerarriqueza, vocênão 
vai melhorar a situação de uma 
pessoapobresevocênãotiveruma 
economia pujante. Não setrata da- 
quela divisão de classes, essa his- 
tóriamorreu com a queda do mu- 
ro de Berlim, há muito tempo, em- 
boratenha muita gente querendo 
ressuscitara lutade classes. É sim- 
ples assim, quem tem condições 
de produzir, produz, gera impos- 
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toerenda. Agora querer adminis- 
trarasuacasa, vocêrecebeumsa- 
lário, quedá para pagar a sua con- 
ta, mas se você quiser comprar 
umabolsa, asuarendanãovaidar 
para isso. Então é uma inversão 
devalores, você está querendo ar- 
recadar o dinheiro para pagar 
aquilo que vocêacha que deve ser 
pago, como aumentosdespropor- 
cionaisauma realidade de um pi- 
so de enfermeiro, professores, ou 
seja, beneficia classes que têm 
mais condições depressão porque 
tem o maior número de pessoas 
quecompõem essa classe, sem dar 
amenor importância à capacida- 
dede pagamento de quem produz 
para pagar esse imposto. A classe 
empresarial do Rio Grande do 
Norte não tem como pagar esta 
enorme despesa do Governo, sem 
queo Governo aproveiteou pegue 
R$ 0,01 do que nós pagamos pa- 
ra fazer um investimento, é tudo 
para pagar folha do Estado. 


Como o sr. vem acompanhando 
a polêmico em torno da obra de 
engorda da praia de Ponta Negra? 

Osargumentos são tão absur- 
dos. Osexemplospráticos estão aí 
noPaísinteiro. Éumacoisatão ab- 
surdo quenãomerecenemumco- 
mentário, a não ser uma minoria 
de ambientalistas, não sei nem 
existe, meia-dúzia depessoas que- 
rendo impedir de qualquer for- 
ma a atividade empresarial. Para 
certas pessoasquetrabalham a fa- 
vordomeio ambiente, eeurespei- 
to isso, meio ambiente tornou-se 
quase uma religião, tem dogmas. 
Quando você se senta para discu- 
tir com um ambientalista radical, 
que você põe o dedo na ferida so- 
brealgumalegislação queelepre- 
tende que exista, ele diz que não 
discute o assunto. As pretensões 
dos ambientalistas radicais são 
umareligião. É difícil discutircom 
uma pessoa que não aceita argu- 
mentos. Uma vez, quando eu era 
presidente da Fiern, fui para um 
evento no Conema, e um jovem 
disse: “não vamos perder tempo 
não porque eu não troco uma ár- 
vore por 100 empregos”. Como 
discutir com uma pessoa dessas? 


Quais são suas expectativas para 
as eleições em Natal? Participará 
da campanha? 

Nuncaparticipeideuma cam- 
panha porque não tenho o que 
contribuir. Não tenho nenhum 
grupo porque eununcaexercia ati- 
vidade política partidária, eu fiz 
política sindical, quando fui pre- 
sidente do Sinduscon e da Fiern, 
então não tenho muita contribui- 
ção a dar na campanha, dos dis- 
cursos, dos palanques. Existe ho- 
je um favoritismo que não se po- 
de negar do candidato Carlos 
Eduardo, até pela experiênciaque 
tevecomo prefeito, masele estáso- 
zinho, issotem sido oerro dele. Ele 
menospreza ou se torna muito rí- 
gidonas negociações para formar 
um grupo e entrar numa eleição 
pertencendo aum grupo enãono 
partido do Eu Sozinho, por mais 
prestígio que eletenha. Por outro 
lado, tem o Paulinho Freire que 
tem um grupo muito forte, coma 
classe política que está unida em 
torno da candidatura dele, e Pau- 
linhofaz política há muito tempo. 
OPT, eurespeito muito a deputa- 
da Natália Bonavides, mas não 
acredito que ela continue crescen- 
do na campanha, até porque o 
grupo queaapoia émuitoradical, 
quenão dialoga com ninguém, ela 
própria não dialoga com nin- 
guém, é uma daquelas pessoas 
que tem os seus dogmas, que eu 
respeito, mas acho que a popula- 
ção não aceita mais isso. 
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A bela 
Fernanda 
Bezerra 
usou uma 
criação da 
estilista 
paraibana 
Alessandra 
Sobreira 


“Que sejamos protegidos da 
maldade vestida de coração 
bonito, da ira enfeitada de 
sorriso, do rancor disfarçado 
de amor, da crítica camuflada 
de gentileza. Que sejamos 
protegidos, guardados e 
cuidados pelo Senhor. Que ele 
nos abençoe e a todo tempo 
nos livre do malfeitor. Amém.” 
CECILIA SFALSIN 


Domingo de festa para...Acá- 
cia Cristina Figueredo Caval- 
cante, Lara Santiago, Celine 
Flor, Ione Medeiros Salem, o 
empresário Manoel Etelvino 
de Medeiros, o médico Esaú 
Magalhães. 

Sengunda, dia 5, os vivas vão 
para...Simone Galvão, a ar- 
quiteta Juliana Bulhões, Cecília 
Paiva, a jornalista Suzy Noron- 
ha, a juíza Sulamita Pacheco. 


Fernanda & Guilherme 
Na noite do último dia 26, a 
Igreja Santa Terezinha 
resplandeceu para receber em 
sua nave o SIM de Fernanda e 
Guilherme, filhos dos casais 
Renata/Bianor Bezerra e 
Cláudia/Guilherme Maia. A 
cerimônia foi regida pelo 
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GEORGE AZEVEDO 


querido Padre Francisco 
Fernandes, que fez uma bela 
homilia sobre a vida 
matrimonial. 

...A noiva entrou 
deslumbrante, conduzida pelo 
seu pai, numa criação da 
estilista paraibana Alessandra 
Sobreira. O vestido era 
clássico, chique e elegante. Nas 
mãos, um terço de cristal e um 
buquê de flores muguet. Na 
saída da Igreja, no meio da 
nave, Guilherme deu outro 
beijo em Fernanda, 
simbolizando o amor eterno. 
...Após a cerimônia, a festa 
para os convidados foi no 
Olimpo Recepções, que mais 
parecia os jardins do Eden. O 
décor mergulhou no universo 
do clássico com o moderno, 
que resultou numa cenografia 
leve, chique e descontraída. 
Uma grande sala abarcava as 
mesas de doces e bolo, que 
foram assinadas pela Mil 
Doces e pela pernambucana 
Lana Bandeira. O bolo foi 
outro destaque, mais uma obra 
de perfeição da fada Tereza 
Vale. Sobre ele, do centro do 
teto, caia uma chuva de fitas de 
cetim brancas, com rosas 
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Gente que acontece 
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amarradas na ponta. 
Verdadeiro espetáculo, para 
todos que viram de perto. 

«O buffet, como sempre, 
IMPECAVEL! Mesa de 
deliciosos antepastos, para a 
felicidade de qualquer comensal. 
Ojantar estava dos deuses, 
servido até o fim da festa. Sem 
enfado também foi o serviço 
volante de finger food. Para 
acompanhar a boa gastronomia, 
o velho e bom Old Parr, o 
premiado Gran Legado by Adega 
Farret e drinks maravilhosos do 
Zanzi Coquetéis. 

...A pista de dança foi aberta 
pelo cantor Pedro Lucas. 
Depois entrou em cena a dupla 
Pedro e Ericke para fechar 
com chave e ouro, a banda 
Dubê. A festa rendeu até os 
primeiros raios de sol do 
sábado, inebriada de muita 
felicidade dos noivos, que 
compartilharam o momento 
com amigos e familiares. 


Nativas Grill 

O restaurante Guinza que por 
33 anos foi pilotado pelo casal 
Paulo Macedo/Laís, irá em 
breve dar lugar a uma 
churrascaria, a Nativas Grill. A 


Para a eternidade o AMOR de Fernanda Bezerra e Guilherme Maia 


Os noivos com o cortejo nupcial, no altar da Igreja Santa Terezinha 


rede de restaurante, é uma 
grife em carnes nobres, que 
possui unidades espalhadas 
por vários estados, 
principalmente no interior de 
São Paulo. A churrascaria 
funciona no sistema de 
rodízio, no almoço e jantar, 
com um amplo buffet e ainda 
se destaca pela carta de vinhos 
e drinks selecionados. 


Maré 

Fechando o mês de agosto, dia 
31, o médico infectologista 
Sávio Bezerra apresenta sua 32 
exposição de aquarelas, 
batizada de Maré. A vernissage 
acontecerá nos salões da 
Pinacoteca do Estado, a partir 
das 10h, tendo a curadoria de 
Manoel Onofre Neto. 


Porta Retrato: Guilherme Maia em pose com amada Fernanda, os 
sogros Renata/Bianor Bezerra e o cunhado Luiz Eduardo 


Escriba In Rio 

Foi um sucesso o lançamento 
carioca da editora potiguar 
Escribas. A atriz e escritora 
Alice Carvalho lançou sua 
dramaturgia “Inkubus”, o 
terceiro livro da autora, 


reunindo muitos amigos, y 

leitores e diversos artistas, E IM 

numa noite bastante Fernanda Bezerra recebida como “filha” 
disputada. pela família do noivo 


LUCAS FRANÇA 


Gersiana Duarte é a nova 
Miss Rio Grande do Norte 
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deixou Karla Rodrigues, assessora de 


Carmelita Mendes 
na passarela de 
Lino Vilaventura 


ELE É O TAL 


O DFB Festival teve seu 
encerramento no dia 27/08 em 
grande estilo, com desfile icônico de 
Lino Vilaventura com toda sua 
sofisticação e riqueza em detalhes, o 
desfile contou com a participação de 
tops como Carmelita Mendes, Vivi 
Orth e Marina Dias. No entanto, o 
público sentiu falta do estilista no 
final do desfile. Justificado.foi 
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Vivi Orth encerrando em grande 
estilo o desfile de Lino 
Vilacentura no DFB Festival 


exibido um vídeo explicando o 
motivo: “Minha falta é por motivo 
muito justo, as coisas acontecem na 
vida dagente, sem previsão. De 
repente, precisei me internar para 
um procedimento sério. Mas 
desenvolvemos uma coleção incrível 
para apresentar do Dragão Fashion, 
diferente, exclusiva para o evento”, 
falou Lino. 


| EM TEMPO DE MISS 


Amodelo ejornalista Gersiana 
Duarte, 27 anos e 1,80m de 
altura, muito bem distribuídos, 
foi aclamada Miss Grand Rio 
Grande do Norte 2024 na tarde 
de sexta-feira, 26, no estúdio da 
Band RN, dentro da 
programação do programa Band 
Mulher. Ela, agora se prepara 
para representar o o Estado no 
Miss Grand Brasil 2024, dia 08 
de agosto, em São Paulo (SP). “ 
Estou muito feliz em poder 
representar o meu Estado num 
concurso tão renomado. Conto 
com a torcida de todos “, falou a 
Miss que nasceu em Caraubas e 
atualmente reside em 
Parnamirim. Para a disputa 
nacional, ela vestirá um traje 
típico confeccionado pelo artista 
plástico Di Carlo destacando a 
história do trampolim da vitória. 


| A jornalista Heloísa Tolipan 


o “pertinho” de lado e ousou no 
kimono com franjas 


GLAM 
PEOPLE 


Se a moda na passarela do DFB 
Festival é forte e plural, nos 
corredores do evento, fashionistas 
tornam esse espaço ainda maior, 
como uma extensão da passarela 
oficial. Por lá encontramos de todos 
os estilos, dos alunos de moda 
exibindo suas criações a fashionista 
de plantão fazendo seus conteúdos 
para as redes sociais. Mas a gente 
ficou mesmo ligado foi na galera 
que vestiu a Moda/ Arte da marca 
Potiguar George Azevedo Arte 


imprensa do DFB arrasando com look 
“bicho boi” e detalhes franjados 


0 influencer Thiago Malva, de 
Brasília, apostou na estampa 
vintage com toque cowtry 
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sekl PEDIDO ATENDIDO 
E Paciente de oito anos 
= realiza o sonho de 
vero mar. 
PÁGINA 14 


+ sum DIREITO 


EA supremo Tribunal Federal 
MEM decidirá sobre questões 
tributárias em agosto. 
PÁGINA 15 
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Pescoço 
de Texto” 


Conheça a síndrome provocada pela 
má postura e uso excessivo do celular 


ANDERSON RÉGIS 


Má postura durante o uso do celular contribui para desenvolvimento da síndrome 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. É 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 


VENDA ANTECIPADA: 


Uhyu-com | 


BILHETERIA DO TEATRO A 


ATESTADO DE REGULARIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS Nº 46078 - PROCESSO Nº 1048 - VALIDADE: 05/05/2024 
CAPACIDADE MÁXIMA: 1.505 PESSOAS (FORMATO PLATEIA) / 2057 PESSOAS (FORMATO PISTA PADRÃO) / 2557 PESSOAS (FORMATO PISTA PUIS) 


TÁDZIO FRANÇA 
DEDO gi e 
ores crescentes no pes- 
coço, ombros e braços 
podem significar que o 
corpo está sendo afetado por 
tempo demais dedicado às telas 
eletrônicas. É um sinal de que 
o indivíduo desenvolveu a cha- 
mada Síndrome do Pescoço de 
Texto: o “text neck” é um ter- 
mo usado para descrever a dor 
no pescoço relacionada à má 
postura adotada durante o uso 
do telefone celular, tablets, 
computadores e outros disposi- 
tivos eletrônicos portáteis, por 
longos períodos. Quando não se 
busca o tratamento adequado, 
a dor se irradia e pode causar 
problemas de articulação, colu- 
na e até visão. 

O “pescoço de texto” é des- 
crito como uma síndrome cau- 
sada pelo esforço repetitivo do 
pescoço em que a estrutura fi- 
ca flexionada para frente e pa- 
ra baixo por períodos prolonga- 
dos. Um estudo recente mos- 
trou que 79% das pessoas entre 
18 e 44 anos usam o celular a 
maior parte do tempo. Esse há- 
bito altera a postura do pesco- 
çoquetende aficar curvado pa- 
rafrente, causando as dores que 
afetam a coluna cervical, om- 
bros, braços e mãos. 

“Onde quer que estejamos, 
sempre se observa muitas pes- 
soas atendendo ao celular com 
o aparelho abaixo da linha dos 
olhos, obrigando a flexão da co- 
luna cervical, cabeça para fren- 
te e pescoço esticado. A flexão 
prolongada do pescoço sobre- 
carrega os músculos motores 
responsáveis pela mobilidade 
da coluna”, explica o ortopedis- 
ta e traumatologista Mozar 
Dias de Almeida. 

Segundo o médico, a cabeça 
projetada para frente pode au- 
mentar até cinco vezes seu peso 
natural sobre a coluna. Quanto 
maior for a inclinação do pes- 
coço, maior será a sobrecarga 
mecânica sobre a cervical. Essa 
questão é mais preocupante em 
crianças, já quesuas cabeças são 
maiores em relação ao tamanho 
do corpo. Pode-se dizer que o 
público infantil tem um risco 
muito maior de desenvolver pro- 
blemas musculoesqueléticos na 
região do pescoço e cervical. 

Mozar reafirma a incidência 
global cada vez maior das dores 
musculoesqueléticasnos dias de 
hoje, ressaltando que elas estão 
intimamente ligadas não só à 
postura, mas também ao estres- 
se, e aos hábitos de vida dos in- 
divíduos. “Sabe-se que a dor 
aguda é um sintoma de alerta de 
que algo está errado, que há so- 
frimento no segmento corporal 


O 


Lo iian 
L eatae 
Z 


É de importância 
fundamental a 
mudança de estilo 
de vida e de hábitos 
para a cura ou para 
o controle de todas 
as doenças 
musculoesqueléticas.” 


MOZAR DIAS 
Ortopedista 


onde se assenta o desconforto”, 
completa. 

Quando não tratado, o 
'pescoço de texto' pode levar à 
inflamação dos ligamentos do 
pescoço, irritação nervosa, de- 
formidades na curvatura na co- 
luna, eaté hérnia de disco nare- 
gião cervical. Esse esforço re- 
petitivo também pode acelerar 
o desenvolvimento da osteoar- 
trose. Outras manifestações in- 
cluem dor de cabeça frequente, 
alterações na visão, redução da 
amplitude de movimento, e de- 
formidade que pode resultar 
numa hipercifose - a famosa 
corcunda. 

Em se tratando de uma sín- 
drome, afirma o médico, é ne- 
cessária a consulta com espe- 
cialista que fará o diagnóstico 
preciso e diferencial para ou- 
tras doenças que causam do- 
res em coluna cervical. “A sín- 
drome pode ser diagnosticada 
com um exame clinico ortopé- 
dico bem direcionado. Para 
maiores esclarecimentos, no 
sentido de auxiliar no diagnós- 
tico diferencial, se utiliza de 
exames complementares como 
aressonância magnética, tomo- 
grafia computadoriza, eultras- 
sonografia”, diz. 


Reeducação postural 

Omelhor tratamento para a 
sindrome é a prevenção, enfati- 
za o traumatologista. Ele reco- 
menda uma reeducação postu- 
ral urgente, eliminando o habi- 
to de projetar o pescoço para 
frente, procurando sentar cor- 
retamenteeutilizar moveis ade- 
quados; mudar hábitos como o 
sedentarismo, executando ati- 
vidades físicas voltadas para 
alongamentos diários da coluna 
cervical — com orientação pro- 
fissional, claro. 

Mozar também recomenda 
fazer pausas frequentes nas ati- 
vidades que exijam tempo pro- 
longado com o uso de celular, 
computador, leitura, e escrita. 


“Aliteratura médica recomen- 
da pausa a cada 20 a 30 minu- 
tos, e realização de exercícios 
ativos no pescoço no sentido de 
alongar as estruturas anatômi- 
cas, principalmente para os 
trabalhadores com computa- 
dor”, alerta. 

O tempo de uso do celular e 
outros dispositivos portáteis de- 
vem ser coordenados, e usados 
na altura da linha dos olhos. É 
necessária a mudança do seden- 
tarismo e da inatividade física 
para uma vida ativa com ativi- 
dadesfísicas de alongamentos e 
fortalecimento muscular, afir- 
ma Mozar Dias, ressaltando que 
nada disso adianta se a pessoa 
não corrigir os riscos ergonômi- 
cos da má postura. 

O ortopedista recomenda a 
realização dealongamentos es- 
pecíficos para o pescoço ao lon- 
go do dia, principalmente para 
o indivíduo que trabalha sen- 
tado, diante da tela dos apare- 
lhos eletrônicos, instrumentos 
de trabalho. “É de importância 
fundamental a mudança de es- 
tilo de vida e de hábitos para a 
curaouparao controle detodas 
as doenças musculoesqueléti- 
cas”, completa. 


Dor 

O fisioterapeuta Vinícius 
Caldas explica que cada pacien- 
teéúnicoetemasuaprópria ex- 
periência com a dor. “A dor que 
persiste por mais de três meses 
se torna crônica. Ela é comple- 
xa erequerumtratamento mais 
global. A causa da dor não está 
só na lesão na cervical ou pes- 
coço, mas também estará rela- 
cionada ao estresse do trabalho, 
às experiências prévias com a 
dor, ao relacionamento na famí- 
lia, o seu entendimento sobre a 
lesão, e até aspectos emocio- 
nais”, explica. 

A longo prazo, segundo Vi- 
nícius, essa síndrome pode cau- 
sar dores limitantes que afetem 
a funcionalidade e a qualidade 
devida do indivíduo. “De manei- 
ra geral, evitar ficar muito tem- 
po na posição que agrava a dor 
na região do pescoço, realizar 
movimentos dealongamento ou 
mobilização da região cervical 
eevitarao máximoo sedentaris- 
mo. À prática de exercício físico 
é de fundamental importância 
notratamento não farmacológi- 
co da dor”, lista. 

Os hábitos que ele sempre 
orienta aos pacientes são: pra- 
ticar um exercício físico de for- 
ma regular (três a cinco vezes 
por semana de moderada in- 
tensidade), ter um sono repa- 
rador, uma boa alimentação, e 
sempre realizar atividades pra- 
zerosas para diminuir o estres- 
se do dia a dia. 
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Inaugurados postos de combustíveis 
PETRONAS no Brasil 


A PETRONAS lançou a marca 
depostos de combustíveisno Brasil, 
com a abertura das três primeiras 
unidades. O evento de lançamento 
aconteceu ontem (31/07) no posto 
do KM 44 da Rodovia Castelo Bran- 
co. Os outros estão localizados em 
dois importantes pontos da Capital 
paulista:um naavenida Faria Lima, 
um dos maiores centros financei- 
ros da cidade, e o outro na avenida 
Corifeu de Azevedo Marques, no 
bairro do Butantã*. ASIM Distribui- 
dora planeja instalar 1.000 postos 
de serviço em todo o País..O Brasil é 
o primeiro País a receber postos da 
marca PETRONASforada Malásia, 
representandoummarcoparaahis- 
tória da empresa no segmento. Pa- 
raa Argenta, essa oportunidade faz 
parte da estratégia de ampliação do 
seu ecossistema de negócios, refor- 
cando a presença no Estado de São 
Paulo e no Brasil. Hoje, contamos 
com mais de 540 unidades em nos- 
so portfólio de negócios, majorita- 
riamente localizados na região Sul 
doBrasil.0 Grupo Argentaéamaior 
rede de postos e conveniências do 
Brasil, com maisde5.500funcioná- 
rios diretos e 38 anos de história. É 
constituído por nove empresas, se- 
te delas dedicadas ao setor de com- 
bustíveis elubrificantes. Juntas, fa- 
turaram maisde R$ 15,2 bilhõesem 


2023, um crescimento de 12% em 
relação ao ano anterior. Por meio 
da parceria com a PETRONAS, os 
postos com a marca oferecerão aos 
clientesacesso a soluções dealto de- 
sempenho, incluindoo combustível 
PETRONAS Primax com tecnolo- 
gias proprietárias deaditivos,aoslu- 
brificantesPETRONASSyntiumea 
outrosserviços projetados para me- 
lhoraraexperiênciadosmotoristas, 
com base em seus aprendizados e 
tecnologia, adquiridosnas pistas de 
Fórmulas. 

"Estamostrazendo nossas So- 
luções deTecnologia de Fluidos” 
que impulsionam campeões nas 
pistas de Fórmula 1 diretamente 
paraosclientes em São Paulo, ees- 
peramos expandir para o merca- 
do brasileiro mais amplo, amaior 
economia com a frota de veículos 
mais extensa da América Latina”, 
disse Ahmad Adly Alias, Vice- 
Presidente de Refining, Trading 
and Marketing da PETRONAS. 

"Estamos entusiasmados em 
ter nossos clientes brasileiros, que 
podem ter visto nosso logo no Au- 
tódromoJosé Carlos Pace, também 
conhecido como circuito de Inter- 
lagos, experimentando em primei- 
ra mão o domínio de nossas solu- 
ções avançadas, além dos lubrifi- 
cantes", acrescenta Ahmad Adly. 


Consolidação e objetivos da parceria 
A Argenta iniciou os planos de expandir as operações para o Estado 


de São Paulo em 2022, com a abertura de suas primeiras filiais da SIM 
Distribuidora e com a criação da SIM Lubrificantes que, atualmente, é a 
maior distribuidora autorizada da PETRONAS Lubricants Internatio- 
nal (PLI) - braço de lubrificantes da companhia no Brasil. A partir desse 
movimento, ambas passaram a construir uma visão estratégica, que 
tem como um de seus principais pilares a ambição comum de construir 
uma das mais relevantes redes de postos de combustíveis do Brasil. 
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Vantagens e 
desvantagens dos 
motores 3 cilindros 


ntreasprincipaisinovações 

daindústria automotivanos 

últimos anos, estão os mo- 
tores 3 cilindros. Criados para 
atender àsregulações ambientais, 
cada vez mais rigorosas em todo 
o mundo, conseguem oferecer 
menor consumo ereduzidoníveis 
de emissões, sem comprometer 
a performance. Por outro lado, o 
maior nível de vibração e ruídos, 
além de uma menor vida útil, são 
apontados como seus principais 
problemas. A TAKAO, marca de 
componentes para motor comer- 
cializada exclusivamente pela 
Goop Distribuidora, e referência 
no mercado de reparação auto- 
motiva, por meio de seu Coorde- 
nador Técnico, Marlon Silva, aju- 
da a esclarecer essas questões. 


Apresentando o Motor3 Cilindros 
Introduzido no Brasil em 
2011, os modernos motores de 


enda 
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três cilindros têm uma história 
muito mais longa do que mui- 
tos imaginam. Sua origem é da 
década de1950 echegaramaser 
oferecidos no mercado brasilei- 
ro anos depois, em modelos 
DKW, da fabricante Vemag. Na 
década de 1970, equipou veícu- 
los urbanos populares no mer- 
cado japonês, conhecidos como 
Kei Cars. Duas décadas após, se 
tornou presente em diversos 
modelos europeus. Durante es- 
se período, sua tecnologia foi 
sendo aprimorada, com aentre- 
ga de mais potência e torque, e 
reduzidos níveis de consumo e 
emissões, para se adequarem às 
regulações vigentes. Atualmen- 
te, equipam boa parte dos mo- 
delos oferecidos no mercado au- 
tomotivo brasileiro. 


Sua estrutura se destaca por 
utilizar uma configuração “ím- 


mn 
Es E 
Tecnologia oferece menor consumo e nível de emissões, mas maior nível de ruídos e vibrações 


par”, em relação às motoriza- 
ções de quatro, seis e oito cilin- 
dros, que são dispostos aos pa- 
res. Isso resulta numa estrutu- 
ra mais simplificada, com nú- 
mero reduzido de componen- 
tes, menor peso e volume, ofe- 
recendo potência semelhante à 
de motores maiores, dentro do 
conceito conhecido como 
“downsizing”. Por conta disso, 
algumas particularidades se 
destacam e acabam trazendo 
dúvidas e questionamentos so- 
bresua eficiência, performance 
e durabilidade. Diante disso, 
Marlon Silva elenca alguns dos 
principais tópicos envolvidos 
nessas discussões. 


Eficiência 

Entre suas principais vanta- 
gens, estão o consumo de com- 
bustíveleo nível de emissõesre- 
duzidos, proporcionados por es- 
salinha demotores. Para seche- 
gar aessesresultados, um dese- 
nho mais compacto, com um 
menor número de peças, é uma 
das soluções adotadas. “O uso 
de menos componentes reduz o 
peso do conjunto e o atrito en- 
tre as partes móveis, que cola- 
bora para melhores níveis de 
consumo e emissões”, comen- 


LEILÃO DNOCS manias 
Dia do Leilão: 08/08/2024 às 10:00 horas 


Local do Leilão: ONLINE - www.sydneyleiloes.com.br 
Visitação dias 29/07 a 07/08/2024, local: conforme o edital. 
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Lólloeiro Eduardo Sydney B. Girão 
E-mail: sydneyleiloes(Ogmail.com 


Inf.: (85) 98701.7909 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO VELHO/RN 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2024 
REPUBLICAÇÃO 


O MUNICÍPIO DE PEDRO VELHOY/RN, através da Prefeitura Municipal, Estado 
do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, em atendimento às 
disposições legais, torna público para conhecimento de todos, a realização de 
licitação, na modalidade acima especificada, e mediante informações a seguir: 
REGISTRO DE PREÇOS para CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA 
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA A MERENDA ESCOLAR E 
MANUTENÇÃO DAS DEMAIS SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO 
DE PEDRO VELHO/RN. DATA DE DISPUTA DE LANCES: 15 de agosto de 
2024, às 14h01min, horário de Brasília - DF. LOCAL: site do https://bnc.org.br. 
BASE LEGAL: Lei nº 14.133, de 01 de abril de 2021 e na Lei Complementar nº 
123, de 14 de dezembro de 2006, e as exigências estabelecidas neste Edital. 


Pedro Velho/RN, em 02 de agosto de 2024. 
Wallace Maciel do Nascimento Silva 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTANHAS 
— AVISO DE LICITAÇÃO - SRP PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2024 

O MUNICÍPIO DE MONTANHAS/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de sua Pregoeira 
no uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório 
nº 96/2024 na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo “MENOR PREÇO 
POR ITEM”, objetivando o Registro de Preços para futura e eventual contratação de 
empresa especializada no aluguel de cutelaria, decoração, mesas, cadeiras, plataforma 
360, garçons; e fornecimento de salgados variados para atender as demandas de 
diversas secretarias do Munícipio de Montanhas/RN, conforme especificações 
constantes do Termo de Referência, Anexo | do Edital. A abertura das propostas está 
prevista para o dia 19 de agosto de 2024, às 10h01min. O Edital poderá ser adquirido na 
sede da Prefeitura Municipal de Montanhas/RN, situada na Rua Nova, nº 30, centro — 
Montanhas/RN, no horário das 08h00min às 14h00min (de segunda à sexta-feira), em 
dias úteis, bem como através do site da Prefeitura Municipal de Montanhas/RN 
(https://montanhas.rn.gov.br/) e-email: licitacao(Omontanhas.rn.gov.br e no site 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. Montanhas/RN, 02 de agosto de 2024. 
ELIENE AMÂNCIO LIMA BARRETO - Agente de Contratação/Pregoeira da PMM/RN 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTANHAS 
AVISO DE LICITAÇÃO - SRP PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2024 

O MUNICÍPIO DE MONTANHAS/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de sua Pregoeira no 
uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 
99/2024 na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, dotipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, 
objetivando o Registro de Preços para futura e eventual aquisição de pedras paralelepipedos, 
para suprir às necessidades da Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo da Prefeitura 
Municipal de Montanhas/RN, conforme especificações constantes do Termo de Referência, 
Anexo | do Edital. A abertura das propostas está prevista para o dia 15 de agosto de 2024, às 
10h01min. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Montanhas/RN, 
situada na Rua Nova, nº 30, centro — Montanhas/RN, no horário das 08h00min às 14h00min 
(de segunda à sexta-feira), em dias úteis, bem como através do site da Prefeitura Municipal 
de Montanhas/RN (https://montanhas.rn.gov.br/) e-email: licitacao@montanhas.rn.gov.br 
e no site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. Montanhas/RN, 02 de agosto de 
2024. ELIENE AMÂNCIO LIMA BARRETO - Agente de Contratação/Pregoeira da PMM/RN 
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ta Marlon Silva. A introdução de 
outros recursos, como o uso de 
turbo compressores e ligas me- 
tálicas mais leves complemen- 
tamafórmula parauma melhor 
eficiência energética e creden- 
ciam essa tecnologia para uso 
em veículos híbridos, como o 
Volvo XC 40 Hybrid. 


Performance 

Quandofalamos em desem- 
penho e performance, entende- 
mos por que os motores 3 cilin- 
dros vêm ganhando cada vez 
mais espaço no mercado. “De 
maneira distinta aos conjuntos 
mecânicos do passado, os atu- 
ais 1.0L oferecidos são pratica- 
mente, todos, 2 cilindros. No en- 
tanto, eles conseguem entregar 
potência e torque muito supe- 
riores, chegando a superar a 
performance de motores de 
maior litragem, como 1.5L e 
1.6L, em alguns casos”, ressal- 
ta Marlon Silva. 

Ele cita a utilização de com- 
ponentes, como turbo com- 
pressores e sistemas de injeção 
direta (GDi), entre alguns dos 
meios utilizados pela indústria 
para esse fim. Mais recente- 
mente, algumas marcas trou- 
xeram opções equipadas com 
compressores elétricos de 48 
V, que reduzem o chamado 
“turbo lag”, um espaço de tem- 
poentreo acionamento do tur- 
bo e a resposta do motor, me- 
lhorando a aceleração e as re- 
tomadas de velocidade. “Além 
de contribuir com a eficiência 
para o consumo, essa configu- 
ração também favorece a per- 
formance, pois com um bloco 
menor e mais leve há uma me- 
lhor relação “peso x potência”, 
complementa. 


Jeep 


«< SONHO > 


Paciente de 
oito anos 
realiza sonho 
de ver o mar 


pequena Laura Beatriz 

deOliveira, uma pacien- 

te de oito anos de idade, 
está na UTI pediátrica do Hos- 
pitalVarela Santiago erealizou 
o sonho de conhecer o mar nes- 
ta sexta-feira (2). Laura está 
desde o dia 6 de maio com uma 
doença intestinal inflamatória, 
que está sob investigação por 
parte dos médicos. 

Após semanas detratamen- 
to e complicações, Laura ex- 
pressou seu desejo de visitar 
uma praia. A equipe do hospi- 
tal, composta por médicas, fi- 
sioterapeutas, enfermeiras, téc- 
nicos, psicóloga e assistente so- 
cial, uniu esforços para orga- 
nizar a viagem. 

O momento foi único para 
Laura, que estava feliz ao sair 
das quatro paredes da UTI. 
Com uma bolsa de praia, uma 
bola, óculos de sol e um maiô 
rosa pink, Laura teve todos os 
seus pedidos atendidos. Segun- 
do aequipe médica, a alegria no 
seu rosto é importante para a 
saúde e sua recuperação. 

A realização desse desejo 
destacou a importância do es- 
tado emocional no tratamento 
médico, demonstrando como a 
união e a dedicação da equipe 
podemtransformar momentos 
desafiadores em oportunidades 
de esperança e felicidade. 

Os benefícios terapêuticos 
de atender desejos e sonhos de 
pacientes, especialmente, são 
amplamentereconhecidos. Di- 
versos estudos indicam que a 
saúde emocional e psicológica 
desempenha um papel crucial 
na recuperação física. Iniciati- 
vas como esta, que visam pro- 
porcionar momentos de felici- 
dade e distração. 
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Banco é condenado por divulgar 
dispensa por justa causa de gerente 


A divulgação feita pelo Banco Safra sobre a demissão por jus- 
ta causa de um dos seus gerentes, resultou em condenação da 
instituição financeira. Paraa 102 Vara do Trabalho de Natal (RN), 
o Banco Safra terá que pagar indenização no valor de R$ 30 mil 
à gerente, por danos morais, por divulgar a dispensa dela a clien- 
tes do banco. De acordo com a trabalhadora, após sua dispensa, 
os ex-clientes informaram que os gerentes atuais foram orienta- 
dos a divulgar o motivo da saída dela do banco que teria sido por 
“violação ao Código de Ética da empresa”. 


Represália patronal 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Para o juiz Zéu Palmeira Sobrinho, “trata-se, na verdade, de repre- 
sália patronal ilícita dirigida a ex empregada que foi despedida sem jus- 
ta causa (...), dificultando ou impedindo a reinserção da trabalhadora 
no mercado de trabalho”. Além dos danos morais de R$ 30 mil, o Safra 
foi condenado a abster-se de divulgar informações sobre a dispensa da 
gerente, sob pena de multa de R$ 5 mil. A decisão cabe recurso. 


Marcello Rocha é nomeado juiz titular do TRE-RN 
Oadvogado Marcello Rocha Lopesfoinomeado pelo Tribunal Re- 
gional Eleitoral do Rio Grande do Norte (TRE-RN) como novo juiz 
titular. Rocha substituirá Fernando Jales em decorrência do térmi- 
no do segundo mandato. Marcello estava como juiz suplente desde 
2020 e foi assessor do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte. 


Empresa aérea indenizará passageiros 


após cancelamento de voo 


Dois passageiros receberão 
por danos morais o valor de R$ 3 
mil, em razão do cancelamentode 
um voo. A decisão é do juiz Ítalo 
Gondim, da Vara Unica da Co- 
marca de Luís Gomes. Os clientes 
alegaram que compraram pas- 
sagens aéreas e durante conexão 
em Guarulhos, em São Paulo, o 
voo foi cancelado sem nenhuma 
justificativa, o quemotivoua per- 
manência dos passageiros no ae- 
roporto por mais de 22 horas. Os 
autoresforam alocados em outro 


voo, com destino à cidade de Jua- 
zeirodo Norte,no Ceará, enão Na- 
tal/RN,localonde ocorreriauma 
festa de reencontro de família e 
ondejá haviam contratado veícu- 
lopararecepçãonoaeroporto.“Os 
danos morais estão devidamen- 
te demonstrados, visto que o de- 
samparo causado pela ré gerou 
sentimentos de angústia, indig- 
nação, transtornos e aborreci- 
mentos, deixando a autora com- 
pletamente impotente”, afirma o 
juizítalo Gondim. 


Prazo para infrator ambiental A Primeira Turma do Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) estabeleceu que o prazo prescricio- 
nal da ação para exigir a entrega de bem usado em infração am- 
biental, quando o próprio infrator é o depositário, passa a contar 
da data em que ele, notificado, se recusou a restituí-lo às autori- 
dades. De acordo com o site do STJ, o colegiado negou provimen- 
to ao recurso de um infrator que alegava a prescrição da ação ajui- 
zada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) para que ele entregasse a embarca- 
ção utilizada no cometimento da infração, da qual fora nomeado 
depositário. O infrator foi autuado por praticar pesca de camarão 
com arrasto de fundo sem permissão do órgão competente. 
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STF decidirá questoes 
tributárias em agosto 


«< JULGAMENTOS >» Dentre os temas a serem apreciados pelo STF durante 
este mês, está a inclusão do ISS na base de cálculo do PIS e da Cofins 


pauta do STF para o mês 
de agosto conta com ojul- 
gamento de temas de di- 
reito tributário, com impactos 
consideráveis. Está incluído na 
pauta de julgamentos do Plená- 
rio do STF, em 28 de agosto, o 
processo que discute atesesobre 
a exclusão do ISS (imposto sobre 
serviços) da base de cálculo do 
PIS e da Cofins. O tema guarda 
relação com a denominada “te- 
se do século”, em que o STF ex- 
cluiu o ICMS (imposto sobre a 
circulação demercadorias e pres- 
tação de serviços) da base de cál- 
culo do PISeCofins. Paraoscon- 
tribuintes, a situação é rigoro- 
samente à mesma, e o ISS tam- 
bém da ser excluído da base de 
cálculo. Segundo essa linha de 
entendimento, a principal dife- 
rença entre o ISSeo ICMS, seria 
oentetributante, sendo o ISS co- 
bradopelos municípios, enquan- 
to o ICMS é exigido pelos esta- 
dos. Ou seja, o ISS também se- 
riaum mero ingresso financeiro, 
que transita pelo patrimônio e 
contabilidade do contribuinte, 
sem caráter de definitividade e 
sem constituir sua receita ou fa- 
turamento, sendo seus valores 
repassados aos municípios. 
Para a Fazenda Nacional, no 
entanto, pretende-seuma aplica- 
çãoindevida de analogia, para ex- 
cluir a tributação. Além disso, o 
ISS, diferentemente do ICMS, se- 
riaum tributo cumulativo, o que 
afastaria a noção de que seus va- 
lores não constituem receita ou 
faturamento da empresa. A ma- 
téria está veiculada no STF, sob 
o Tema de Repercussão Geral de 
nº118. Em 2021, atesedereper- 
cussão geralcomeçouaserjulga- 
da em plenário virtual e houve 4 
votos pela exclusão do ISS da ba- 
se de cálculo e outros 4 manten- 
dooISS,nabasede cálculo do PIS 
eCofins. Votaram favoravelmen- 
teaoscontribuintes os Ministros 


ARTIGO 


ANTONIO AUGUSTO 
= 


prt 


Celso de Mello, Rosa Weber, Ri- 
cardo Lewandowski eCármen Lú- 
cia. Mantiveram o ISS na base de 
cálculo do PIS/ Cofins, os Minis- 
tros Dias Toffoli, Alexandre de 
Moraes, Edson Fachin e Luis Ro- 
berto Barroso. O Ministro Luiz 
Fux fez um pedido de destaque, 
transferindo ojulgamento do ple- 
nário virtual, sendo queo proces- 
so está pautado para ser julgado 
no final desse mês. Os votos dos 
Ministros Celso de Mello, Rosa 
Weber e Ricardo Lewandowski, já 
aposentados, são mantidos e es- 
tão garantidos aos contribuintes, 
sendo quetodosos demais minis- 
tros que já votaram podem alte- 
rar seus votos, até a conclusão do 
julgamento. 

Também está pautado para 
agosto, o RE 882.461/MG, sob o 
tema de Repercussão Geral de n° 
816, que irá definir se incide ISS, 
em caso de industrialização por 
encomenda, realizada em mate- 
riais fornecidos pelo contratan- 
te,emetapasintermediáriasdo ci- 
clo produtivo, sendo o bem desti- 
nado à industrialização ou comer- 
cialização, somente quando have- 


Plenário do STF analisa dia 28 deste mês tese sobre a exclusão do ISS da b 


rá a incidência do ICMS sobre a 
mercadoria. Nesse caso, houve 04 
votosforam favoráveis aos contri- 
buintes, até o destaque do Min. 
Alexandre de Moraes. O caso con- 
creto envolvia cortes em chapas 
de aços, tornando-as em chapas 
de menor dimensão, destinadas a 
empresas industriais. Em 14 de 
agosto de 2024, está pautado no 
plenário do STF o tema de reper- 
cussão geral de nº 863, que cuida 
dos limites da multa fiscal quali- 
ficada, em razão de sonegação, 
fraudeou conluio, tendo em vista 
a vedação constitucional ao efei- 
to confiscatório. No Plenário vir- 
tual, o Ministro Dias Toffoli dava 
provimento ao recurso, para re- 
duzir a multa qualificada, e pro- 
punha tese pela qual, até que fos- 
seeditadaleicomplementar fede- 
ral, amulta tributária qualificada 
emrazão dasonegação, fraudeou 
conluio limita-se a 100% do dé- 
bitotributário, podendo ser de até 
150% dodébitotributário, casose 
verifique a reincidência prevista 
em lei. Segundo a tese proposta 
pelo Ministro, os efeitos da deci- 
são seriam modulados para esta- 


A organização das lojas em shopping center 


GLEYDSON K. L. OLIVEIRA 
Doutor e mestre pela PUCISP, 


contrato de locação em 

shopping center suscita 

discussões interessantes, 
por se tratar de negócio jurídi- 
co atípico em que pode haver o 
choque entre a autonomia pri- 
vada e as disposições da Lei de 
Locação e do Código Civil. O 
contrato de locação em shop- 
ping center consiste em um con- 
trato empresarial em que nele 
prevalecema intervenção míni- 
ma e a excepcionalidade da re- 
visão contratual, presumindo- 
se a simetria e a paridade dos 
contratos (REsp 1.644.891, rel. 
Min. Villas Bôas Cueva). A Lei 
de Locação, em seuart. 54, esta- 
belece expressamente que, nas 
relações entre lojistas e em- 
preendedores de shopping cen- 
ter, prevalecerão as condições li- 
vremente pactuadas nos contra- 
tos de locação, sendo admitidas 
cláusulas atípicas de índole eco- 
nômica, tais como estabelece o 
pagamento em dobrono mês de 
dezembro, o valor variável dalo- 
cação atrelado ao faturamento e 
ade exclusividade de espaço. Va- 


le dizer que admitem-se cláusu- 
las restritivas como compensa- 
ção aos benefícios trazidos pela 
estrutura do shopping center 
que atrai uma considerávelmas- 
sa de consumidores, o que re- 
presenta potencial clientela pa- 
raoslojistas, sem que haja, con- 
tudo, a presença de cláusulas 
que coloquem o locatário em 
desvantagem excessiva (Sylvio 
Capanema de Souza. 

ALeido Inquilinato Comen- 
tada artigo por artigo. 14? ed., 
Rio de Janeiro: Forense, 2023, 
p. 239). Uma das cláusulas que 
é objeto de discussão refere-se à 
organização do espaço (tenant 
mix), sendo uma das caracterís- 
ticas principais deum shopping 
center, cabendo ao empreende- 
dora escolha das lojas que com- 
porão o empreendimento, ains- 
talação deáreas delazer earea- 
lização de propaganda e promo- 
ções, tudo a atrair o maior nú- 
mero de consumidores ao em- 
preendimento e alcançar a me- 
lhor lucratividade, finalidade 
queatendeaos interesses doslo- 
jistas e do próprio shopping. Na 
locação de uma loja fora de um 
shopping, olocador não temne- 
nhum comprometimento com o 


êxito negocial do locatário. Isso 
não ocorre na locação em shop- 
ping center, eis que a distribui- 
ção dos ramos de comércio dos 
lojistas não deve ser deliberada- 
mente alterada e a administra- 
çãotemresponsabilidade no su- 
cesso do conjunto. Um dos mo- 
tivos quejustifica a opção do lo- 
jista pelo shopping é a concor- 
rêncianão-predatória na comer- 
cialização de seus produtos. 
Apesar de em um primeiro 
momento parecer que a concor- 
rência entre lojas no mesmo 
shopping center não é a melhor 
estratégia, o fato é que, em em- 
preendimentos maiores, é co- 
mum a presença delojas do mes- 
mo segmento concorrendo en- 
tresi, trazendo atratividade pa- 
ra o shopping e beneficiando 
consumidores e, portanto, os de- 
maislojistas. Sobre o assunto, já 
se decidiu que o shopping cen- 
ter tem organicismo econômi- 
co, razão pela qual a administra- 
ção do shopping center não po- 
de permitir e muito menos esti- 
mular a concorrência predató- 
ria entre as lojas, podendo o lo- 
jista pode deixar de efetuar o pa- 
gamento total do preço do con- 
trato de promessa de compra e 


ase de cálculo do PIS/Cofins 


belecer que ela passe a produzir 
efeitos exnunc, a partir da datada 
publicação da ata do julgamento 
do mérito da ação, sem prejuízo 
decada ente dispor, no âmbito de 
sua autonomia, de forma diver- 
sa, desde que de maneira mais fa- 
vorável ao sujeito passivo, fican- 
doressalvados dos efeitos exnunc 
as ações judiciais e os processos 
administrativos pendentes de 
conclusão até a referida data. 

O Ministro Alexandre de Mo- 
raes acompanhou o voto do Mi- 
nistro Dias Toffoli, quando o pro- 
cessofoidestacado pelo Ministro 
Flavio Dino. Em agosto, deverá 
ainda ser concluído pelo STF ojul- 
gamento sobre a cobrança do 
Fundo de Assistência ao Traba- 
lhador Rural (FAR) de pessoas fi- 
sicas — a contribuição previden- 
ciária do setor (ADIN 4395). A 
exigência já foi julgada constitu- 
cionale a discussão agora giraem 
torno da possibilidade de sua 
substituição tributária, pela qual 
tal contribuição é exigida do pro- 
dutor rural empregador, sobre o 
resultado da comercialização dos 
produtos rurais. 


venda de loja situada em shop- 
ping center, se o incorporador- 
administrador descumpre sua 
obrigação de respeitar a cláusu- 
la de exclusividade na comercia- 
lização de determinado produ- 
to pelo lojista (mix), permitin- 
do que a loja âncora venda o 
mesmo produto vendido pelo 
lojista (REsp 764.901, rel. Min. 
Nancy Andrighi). 

De outro lado, afigura-se lí- 
cito que, na locação em shop- 
ping center, não haja a previ- 
são de exclusividade de ativida- 
de econômica ou a previsão de 
cláusula temporária de exclu- 
sividade, desde que a cláusula 
estejaclaramenteredigida, sen- 
do passível de avaliação de ris- 
co pelo locatário (REsp 
2.101.659, rel. Min. Ricardo Vil- 
las Bôas Cueva). No mesmo sen- 
tido, já se decidiu que não éabu- 
siva a previsão de “cláusula de 
raio”, segundo a qual o locatá- 
rio se obriga a não exercer ati- 
vidade similar à praticada no 
imóvel em outro estabelecimen- 
tosituado a determinadoraio de 
distância do shopping center 
(REsp 1.535.727, rel. Min. Mar- 
co Buzzi). Portanto, nos confli- 
tos envolvendo locação em 
shopping center deve haveruma 
ponderação entre a autonomia 
privada e as disposições legais 
constantes da Lei de Locação e 
do Código Civil. 
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Crescem as infecções sexualmente 
transmissíveis em idosos no RN 


«< EPIDEMIA » De acordo com boletins epidemiológicos divulgados pela Sesap, na última década, de 2013 a 
2023, houve aumento no número de casos de sífilis (1.494 44%), hepatite C (180%) e HIV (103,57%) no Estado 


FERNANDO AZEVÊDO 
Repórter 
população brasileira com 
mais de 60 anos está cres- 
cendo echegou amais de 
32 milhões no Censo do IBGE de 
2022. Contudo, também tem si- 
do crescente o índice de infec- 
ções sexualmente transmissí- 
veis (ISTs) nessa faixa etária. De 
acordo com boletins epidemio- 
lógicos divulgados pela Secreta- 
ria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap), na última década, de 
2013 a 2023, houve aumento 
noscasos desífilis (1.494,44%), 
hepatite C (180%) e HIV 
(103,57%) no Rio Grande do 
Norte. A hepatite B foi a única 
das ISTs monitoradas que teve 
uma baixa, de 30,76%. 

Especialistas ouvidos pela 
TRIBUNA DO NORTE apon- 
tam que esses números acen- 
dem um alerta nos serviços de 
saúde, os quais não costumam 
reconhecer essa população co- 
mo sexualmente ativa. Nos le- 
vantamentos, a Sesap/RN, 
com base em notificações de 
sistemas federais, indicou que 
o total de idosos infectados 
com HIV era de 28, em 2013, 
chegando a 57, em 2023, nú- 
mero que ultrapassa o dobro. 
A incidência de sífilis aumen- 
tou quase 15 vezes nesse perío- 
do, passando de 18 para 287 ca- 
sos. Dados referentes à hepa- 
tite Bapresentaram redução de 
13 para nove. Quase dobrou o 
número de casos de hepatite C: 
de 20 para 56. 

Conforme o Ministério da 
Saúde, as ISTs “são causadas por 
vírus, bactérias ou outros mi- 
crorganismos. Elas são transmi- 
tidas, principalmente, por meio 
do contato sexual (oral, vaginal, 
anal) sem o uso de camisinha 
masculina ou feminina, com 
uma pessoa que esteja infecta- 
da”. São exemplos de ISTs: her- 
pes genital, sífilis, gonorreia, 
clamídia, tricomoníase, infec- 
ção pelo HIV, infecção pelo Pa- 
pilomavírus Humano (HPV), 
além das hepatites virais B e C. 

À medida que essa popula- 
ção cresceu, novas dinâmicas 
surgiram e as preocupações 
com a saúde e o bem-estar des- 
sa faixa etária acompanharam 


Casos de HIV em 2013: 28 
Casos de HIV em 2023: 57 
Aumentou em 103,57% 


Casos de sífilis em 2013: 
18 

Casos de sífilis em 2023: 
287 
Aumentou em 1.494 44% 


Casos de hepatite B em 
2013: 13 

Casos de hepatite B em 
2023: 9 
Diminuiu em 30,76% 


Casos de hepatite C em 
2013: 20 

Casos de hepatite C em 
2023: 56 
Aumentou em 180% 


Fonte: boletins da Sesap/RN 


esse crescimento. O médico in- 
fectologista André Prudente, 
diretor do Hospital Giselda Tri- 
gueiro, em Natal, conta que es- 
sa população, agora mais lon- 
geva e com mais qualidade de 
vida, mantém suas atividades 
sexuais. 

Conforme Prudente, as 
pessoas idosas têm sido cada 
vez mais infectadas, o que se 
deve a uma série de razões. A 
atividade sexual aumentou, no 
entendimento dele, com a in- 
trodução de medicamentos pa- 
ra a impotência sexual em ho- 
mens e mulheres. Com a volta 
dessas práticas, surge a preo- 
cupação com a saúde sexual 
dessas pessoas. 

“Os idosos, principalmente 
os que têm mais de 70 anos, fo- 
ram criados, foram adolescen- 
tes, adultos e jovens, em uma 
época que coincidiu, por exem- 
plo, com Woodstock, da libera- 
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ção sexual”, diz André. Segun- 
do ele, “essas pessoas têm in- 
cutido na sua cultura o não uso 
do preservativo. E agora elas, 
voltando à atividadesexual, um 
idoso de 70 anos, que não tem 
mais a sua parceira ou seu par- 
ceiro fixo, [transa] com outras 
pessoas, profissionais do sexo, 
por exemplo. E, como eles têm 
dificuldade de usar preservati- 
vo, acabam ficando bastante su- 
jeitos a infecções sexualmente 
transmissíveis”. 

Já ourologista Maryo Kem- 
pes destaca que falar de sexua- 
lidade com a população idosa 
ainda é um tabu, até mesmo 
dentro das unidades de saúde. 
“A gente acha que essas pes- 
soas não namoram, que essas 
pessoas não têm relação se- 
xual, que essas pessoas não 
têm doença, e têm. Então, a 
gente tem que abordar o pa- 
ciente da terceira idade da 
mesma maneira que abordaria 
um adulto. A gente tem que fa- 
lar sobre isso, a gente tem que 
falar no consultório — o geria- 
tra, o clínico, o urologista, a gi- 
necologista”, pontua. 

Esse pensamento é acom- 
panhado pela médica infecto- 
logista Monica Bay: “Os profis- 
sionais de saúde precisam ver 
essa população como sexual- 
mente ativa, perguntar ativa- 
mente sobre práticas sexuais, 
orientar sobre o uso de preser- 
vativo eoutros métodos de pre- 
venção, como a PrEP [Profila- 
xia Pré-Exposição] e a PEP 
[Profilaxia Pós-Exposição de 
Risco à Infecção pelo HIV e pe- 
las Hepatites Virais)”, avalia 
Monica, que também é profes- 
sora do Departamento de In- 
fectologia da UFRN. 

Maryo Kempes vêo aumen- 
to de ISTs emidosos como preo- 
cupanteeacredita que ainda po- 
de existir subnotificação de ca- 
sos. A notificação dessas infec- 
ções é compulsória, ou seja, O 
profissional de saúde que diag- 
nosticar é obrigado a comunicar 
o caso, que entra nas estimati- 
vas oficiais. “O médico é obriga- 
do a diagnosticar uma sífilis pa- 
ra qualquer paciente, notificar. 
Muita gente não notifica. Então, 
acredita-se que haja subnotifi- 
cações”, afirma. 
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MAGNUS NASCIMENTO 


Disseminação de medicamentos para impotência sexual é um dos motivos para o aumento 


Imunidade é um fator de alerta 


O médico André Prudente 
orienta que os profissionais de 
saúde ofereçam os testes de 
ISTs, também, à população ido- 
sa. Com esses exames, explica, 
é possível diagnosticar uma in- 
fecção que ainda não tenha ma- 
nifestações clínicas antes que 
elaseagrave. O diagnóstico tar- 
dio complica o tratamento das 
pessoas idosas, que já têm bai- 
xa imunidade. 

“Osidosostêm uma caracte- 
rística que a gente chama de 
imunossenescência, a queda da 
imunidade com o passar dos 
anos, que, somado com qual- 
quer doença infecciosa, se torna 
mais grave do que nas pessoas 
com menos idade. Principal- 
menteo HIV, que pode trazer di- 
versas consequências, como in- 
fecções oportunistas a que os 
idosos estão muito mais sujei- 
tos. Então, orisco deter compli- 
cações, inclusive óbito, é muito 
maior”, alerta. “Não é só adoe- 
cer, e sim adoecer gravemen- 
te”, adiciona. 


DEUSA 
DO FORRÓ 


Para Maryo Kempes, esse te- 
ma ainda “não é muito aborda- 
do no consultório médico de 
uma maneira geral, por precon- 
ceito, tabu”, e “isso faz com que 
acabe passando despercebido, o 
que vem complicando a vida de 
idosos. Porque o que acontece? 
O paciente idoso já tem uma 
imunidade mais baixa do que 
um pacientejovem; ele está mais 
propício a pegar as DSTs do que 
um paciente jovem”. 

Sobre os termos DST e IST, 
Kempes explica que nos últi- 
mos dez anos houve uma mu- 
dança e foi adotada a forma 
IST, que dá ênfase à infecção. 
“Porque, quando a gente fala 
DST, a gente fala doença”. A 
pessoa pode ter infecção pelo 
vírus (HIV) e não desenvolver 
a doença (Aids). 

“A diferença éque o HIV éa 
fase inicial da doença, onde a 
pessoa não tem essas manifes- 
tações oportunistas, e também 
temaimunidadeainda boa, por- 
que a doença vai destruindo a 


imunidade ao longo do tempo, 
emumamédia de oitoadezanos 
se a pessoa não for tratada”, 
acrescenta André. 

Segundo os profissionais ou- 
vidos pela reportagem, outras 
ISTssãocomuns nessa faixa etá- 
ria, como a gonorreia e a herpes 
genital. “A preocupação não é 
uma preocupação brasileira, 
mas essa preocupação é mun- 
dial sobre o aumento das ISTs 
na população dessa idade”, diz 
Maryo Kempes. 

Para o urologista, os remé- 
dios para impotência, como via- 
gra e tadalafila, trazem de vol- 
ta avida sexual de pessoas 60+. 
Eles são “extremamente segu- 
ros”, além de estarem entre os 
medicamentos mais procura- 
dos. “Hoje em dia, vocênão tem 
mais ninguém impotente, todo 
mundo está namorando. Só que 
elesnamoram ainda com aque- 
le conceito que eles tinham na 
época desolteiro, 40 anosatrás, 
quando não usavam camisi- 
nha”, completa. 
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RN lidera taxas de obesidade em 
crianças e adolescentes no Nordeste 


<« ALERTA » No Rio Grande do Norte, a taxa de obesidade entre adolescentes é a maior entre os estados do 
Nordeste. A liderança se mantém nos casos de crianças de 5 a 10 anos. O sedentarismo é a principal causa 


KAYLLANI LIMA SILVA 
Repórter 
natalense Miguel Lira, de 
15 anos, começou a ga- 
nharpeso gradativamen- 
te em 2021. No final do ano se- 
guinte, imerso em umarotinase- 
dentária e já diagnosticado com 
transtorno de ansiedade, desco- 
briu que estava pré-diabético. A 
condição veio acompanhada da 
obesidade. No Rio Grande do 
Norte, a taxa de obesidade entre 
adolescentes é a maior entre os 
estados do Nordeste, com 
11.19%, correspondente a 11.903 
pessoas desse público, enfren- 
tando a condição. O número su- 
peraamédia nacional, de9.87%. 
A liderança se mantém, ainda, 
nos casos observados entre 
crianças de5a10 anos, com per- 
centual de 11.25%. 

De acordo com especialistas 
ouvidos pela reportagem da TRI- 
BUNA DO NORTE, o consumo 
excessivo de alimentos industria- 
lizados, o sedentarismo e políti- 
cas de saúde pouco efetivas es- 
tãoentreos principais fatores pa- 
rao cenário. Os dados são do Sis- 
tema de Vigilância Alimentar 
(SISVAN), do Ministério da Saú- 
de, e correspondem ao ano de 
2023. De acordo com o levanta- 
mento, astaxas de obesidade gra- 
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Sol e aumento de nuvens 
pela manha. Pancadas de 


chuva à tarde e à noite 
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O natalense Miguel Lira é um exemplo de como cuidar da saúde. Com ajuda da mãe, conseguiu perder peso e sair do sedentarismo 


venopúblico infantojuvenil tam- 
bém foram lideradas pelo Rio 
Grande do Norte. 

A obesidade é uma condição 
multifatorial caracterizada pelo 
excesso de gordura corporal que 
aumenta os riscos de problemas 
de saúde. Taísa Macedo, médica 
endocrinologista pediátrica, ex- 
plica queasprincipais causas des- 


sa condição são ambientais, a 
exemplo de prejuízosno sono, se- 
dentarismo e alimentação inade- 
quada. Os fatores endócri- 
nos/hormonais, por sua vez, cor- 
respondem a menos de 5% das 
causas da obesidade. “Quando a 
gente vê uma criança com obesi- 
dade ambiental exógena, é uma 
criança com excesso de pesoecom 


Papel da família no tratamento 


Seja nos casos de obesidade, 
ou nos de sobrepeso, o apoio da 
família é fundamental para que 
as crianças e adolescentes con- 
sigam recuperar suas qualidades 
devida. Ana Paula Chiapetti ex- 
plica que, quando um paciente 
chega ao seu consultório acom- 
panhado doresponsável, a cons- 
cientização sobre a necessidade 
demudar os hábitos familiares é 
um ponto primordial do diálogo. 
“Eu acredito muito no parental, 
no poder da família. Uma famí- 
lia tem isso em mãos para con- 
seguir ajustar o volume desses 
alimentos, realmente tratar ex- 
ceção como exceção e não tratar 
exceção como rotina”, comple- 
menta. 

O suporte a que a especia- 
lista se refere foi essencial para 
Miguel conseguir construir no- 
vos hábitos. Fernanda Lira con- 
taque, apesar da mudança tersi- 
do desafiadora, dialogou com ele 
sobre a importância dela para 
sua saúde. Aliado a isso, restrin- 
giu as “baganas” para os fins de 
semanae ocasiões especiais. “Se 
a gente não tem [alimentos não 
saudáveis] em casa, ele não vai 
comer”, ressalta. 

Tocandona pauta da alimen- 
tação, Ana Paula Chiapetti des- 
mistifica a crença de que substi- 
tuir os alimentos mais calóricos 
por versões “light”, “diet”, ou fit- 


ness’, pode reverter a obesida- 
de. Isso porque a dieta da crian- 
ça não deve ser mudada deforma 
abrupta, mas a partir de substi- 
tuições conscientes e gradativas 
que devem estar alinhadas ao 
contexto familiar. “Exigir que a 
criança coma uma salada à noite 
enquanto o adulto pede um fast 
food, [por exemplo], é impossí- 
vela gente achar queissovai tra- 
zer algum resultado”, enfatiza. 

Embora exista medicação 
para auxiliar no combate da obe- 
sidade, por meio da inibição do 
apetite e estímulo à saciedade, 
Taísa Macedo reitera uma pers- 
pectiva semelhante a da nutri- 
cionista e defende que a mudan- 
ça no estilo de vida é a peça cha- 
veno tratamento. “A gente sem- 
pre tem que dizer que a medica- 
ção sozinha, sem mudança de es- 
tilo de vida, não vai ter efeito. 
Muita gente fala do “efeito san- 
fona’. Claro, se você não mudar 
ojeito que você está vivendo, vai 
recuperar tudo. A medicação é 
uma coadjuvante”, defende. 

De acordo com Fernanda Li- 
ra, desde dezembro de 2022, Mi- 
guel saiu da zona do sedentaris- 
moevemtrabalhando para man- 
ter a qualidade de vida. A contra- 
tação de um profissional de edu- 
cação física, com quemofilho con- 
seguiu construir um vínculo posi- 
tivo, foi determinante para que pu- 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. É 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 
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desse treinar três vezes na sema- 
na. “Com 6 meses de adaptações, 
as mudanças já eram visíveis, o 
quefez a autoestima dele [Miguel] 
melhorar muito eter estímulo pa- 
ra continuar”, compartilha. 

Atualmente, Miguel pesa 60 
kg enão relaxa quando o assun- 
to é saúde. A mãe do jovem con- 
ta que a vigilância precisa ser 
mantida, inclusive, no contexto 
familiar. “A nossa família já tem 
o hábito de fazer exercícios e 
manter uma alimentação mais 
controlada durante a semana. 
Acredito que é muito importan- 
te dar o exemplo e não apenas 
exigir”, afirma. 

O tratamento da obesidade 
acontece por meio de consultas 
trimestrais e exige um atendi- 
mento multidisciplinar envol- 
vendo as áreas de nutrição, en- 
docrinologia, psicologia e edu- 
cação física. O conjunto é funda- 
mental para evitar que o ado- 
lescente/criança desenvolva 
doenças metabólicas, dislipide- 
mia (aumento do colesterol) e 
diabetes tipo 2 no futuro. Nos 
casos de crianças com pai/mãe 
obeso(a), especialmente, Taísa 
Macedo aponta que há 50% de 
chance da criança apresentar es- 
sa condição devido a fatores ge- 
néticos. Quando os dois respon- 
sáveis são obesos, o percentual 
sobe para 80%. 


alta estatura. Enquanto queagen- 
te, quando observa uma causa en- 
dócrina, a criança tem baixa esta- 
tura”, esclarece. 

No caso do jovem Miguel Li- 
ra, o aumento de peso foi desen- 
cadeado por fatores psicológicos 
esedentarismo. A mãe do jovem, 
Fernanda Lira, conta que ainda 
noinício de20210filho começou 


A Sesap reconheceu que as 
taxas são elevadas e 
informou que desenvolve 
estratégias de 
enfrentamento . A pasta 
reforçou, contudo, que cabe 
aos municípios executar as 
ações, enquanto ao Estado 
compete o monitoramento. 
“No que tange à 
responsabilidade da 
Sesap,existe um trabalho 
bem consolidado na 
articulação da Linha de 
Cuidado do Paciente com 
Sobrepeso e Obesidade 
(LCSO), cujo objetivo é 
organizar o fluxo de 
atendimento no SUS dos 
pacientes diagnosticados 
com excesso de peso, 
passando por todos os ciclos 
de vida. Dessa forma, têm 
sido promovidas reuniões 
técnicas, bem como 
capacitações mensais, a fim 
de qualificar a atenção 
nutricional de todos os 
pacientes atendidos na 
atenção primária”, disse a 
Sesap. Para o público 
adolescente e infantil, 
especialmente, a pasta citou 
o Programa Saúde na Escola 
(PSE), uma iniciativa 
intersetorial. 


Rich 


A VIDA TEM DESSAS COISAS 


MENINA VENENO 4O 


ANOS 


E OUTROS HITS 


a engordar aos poucos, mas so- 
mente no final daquele ano que 
recebeu o diagnóstico de ansie- 
dade. Nesse período, conhecido 
como o pós-pandemia, o adoles- 
cente também não tinha hábitos 
saudáveis. “Em dezembro de 
20292, tinha acabado de comple- 
tar 14 anos e estava com 59kg, 
pré-diabético”, compartilha. 


Aponte a câmera e 
acesse o portal da 
Tribuna do Norte 


A nutricionista Ana Paula 
Chiapetti reforça que não há 
como excluir os fatores gené- 
ticos dos casos de obesidade 
infantojuvenil, mas uma dieta 
rica em alimentos industriali- 
zados pode levar ao desenvol- 
vimento dessa condição. Eo ca- 
so de comidas com glutamato 
monossódico, responsável por 
gerar uma saturação do pala- 
dar, tornando os alimentos 
mais saudáveis e naturais me- 
nos atrativos à criança. Na 
maioria dos casos, são eles os 
escolhidos para os lanches es- 
colares. “Então, você imagina 
acriança que leva salgadinho e 
biscoito recheado todos os dias. 
São cinco dias na semana e 20 
dias no mês”, alerta. 

Outro problema apontado 
pela nutricionista é que, ape- 
sar dos industrializados apre- 
sentarem calorias elevadas, is- 
so não se reflete em uma com- 
posição adequada de nutrien- 
tes. Aliado aisso, devido aos há- 
bitos cada vez mais associados 
ao lazer na frente das telas, até 
mesmo avitamina D tendea ser 
deficiente em crianças e adoles- 
centes com obesidade e sobre- 
peso. Isso porque as brincadei- 
rasnarua foram deixadas dela- 
do por aparelhos eletrônicos co- 
mo videogames. 


Especialistas defendem 
avanço nas políticas 


Enquanto lidera as taxas de 
obesidade infatojuvenilno Nor- 
deste, o Rio Grande do Norte pa- 
rece caminhar de forma pouco 
ativa em prol do combate e pre- 
venção dessa condição. É o que 
avalia Taísa Macedo, para quem 
é necessário maior diálogo des- 
se trabalho junto à saúde e ao 
contexto escolar. 

“Eu não consigo ver que es- 
tá havendo uma política para 
combater a obesidade infantil. 
Acho que elas são muito isola- 
das. Se a gente for falar em me- 
renda escolar, por exemplo, ela 
éfeita para criança que não tem 
nada para comer em casa. Então 
elaalmoçanahora damerenda”, 
afirma. Ainda, na visão dela, a 
ampliação da conscientização 
perpassa a melhoria da infraes- 
trutura das escolas para que ha- 
ja mais espaços para atividades 
esportivas. 

Já Ana Paula Chiapetti de- 
fende que as campanhas edu- 
cativas precisam surgir com o 
propósito de criar uma conexão 
e dialogar com as crianças eado- 
lescentes. Na avaliação dela, não 
basta apenas divulgar dados, uti- 
lizar palavras técnicas e promo- 
ver a conscientização por meio 
defrases como ‘consuma menos 
açúcar’. O motivo é que esse ti- 


Eu não consigo ver 
que está havendo 
uma política para 
combater a 
obesidade infantil” 


TAÍSA MACEDO 
Endocrinologista 


po delinguagem tende a não ge- 
rar identificação no público-al- 
vo e, aliada ao uso de ‘palavras 
difíceis”, não passa o real signi- 
ficado das iniciativas. 

“Eu acredito quetem quetra- 
zer isso numa mensagem, numa 
comunicação, que eles se sintam 
maisrepresentados, que eles ol- 
hem e que eles falem: “nossa, is- 
so é verdade, a gente não con- 
segue fazer isso, a gente conse- 
gue melhorar isso”. Acho que 
mudar essa linguagem poderia 
ser interessante”, defende a nu- 
tricionista. 


Domingo, 
04 de agosto 21h 
TEATRO RIACHUELO 
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Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 03 e 04 de agosto de 2024 


Leon Uris 100 anos 


Era uma manhã de fim de agosto de 1978 e entre o céu límpi- 
do e a areia branca de Ponta Negra, alguns grupos de rapazes jo- 
gavam as tradicionais peladas de futebol em dias úteis, quando a 
praia não tinha o congestionamento humano dos fins de sema- 
na. Eu matei aula e fui curtir uma bola para relaxar e à tarde 
cumprir o compromisso de atender os fregueses da Farmácia Bom 
Preço, nas esquinas das ruas João Pessoa e Princesa Isabel. 


EXODUS 
LE CTA 
e ; 


Entre os peladeiros que re- 
forçaram a brincadeira da mi- 
nhaturmacandelariana, um de- 
les já me conhecia das sessões 
matinais de cinema do Rio 
Grande e das noturnas nos cen- 
tros acadêmicos e do próprio 
DCE. Papeamos sobre um livro 
que eu havia comprado e que 
narrava a operação do Mossad 
paraeliminarosterroristasres- 
ponsáveis pelo atentado nas 
Olimpíadas de 1972, em Muni- 
que. E aí, ele me indicou o ro- 
mance “Exodus”, de Leon Uris. 

Eunãoconheciaolivroenem 
o autor, mas a sugestão meinte- 
ressou deimediato, por dois prin- 
cipaismotivos: primeiro, atemá- 
tica israelense e, segundo, o ano 
de chegada da obra no Brasil, 
1959, meu ano de nascimento. 

E só sei que era agosto por- 
queno livro que ainda tenho es- 
tá anotada a data da compra, 
4/9/78, uma segunda-feira. 
Uma conferida no antigo calen- 
dário revela que setembro co- 
meçou na sexta, deforma que a 
pelada em dia útil foi agosto. 

Afarmáciatinha adquiridoem 
1977 uma gôndola giratória para 
vendadelivros, umanovatendên- 
cia comercial quetrariaareboque 
maisadianteaslojasdeconveniên- 
cia. Meu exemplar é uma 72 edi- 
ção deuma coleção doselo Record. 

Em 608 páginas, o roman- 
celançado há 66 anos (o tercei- 
ro de Leon Uris) é um relato 
magnífico de uma busca épica 
do povo judeu pela construção 
do estado de Israel moderno. 
Em 1960 ganhou um filme com 
Paul Newman e Sal Mineo. 

Lançado em 1958, teveum su- 
cessoinstantâneo, setornouolivro 
maispopularde 1959esuperouem 
vendas “E o Vento Levou”, o cam- 
peãodesde1936.Vendeumaisque 
“Doutor Jivago”, “Lolita” e “O 
Amante de Lady Chatterley”. 

Uris passou três anos escre- 
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vendo “Exodus”, intercalando as 
poucas horas de folga eo trabalho 
detempointegralcomogerentede 
circulação de um jornal em São 
Francisco. Escrevia4milpalavras 
anoite e 9 mil no fim de semana. 

Ao terminar, entregou 2,2 
mil páginas à editora, que lhe 
mandou cortar mais da meta- 
de. Ele disse que para cortar 
“substancialmente”, mataria a 
obra. No lançamento, um ape- 
lo aos leitores: a devolução do 
dinheiro se não gostassem. 

E foram mais de 52 semanas 
em primeiro lugar nas listas de 
mais vendidos e uma enxurra- 
da de pedidos de contratos pa- 
ra tradução e lançamentos fora 
dos EUA. A partir de então, 
Leon Uris passou a ser um sinô- 
nimo de best seller. 

Nasceu em Baltimore, 
Maryland, em 3 de agosto de 
1924. Filho de judeus, o pai, 
Wolf, eraum imigrante polonês 
que passou um ano na Palesti- 
na antes de entrar nos EUA. E 
a mãe, Anna, uma russa-amer- 
icana de primeira geração. 

Leon Uris, que morreu em 
2003, é considerado um mestre 
da ficção histórica, autor de ro- 
mances épicos e repletos de fa- 
tos que seus leitores aprende- 
ram a se apegar, mesmo quan- 
do os críticos demonstrassem 
ausência de emoção. 

Osromances Exoduse Trin- 
dade (1976, sobre as lutas da Ir- 
landa) já venderam milhões de 
exemplares e atingiram popu- 
laridade atemporal, estabele- 
cendo períodos distintos e ex- 
tensos como mais vendidos em 
listas de best-sellers. 

Etalvezoautor americanopio- 
neiro como celebridade de TV e 
programastalkshows, entrevista- 
do que foi numa época dominada 
por astros da música e do cinema. 
Não à toa, foi um dos convidados 
do Ed Sullivan Show, na CBS. 


Genocida Além de fraudar a 
eleição, a ditadura de Maduro 
está matando cidadãos que pro- 
testam contra a farsa das urnas. 
Até sexta-feira seus macacos 
bolivarianos já tinham execu- 
tado dezesseis manifestantes e 
aprisionando mais de mil. 


Perseguição Em entrevista à 
imprensa, o gorila da Venezue- 
la disse que prendeu 1.200, vai 
atrás de mais 1.000 e colocará 
todos em cadeias de segurança 
máxima. Acusou os manifes- 
tantes deterroristas e golpistas, 
coisa que vimos por aqui. 


Mortes Num duro editorial, 
o Estadão denuncia que o go- 
verno Lula está sonegando da- 
dos sobre o aumento de mortes 
de índios yanomanis. O jornal 
diz que a gestão petista está co- 
lecionando fracassos na ques- 
tão indígena. E é verdade. 


Polêmica Criaram otermo “in- 
tersexo” para substituir “herma- 
frodita”, figura quenão existena 
raça humana, pois seria uma 
criatura com os dois sexos e pro- 
duzindotanto espermatozoides 
quanto óvulos. Ninguém nasce 
com dois sexos funcionais. 


Trans Osintersexo se dividem 
entre machos e fêmeas (são oi- 
to tipos). Mas, independente- 
mente de uma pessoaserinter- 
sexo, ela é biologicamente ho- 
mem ou mulher; e se um gêne- 
roseidentifica com outro evice- 
versa, torna-se trans. 


J.K.Rowling Dizaescritora:“A 
ideia de queaqueles queseopõem 
a um homem socar uma mulher 
em nome do esporte estão se 
opondo porque acham Khelif 
trans é uma piada. Nós contesta- 
mosporquevimosum homem es- 
murrando uma mulher”. 


Politicagem Omundoreper- 
cutindo forte o episódio do bo- 
xe, com críticas da presidente 
da Itália, de políticos, médicos, 
desportistas, intelectuais e ce- 
lebridades, mas a velha mídia 
de Pindorama afirma que o es- 
palha-brasa é dos bolsonaristas. 


Leão (ET) Agosto podeatrasar 
transações financeiras porque 
Mercúrio retrógrado está sam- 
bando na sua casa do dinheiro. 
Este mês é um momento ruim 
para comprar transporte ter- 
restre (carros e caminhões), 
computadores e celulares. 


Eufrázio 


FELIPE SALUSTINO 
Repórter aaa 
m2014, aos 26 anos, Raya- 
ne Macedo identificou a 
presença de trombos nas 
pernas provocados, segundoela, 
pelo uso de anticoncepcionais. 
Sem saber a causa dos coágulos, 
a dona de casa seguiu fazendo 
uso dos medicamentos, até que, 
noanoseguinte, ela teve um Aci- 
dente Vascular Cerebral (AVC) 
isquêmico, provocado pelos 
trombos. Há cerca de duas sema- 
nas, Rayane, que mora em Mos- 
soró, passou por um segundo 
episódio da doença que a deixa 
como lado direito do corpo sem 
movimentos. A Sesap contabili- 
za 814internações no Estado en- 
trejaneiro emaio desteanoe117 
mortes no período. 
O número de pessoas inter- 
nadas neste ano em decorrên- 


cia de Acidente Vascular Cere- 
bral corresponde a um terço do 
total de internações em 2023, 
quando 2.555 pacientes foram 
hospitalizadas. A quantidade 
equivale a umaredução de 15,3% 
no comparativo com 2022, 
quando a Secretaria de Saúde do 
Estado registrou 3.017 interna- 
ções pela doença. O neurologis- 
ta Marcelo Marinho explica que 
sinais como fraqueza, boca tor- 
ta, fala enrolada, perda de coor- 
denação, sensibilidade e visão, 
são indícios de que uma pessoa 
está em um episódio de AVC. 
“A gente chama esses sinto- 
mas de déficit neurológicofocal. 
Eles são provocados por danos 
no cérebro, os quais ocorrem de 
acordo com o subtipo de derra- 
me. No isquêmico, que respon- 
de por 80% dos casos, uma ar- 
téria entope, o que ocasiona fal- 
ta de sangue dali para frente. Já 


& TRIBUNADONORTE 


RN teve 117 mortes por AVC 
registradas até maio de 2024 


« SAÚDE » Sesap contabiliza 814 internações no Estado entre janeiro 
e maio deste ano e 117 mortes no período. Veja abaixo como prevenir 


no hemorrágico (20% dos casos), 
a artéria se rompe e provoca um 
sangramento dentro do cére- 
bro”, explica Marinho. 

Rayane Macedo conta que, 
nos dois episódios, foi acometi- 
da por AVC isquêmico. Da últi- 
ma vez, há duas semanas, ela re- 
latou que assistia televisão quan- 
do sentiu o lado direito do cor- 
po dormente. “Falei para o meu 
esposo o que estava sentindo e, 
depois disso, não me lembro de 
quase nada, porque perdi um 
pouco a consciência”, narra. A 
dona de casa foi internada no 
Hospital Tarcísio Maia, onde 
permaneceu alguns dias na se- 
mi-UTI. “Comecei a ser medi- 
cada, mas fiquei sem movimen- 
to no lado do corpo afetado. A 
fisioterapia tem me ajudado bas- 
tante, já consigo andar lenta- 
mente, mas ainda não recupe- 
rei os movimentos totalmente”, 


conta Rayane. 

Marcelo Marinho, que é pre- 
sidente da Sociedade Norterio- 
grandense de Neurologia, explica 
que a prevenção da doença se faz 
com o combate aos fatores de ris- 
co — pressão alta, diabetes, coles- 
terol, sedentarismo, obesidade, ál- 
cool, fumo e apneia do sono, es- 
tão entre os principais. Os cuida- 
dos são ainda mais importantes 
porque, de acordo com o médico, 
é muito difícilprever um episódio. 

“O subtipo isquêmico às ve- 
zes dá um aviso [de que vaiocor- 
rer]. Nós chamamos de ataque 
isquêmico transitório. Acontece 
quandoa artéria entopee desen- 
toperapidamente e os sintomas 
são logo revertidos. Mas, em ge- 
ral, não dá para prever se a pes- 
soa vai ou não ter um Acidente 
Vascular Cerebral. Os sinais só 
aparecem quando a pessoa já es- 
tá sendo afetada”, diz. 


Marcelo Marinho, neurologista, afirma que os acidentes vasculares isquêmicos correspondem a 80% dos casos 


Urgência no tratamento é primordial 


Tratar rapidamente o Aci- 
dente Vascular Cerebral é essen- 
cial para evitar a morte e o agra- 
vamento dos casos. Segundo a 
Sesap, os óbitos por AVCtiveram 
redução de 11,6% em 2023 se 
comparado ao ano anterior: fo- 
ram 465 mortes em 2022 no Es- 
tado e 411 no ano passado. Em 
2024, até maio, são contabiliza- 
dos 117 óbitos. 

“Para tratar o AVC é preciso 
desentupir a artéria. Isso é feito 
de duas maneiras. A primeira é 
feita com injeção, na veia, deum 
trombolítico (medicamento). Ele 
vai até o cérebro para dissolver 
o coágulo que se formou. O pro- 
blema é que há um período de 
quatro horas e meia para admi- 
nistrar esse remédio. Então, 


Assistência 


O presidente do Sindicato 
dos Médicos do RN (Sinmed), 
Geraldo Ferreira, critica a estru- 
tura para assistência aos pacien- 
tes acometidos por AVC na rede 
SUS do Estado. O Hospital Mon- 
senhor Walfredo Gurgel, em Na- 
tal, é referência neste tipo de 
atendimento. Para Ferreira, no 
entanto, o ideal seria uma nova 
unidade especializada para a as- 
sistência aos pacientes. 

“O Walfredo é um hospital de 
emergência quesetornou unida- 
de de internamento”, avalia. Ele 
também afirma que não há mé- 
dicos suficientes nas escalas da 
unidade para atender à deman- 
daquechega diariamente. “Mui- 
tos pediram demissão, outros se 
aposentaram, alguns foram des- 
locados para outro setor, de for- 


identificar o episódio, procurar 
uma assistência, fazer os exames 
e iniciar o tratamento se torna 
umaverdadeira corrida contra o 
tempo”, esclarece o neurologis- 
ta Marcelo Marinho. 

Outro tratamento é feito com 
cateterismo para desentupir a ar- 
téria, procedimento que pode ser 
executado com um pouco mais 
de tempo — até oito horas, em 
média. “O grande gargalo é que 
isso requer um especialista mui- 
toespecífico. Narede privada até 
se consegue, mesmo com dificul- 
dades, mas no SUS do RN ainda 
não temos esse especialista dis- 
ponível”, pontua o médico. Ra- 
yane Macedo foi submetida ao 
tratamento com trombolítico. 
Ela diz que, após o primeiro AVC, 


ma que a escala está absoluta- 
mente desfalcada”, descreve. Se- 
gundo Geraldo Ferreira, atual- 
mente são cerca de três neuro- 
logistas na escala, quando o ide- 
al seriam pelo menos 10. 
Elealerta queaalta demanda 
eonúmero insuficiente de médi- 
cos podem causar graves prejuí- 
zos aos pacientes. “Por dia, 12 
pessoas dão entrada no Walfre- 
do com suspeita de AVC. Destes, 
metade é diagnosticada e fica in- 
ternada na unidade. Ou seja, é 
uma demanda alta. O ideal é que 
os primeiros procedimentos se- 
jam realizados logo nas primei- 
rashoras, mas há notícias de que, 
nesta semana, uma senhora le- 
vou quatro horas para ser aten- 
didano hospital”, aponta. O pre- 
sidente do Sinmed disse que pre- 


começou a fazer acompanha- 
mento médico e procurou com- 
bater os fatores derisco, mas per- 
das familiares do ano passado 
para cá fizeram com que ela dei- 
xasse os cuidados de lado. 
“Perdi minhas duas avós e 
meu avô em um período de ano. 
Fiquei muito abalada e fui deixan- 
do os cuidados quetinha com ali- 
mentação e exercícios físicos pa- 
ralá. Acredito que isso contribuiu 
para esse novo AVC”, especula. 
Oneurologista Marcelo Marinho 
explica que os casos de AVC são 
mais comuns a partir dos50 anos, 
embora pessoas de qualquer ida- 
de possam ser acometidas. 
“Quanto mais fatores de risco, 
mais chances de ter uma Aciden- 
te Vascular Cerebral. E é por isso 


tendeintermediar, junto à Sesap, 
a instalação de uma enfermaria 
no Hospital Universitário Ono- 
fre Lopes com assistência de pri- 
meiralinha para esses pacientes. 

“O Onofre tem residência 
médica de neurologista, com es- 
calas completas, então seria o 
hospital ideal para montar uma 
assistência. A urgência poderia 
continuar a ser feita no Walfre- 
do, mas não o tratamento se- 
quenciado”, defende. Em nota, a 
Sesap afirmou que a rede esta- 
dual conta hoje com dois hospi- 
tais destacados para tratamen- 
to de casos de AVC, com escala 
de neurologista 24 horas — o 
Walfredo Gurgel, em Natal, e o 
Tarcísio Maia, em Mossoró. “Re- 
centemente, alguns neurologis- 
tas do quadro efetivo pediram 


que adultos eidosos são mais sus- 
cetíveis, porque estão expostos a 
essesfatores há maistempo”, diz. 
Ele diz que durante a pande- 
mia, aincidência de AVC aumen- 
tou em todo mundo e em todas 
as faixas etárias, em razão da in- 
fecção por covid-19. No entanto, 
segundo o médico, atualmente 
não há nada queindique para uma 
ampliação de casos entre a popu- 
lação mais jovem. “A maior inci- 
dência na pandemia se deu por- 
que a covid-19 causou AVC, uma 
vez que a doença provoca maior 
coagulação sanguínea. Mas, fora 
isso, para um jovem ser afetado 
depende mais de alguma condi- 
ção, como um problema cardíaco 
denascença, por exemplo, do que 
pelos fatores de risco”, pontua. 


no SUS é precária, denuncia Sinmed 


afastamento ou diminuição de 
carga horária, o que vem sendo 
suprido por um contrato junto a 
uma cooperativa médica”, disse 
a pasta sem mencionar a quan- 
tidade de profissionais atuantes. 

“Nesse momento, a Sesap 
trabalha para estruturar uma li- 
nha de cuidado do AVC amplia- 
da, coma construção de uma uni- 
dadeno Walfredo, comioleitos, 
e a incorporação dos hospitais 
regionais de Caicó e Pau dos Fer- 
ros, por possuírem tomógrafo, 
com atendimento por meio dete- 
lemedicina”. Sobre o Onofre Lo- 
pes,a pasta afirmou que “o hos- 
pitaljá funciona como retaguar- 
da para casos neurológicos, não 
podendo ser incorporado neste 
momento por não dispor de es- 
cala 24h de neurologia”. 


@TRIBUNA NORTE 


rubinholemos@gmail.com 


Corredor da morte 


Fàdefilmes policiais e de cadeia, jamais entendi a cor solar ala- 
ranjada dos uniformes dos presidiários americanos condenados 
ao corredor da morte. Há belos filmes sobre o tema. Travestido 
de jornalista, Clint Eastwood tenta provar a inocência de um pre- 
sidiário numa das mais belas tramas do ainda melhor diretor e a- 


tor das telas dos Estados Unidos. 


Só posso comparar comocor- 
redor damorteojogodelogomais 
entreo Retrô(PE) eo Américade- 
cidindo uma vaga no mata-mata 
da Série D. O Retrô pode ser con- 
siderado favorito porque dispõe 
deumaestruturainvejáveletirou 
do Brasileironinguém menos que 
o Santa Cruz, o clube mais queri- 
do de Pernambuco. 

Segundoa diretoriado Retrô, 
que de boba não tem nada, des- 
de 2016. “o Retrô Futebol Clube 
Brasilnasceu deumsonho emin- 
vestir num projeto social alcan- 
çasse mais precisamente o fute- 
bol, paixão que vem da infância. 

Ao investir na autoestima 
desses jovens proporcionando- 
lhes assistência consistente físi- 
ca, psicológica e educacional, 
acompanhando inclusive suas 
vidasem seus contextos familia- 
res, fomos surpreendidos com o 
grande potencial desses peque- 
nos campeões”, afirma o presi- 
dente Laércio Guerra em seu 
rosto absolutamente juvenil. 

Continua ele: “assim, vis- 
lumbrando o crescimento do 
projeto, em alcançar maise mais 
famílias em situação de vulne- 
rabilidade, propomosinovarna 
forma de fazer futebol e desen- 
volver atletas com rapidez, ha- 
bilidade e inteligência de jogo, 
disponibilizando profissionais 
altamente qualificados que os 
acompanham com tecnologia de 
ponta, desenvolvendo não ape- 
nas futuros campeões do fute- 
bol, mas campeões na vida, en- 
tendendo que onde estiverem 


serão pessoas de sucesso.” 

Em seis anos de plena liber- 
dade no projeto, o Retrô disputa 
a fase principal do Campeonato 
Pernambuco, a Copa do Nordes- 
te, a Copa do Brasile a Série D do 
campeonato brasileiro. O clube 
querchegarà Série A, sema preo- 
cupação do detento que vê a vi- 
da diminuir a cada dia dormido. 

Noprimeirojogo, em Natal, 
tudo foi muito igual. Ao Retrô, 
que abriu o placar, faltou mui- 
to do texto exibido pelo presi- 
dente na internet. Abriu o pla- 
car e não teve frieza para segu- 
rar o resultado nos acréscimos. 

O América, ao contrário do 
rivalpernambucano, cometeu o 
delito de aprovar, irresponsavel- 
mente, uma Sociedade Anôni- 
made Futebol com uma empre- 
sa obscura com origem no Rio 
Grande do Sul. Poderiater mon- 
tado um timaço, mas se deixou 
contentar com o razoável que o 
rebaixou para a quarta divisão. 

Aboa comunicação do Retrô 
é o silêncio misterioso do Amé- 
rica. Pode se classificar? Claro. 
Ojogo é parelho, semelhante, se 
der empate os pênaltis decidi- 
rão, mas é preciso avaliar psi- 
cologicamente o América, que 
poderia enfrentar qualquer ad- 
versário na primeira elimina- 
tória, menos um time motivado 
e focado com o Retrô pernam- 
bucano. Segunda-feira éum no- 
vociclo parao América. Ou ama- 
nhece vitorioso e com todo gás 
para subir à terceirona, ou vai 
chorar as lágrimas do remorso. 


Alecrim O Alecrim não vai brincar na Série B do Estadual e está con- 
tratando jogadores que atuaram no campeonato estadual da primeira 
divisão. Estána hora, mais do quenahora, de o Alecrim tomar umain- 
jeção de autoestima e sair eliminando equipes sem a sua tradição. 


Dificuldade A maior dificuldade do Verdão serão os clubes- 
empresa, que não querem saber muito de torcida, mas que dese- 
jam subir à primeirona para dar visibilidade ao elenco e vender 
seus jogadores para os clubes de fora. 


Gol A Federação de Futebol comemora o sucesso do futebol raiz. 
Faz muitos anos que não contávamos com tanto time se forman- 
do para participar da primeira divisão do estadual. 


Reforço 


O Projeto de Lei 1100/24 
permite que os clubes esporti- 
vos profissionais que possuem 
dívidas tributárias e previden- 
ciárias com a União destinem 
5% desses débitos para proje- 
tos paradesportivos destinados 
acrianças, adolescentes ejovens 
inscritos no Cadastro Unico (Ca- 
dUnico) e beneficiários do Bol- 
sa Família. O texto está em aná- 
lise na Câmara dos Deputados. 

Os ministérios da Fazenda, 
do Esporte e do Desenvolvi- 
mento e Assistência Social, Fa- 
mília e Combate à Fome deve- 
rão definir, conjuntamente, os 
critérios para a concessão das 
bolsas integrais para essas 
crianças, adolescentes ejovens. 

As bolsas incluirão, no mí- 
nimo, assistência médica, fisio- 
terápica e odontológica; forne- 
cimento de alimentação, trans- 
porte e ajuda de custo mensal 
paraosenvolvidosnos projetos. 


Autor da proposta, o deputa- 
do Alexandre Lindenmeyer esti- 
maqueasdiívidastributáriase pre- 
videnciáriasdos clubesesportivos 
profissionais com a União girem 
em torno de R$ 3 bilhões. A me- 
dida, segundoele, seriaumaopor- 
tunidade dessas entidades regu- 
larizarem parte dessas dívidas. 

“A destinação de parte das 
dívidas dos clubes para proje- 
tos paradesportivos voltados 
para crianças, adolescentes ejo- 
vensinscritosno Cadastro Uni- 
co e beneficiários do Bolsa Fa- 
mília é uma forma eficaz de 
combater a exclusão social e 
promover o paradesporto”, 
acrescenta o parlamentar. 

Aproposta será analisada em 
caráter conclusivo pelas comis- 
sões de Esporte; de Previdên- 
cia, Assistência Social, Infância, 
Adolescência e Família; de Fi- 
nanças e Tributação; e de Cons- 
tituiçãoe Justiça ede Cidadania. 


Eufrázio 
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Brasil encara a Polônia 
com a força nordestina 


«< JOGOS OLÍMPICOS » A líbero (principal atleta da defesa) Nyeme é única 
jogadora da região Nordeste na Seleção, em Paris. Partida começa às 16h 


Brasil encara a Polônia, 

pela última rodada da 

primeira fase do torneio 
de voleibol feminino dos Jogos 
Olímpicos de Paris. A partida 
começa às 16h e entre as atletas 
brasileiras apenas uma nordes- 
tina em quadra. Nyeme nasceu 
em Barra do Corda, no Mara- 
nhão, sempre teve o vôlei nas 
veias, já que sua mãe praticava 
oesporteeseupaieratreinador. 

“Eu melembro, aos 12 anos, 
jogando na rua. Onde tinha vô- 
lei eu ia jogar. Mas eu nunca fiz 
base lá, porque nunca teve. 
Sempre joguei com os adultos, 
seja homem ou melhor, sem- 
pre joguei 'pelada”, comentou 
a líbero ao WebVôlei em 2019. 

Nyeme atuou pela seleção 
maranhense, mas não poderia 
representar o time adulto do es- 
tado que estava na Superliga 
porque tinha apenas 13 anos. 
Foi aconselhada a se mudar pa- 
ra São Paulo para entrar em ca- 
tegorias de base. 

“Meu pai não queria deixar, 
porque eu era muito nova, mas 
eu insisti, falei que era meu so- 
nho e ele acabou deixando”, 
acrescentou. 

Os primeiros meses em São 
Paulo não foram fáceis, mas 
Nyemeencontrouno vôleio seu 
propósito. “Eu morava num alo- 
jamento com outras meninas, 
foi muito diferente, no sentido 
de estar longe dos meus pais, da 
minha família. Mas foi e conti- 
nua sendo uma experiência ma- 
ravilhosa, porquetive a oportu- 
nidadede conhecer pessoas no- 
vas”, afirmou. 


FIWB 


Nyeme nasceu em Barra do Corda, no Maranhão, e sempre teve o vôlei como esporte de coração 


Com 1,75m, Nyeme não con- 
seguiu realizar o sonho de ser 
ponteira, mas mostrou bem ce- 
do que poderia setornar uma das 
melhores líberos do mundo. Ela 
ganhou o prêmio de MVP da po- 
sição no Mundial sub-20 de 2017. 

Estreou na seleção principal 
em 2021, mas ficou fora da lista 
deTóquio 2020, naquelemesmo 
ano. Chegou ao vitorioso Minas 
Tênis Clube em 2022, onde teve 
a confiança da comissão técnica 
para se arriscar mais nos levan- 
tamentos. 

Nyeme se estabeleceu desde 
o início da VNL 2024 como titu- 
lar absoluta da seleção e dispu- 
ta seus primeiros Jogos Olímpi- 


cos motivada por seu talento e 
por sua fé. “Deus honra quando 
agente trabalha, dá o nosso me- 
lhor, quando a gente é justo, ho- 
nesto, faz as coisas certas”, ela 
declarou ao WebVôlei 


Jogada 

Há dois anos, Nyeme passou 
por um momento marcante na 
seleção brasileira feminina de 
vôlei. Em partida duríssima con- 
tra os EUA na Liga das Nações 
(VNL), o Brasil teve uma rara 
chance de recepção tranquila. 

Neste momento, Nyeme de- 
cidiu surpreender as americanas 
e passar direto para a quadra de- 
las, acreditando que a bola cai- 


VEJA O RANKING DE PREMIAÇÕES POR MEDALHA DE OURO EM PARIS: 


1º - Sérvia - US$ 214.900 

2º - Malásia - US$ 212.180 
39 - Marrocos - US$ 200.525 
49 - Itália - US$ 193.410 

50 - Lituânia - US$ 180.188 


Quanto os atletas 
do País ganham 
de premiação 


Para queo Time Brasil supe- 
re o desempenho da última 
Olimpíada em Tóquio e consiga 
o maior número de medalhas na 
história, o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) resolveu dar um 
incentivo financeiro aos atletas 
querepresentarão o País nosJo- 
gos de Paris-2024. 

Aentidade aumentou a pre- 
miação em caso de medalha. 
Dará R$ 350 mil para quem ga- 
nhar amedalha de ouro, um au- 
mento de 40% em relação ao 
quefoi pago aos campeões olím- 
picos de Tóquio, disputado em 
2021. Quem conquistar a prata 
levará R$ 210 mil. O bronze ren- 
derá R$ 140 mil. Esses valores 
dizem respeito às modalidades 
individuais. 

Osesportistas demodalida- 
des disputadas em grupo (até 
seis atletas) vão faturar R$ 700 
mil pelo ouro, R$ 420 mil pela 
prata e R$ 280 mil pelo bron- 
ze, valor que será dividido pelos 
membros do time. 

Aúltima categoria, a de jo- 
gadores de modalidades coleti- 
vas (a partir deseteesportistas), 
como vôlei e futebol, vai pagar 
R$ 1,05 milhão aos campeões, 
R$ 630 mil para os segundos co- 
locadose R$ 420 mil aos que su- 
birem no terceiro lugar mais al- 
to do pódio. 

No Japão, a delegação brasi- 
leiraconquistou 21medalhas, re- 
gistrando a melhor participação 
da história. Foram sete de ouro, 


62 - Hungria - US$ 155.000 
72 - Ucrânia - US$ 125.000 
8º - Kosovo - US$ 107.450 
92 - Espanha - US$ 101.003 
102 - Grécia - US$ 96.705 


11º - França - US$ 85.960 

12º - Eslovênia - US$ 75.215 
13º - Polônia - US$ 64.958 
149 - Eslováquia - US$ 64.470 
15º - Brasil - US$ 62.662 


LUIZA MORAES COB 


A prata conquistada por Rebeca Andrade lhe valeu R$ 210 mil 


seis de prata e oito de bronze. No 
final, o Time Brasil terminou na 
122 colocação entre 206 países. 
Os atletas que ganharem 
mais de uma medalha acumu- 
lama premiação, recebendo por 
cada prova premiada. No último 
ciclo, o COB desembolsou R$ 5,2 
milhões em premiações pelas 
medalhas conquistadas. 
Segundo o presidente do 
COB, o potiguar Paulo Wander- 
ley, a verba destinada à premia- 


ção dos medalhistas virá dos re- 
cursos obtidos coma Lei das Lo- 
terias. "Torço para que tenha- 
mos muitas medalhas”, comen- 
tou o mandatário, que contou 
que ainda terá de decidir como 
e onde será feita a "justa home- 
nagem” com o pagamento da 
premiação aos futuros medalhis- 
tas olímpicos. O atleta tem a in- 
comum opção de não receber o 
prêmio. Caso o faça, o valor vol- 
tará para os cofres do COB. 


ria no chão. Os EUA consegui- 
ram antever a jogada e marca- 
ram o ponto. O treinador José 
Roberto Guimarães chamou a 
atenção da líbero brasileira. 

“Se eu não tivesse feito, tenho 
certeza que a gente teria ganha- 
do aquele set e o jogo não teria 
sido daquela forma. Eu falei 'po- 
de colocar a culpa desse jogo em 
mim”, contou Nyeme a um do- 
cumentário do Sportv. 

Nojogo dehoje o Brasil já en- 
traem quadra classificadoeore- 
sultado determinará apenas a 
posição da equipe na chave, o que 
deve determinar um adversário 
menos complicado nas oitavas 
de final da competição. 


162 - Suíça - US$ 55.449 

179 - Finlândia - US$ 53.725 

18º - Estados Unidos - US$ 37.500 
192 - Liechtenstein - US$ 27.725 
202 - Alemanha - US$ 21.490 


Domingo (4) 

4h30 — Tiro com arco: 
oitavas, quartas, bronze 
e ouro 

5h - Hipismo 
adestramento: João 
Victor Oliva 

5h50 - Badminton 
masculina e feminina: 
semifinal e final 

6h50 - Atletismo 

7h - Boxe masculino e 
feminino: bronze 

7h - Tênis: finais 

Th - Vela 

8h30 - Tênis de mesa 
masculino: bronze e 
ouro 

9h - Ciclismo estrada 
feminino: Ana Victoria 
Magalhães 

9h45 - Tiro com arco 
masculino: finais 
10h30 - Canoagem 
slalom caiaque cross: 
Ana Sátila e Pedro 
Gonçalves 

10h40 - Ginástica 
artística masculina 
argolas e salto: final 
10h40 - Ginástica 
artística feminina barras 
assimétricas: final 
14h50 - Atletismo salto 
em altura feminino e 
100m masculino: final 
16h - Vôlei feminino: 
Brasil x Polônia 
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Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


A esperança veste a camisa 8 


«< SÉRIE D >» O meia Souza tem os melhores números na equipe do América e, nele, a torcida 
deposita boa parte da confiança para avançar de fase. Jogo contra o Retrô começa às 16h 


, meia Souza é a principal 
f | | esperança do América pa- 
“ad” raa“decisão” contrao Re- 
trô, em São Lourenço da Mata 
(área metropolitana de Recife), 
na Arena Pernambuco. O cami- 
sa 8 tem participação em cerca 
de 40% dos gols dotime potiguar 
na temporada. A partida come- 
ça às 16h deste domingo (4) e, no 
jogo deida, em Natal, deu empa- 
teem 1a 1. Resultado igual leva 
a decisão para as penalidades. 
Existe um pacto para levar o 
clube a obter a sua passagem pa- 
ra a terceira fase, em pleno Per- 
nambuco. Os atletas passaram a 
semanainteira prometendo uma 
postura mais acirrada da equipe 
nesta decisão e convocando os 
torcedores parainvadirem a Are- 
na Pernambuco. A expectativa 
maisrasteira é de que pelo menos 
trêsmilalvirrubros peguem a es- 
tradaatéa capitalvizinhaparain- 
centivar o grupo. Souza preferiu 
não falar, masos seus companhei- 
ros de time mandaram o recado. 
“Nosso objetivo é o acesso, 
independente de quem vem e 
quem estána frente. Agente quer 
botar o América nas cabeças de 
novo. Quero convocar otorcedor 
para nos ajudar nessa difícil ta- 
refa”, disse Wenderson. 
Ricardo Bueno, cotado para 
iniciar a partida decisiva, faz co- 
ro com o companheiro em rela- 
ção à torcida. “O torcedor do 


Velho heroi 


América é muito apaixonado, a 
gente percebeisso. Euestou aqui 
há pouco tempo, mas já percebi 
o quanto eles são apaixonados e 
o quanto nos incentivam e nos 
empurram rumo à vitória. Espe- 
ramos que eles possam nos aju- 
dar, possam estar jogando com 
a gente. Não vai ser fácil, a gente 
sabe, e eles também sabem, por 
isso quenós juntos temos quenos 
unir para poder conquistar anos- 
sa classificação juntos”, frisou. 
Gustavo Ramos também 
mostra sintonia com o torcedor 
eapostajustamentenesta união 
deforças para que o América sa- 
ia classificado de campo após os 
noventa minutos. "O América é 
um clube de massa. A gente sa- 
be que, onde a gente for jogar, a 
torcida vai estar nos apoiando 
e, agora, acredito que não vai ser 
diferente devido à importância 
desse confronto para os planos 
do clube. A semana é muito im- 
portante para todos nós. E a gen- 
tesabe queláiremos contar com 
essa grande massa nos apoian- 
do. Neste caso, eles serão o nos- 
so 12º jogador", frisou Ramos. 
O atacante também acredita 
numjogo aberto, com os dois clu- 
bes, apesar dos cuidados defen- 
sivos necessários, se lançando à 
frente em busca da vitória, uma 
vez que não há vantagem para 
nenhum dos lados e definir a si- 
tuação nas penalidades não es- 


táno planejamento deninguém. 

"Sabemos que ojogo anterior 
foi muito truncado, mas por ser 
o primeiro é sempre um jogo que 
é mais estudado. Acredito que 
neste segundo compromisso vai 
ter mais espaço em campo. Por 
esse motivo, temos trabalhado 
bastante essa semana, focando 
emrealizaruma grande apresen- 
taçãono domingo e conseguir es- 
sa tão esperada classificação”, 
ressaltou Ramos. 


Histórico 

Aequipe registra apenas uma 
eliminação precoce em sua his- 
tória dentro da competição. Ela 
ocorreu diante do Imperatriz, nas 
cobranças de pênaltis, na Arena 
das Dunas. Sabendo a trilha que 
possui a percorrer, a equipe dei- 
xou Natal confiante e disposta a 
disputar o bom combate, em São 
Lourenço da Mata, onde se situa 
a arena pernambucana. 

Porém, no RN, nenhum ou- 
tro clube sentiu tanto o peso das 
eliminações quanto o próprio 
América. O clube amargou cin- 
co desclassificações seguidas 
quando “patinou” entre 2017 e 
2021 na quarta divisão do fute- 
bolnacional, até ser campeão em 
2022 ecolocarrapidamentea ca- 
beça para fora da Série D. A ale- 
gria durou pouco; no ano seguin- 
te, o Alvirrubro regressou para a 
'D'comorebaixamento de 2023. 


do ABC 


agora comanda 
bases do Quinho 


«í SEGUNDONA » Sérgio China, autor de um dos gols 
icônicos do futebol potiguar, comanda Sub-20, 
mas está de olho na Segunda Divisão do Potiguar 


à dia era 17/09 e o ano era 
4 | | | 1993. Era clássico ABC x 
” América valendo o título 
do 20 turno do Campeonato Po- 
tiguar. O herói alvinegro daque- 
le jogo foi Sérgio China. Ele fez 
dois gols, o último deles no final- 
zinho da partida, defora da área, 
com todos os jogadores, inclusi- 
veo goleiro abecedista no ataque 
para tentar marcar. Hoje, 30 
anos depois (completa 31 em se- 
tembro), China está de volta ao 
Estado, no comando da nova 
SAF, o Quinho Futebol Clube. 
O ex-craque e agora técnico 
nãofala do gol, mas explica sobre 
seus planos para a futura geração 
do futebol potiguar. Sua equipe 
iniciou a campanha no Sub-20 
com uma vitória convincente so- 
bre o Parnamirim no final de se- 
mana passado. Neste domingo, o 
time volta a campo com o intuito 
de manter a pegada inicial para 
encarar o Laguna, quelargou com 


um empate diante do Força e Luz, 
sem abertura de placar, e neces- 
sita obter um bom resultado pa- 
ra não deixar o adversário abrir 
uma margem de pontos grande 
à sua frente. A partida, marcada 
para o Juvenal Lamartine, tem 
início previsto para às 8h30. 

O treinador Sérgio China es- 
tá satisfeito com a oportunidade 
de trabalhar com jovens, já pen- 
sando na formação do grupo prin- 
cipal para a disputa da Segunda 
Divisão. Ele não esconde que a 
proposta apresentada pelo QFC é 
aquela que qualquertreinador de- 
seja abraçar. Tanto que classifica 
otrabalho como “o mais enrique- 
cedor que já teve a oportunidade 
de integrar na capital potiguar”. 

"A estrutura, o pensamento e 
o projeto do clube, apesar de 
recém-criado, foram o que me fi- 
zeram voltar a Natal. Tivetrês pas- 
sagens aqui: uma como atleta no 
ABC, uma comotreinadorno ABC 
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Esperamos ter a 
sorte de obter os 
resultados que 
desejamos, pois isso 
faz parte de todo o 
processo.” 


SÉRGIO CHINA 
Treinadaor 


e outra como treinador no Amé- 
rica. Este projeto, para mim, é de 
longe o mais enriquecedor que já 
participei, pois começa desde a 
base, do Sub-13 até o profissional, 
buscando realmente fazer com 
que o QFC se torne uma realida- 
deno cenário local. Esperamos ter 
asorte de obter os resultados que 
desejamos, pois isso faz parte de 
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Souza é o principal artilheiro do América na temporada 2024 
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Sérgio China realiza trabalho nas categorias de base do Quinho 


todo o processo." 

Propostas do tipo a que está 
sendo oferecida pelo clube poti- 
guar surgem muito no futebol 
nacional, mas a manutenção dos 
projetos é que se torna um desa- 
fio grande. Com a mentalidade 
demonstrada pelos fundadores 
do QFC, China acredita que não 
está fazendo uma aposta, mas 
sim ajudando a dar um pontapé 
inicialnumasituação quetemtu- 
do para lograr êxito. 

Ele chega ao clube como pen- 
samento de implantar uma filo- 
sofia vencedora, com o foco na 
“cereja do bolo” que será a dis- 
puta da Segunda Divisão. Com- 
petição, por sinal, que promete 
ser muito disputada com a che- 
gada das outras SAFs. Todas es- 
tarão na luta pela única vaga de 
acesso oferecida pela Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol. 

“Quando a possibilidade de su- 
bir diminui, é preciso errar cada 


vez menos. Nesse caso, ainda 
mais. Esperamos conseguir isso 
também nesta competição, mes- 
mo sabendo que não é o objetivo 
principal, já queo projeto está ape- 
nas começando. Noentanto, sevo- 
cê faz um bom trabalho e obtém 
bonsresultados, também está lu- 
tando pelo seu espaço. É isso que 
o QFC começa a fazer”, salientou. 

Na visão de Sérgio China, o 
início do trabalho mostra que o 
QFC encontrou a trilha correta 
para seguir, uma vez que deseja 
revelar e projetar os jovens para 
omercado do futebol. “Uma equi- 
pe que já começou grande, com 
um pensamento grande, uma boa 
estrutura e que está construindo 
seu CT. Isso é importante. Não 
tem como você não dar uma es- 
trutura, uma base para você ter 
êxito profissional. E o QFC está 
fazendo isso. Com certeza nós va- 
mos ter bons resultados a médio 
e curto prazos”, finalizou. 


«< SÉRIE A » 


Flu tenta a 
fuga do 7-L 
em confronto 
de tricolores 


» Fluninense tem mais um 
) | desafio na luta para esca- 

” par da Zona de Rebaixa- 
menio da Série A do Campeona- 
to Brasileiro. Neste domingo 
(4), às 16h, o time carioca rece- 
be o Bahia, no estádio Maraca- 
nã, que estará lotado da empol- 
gada torcida “pó de arroz”, uma 
vez que o time vem de uma se- 
quência de vitórias. 

Por outro lado, os baianos 
fazem um grande campeonato 
e o técnico Rogério Ceni sabe 
que, mesmo assim, terá um jo- 
go difícil no Rio de Janeiro. 
“Precisamos desse resultado. 
O Fluminense mudou o jeito de 
jogar. O time se encontrou, ga- 
nhou confiança e parou de so- 
frer gols. É difícil jogar contra 
times que estão tão confiantes”, 
comentou otreinador do Bahia. 

O Fluminense tenta, além de 
fugir do Z-4 um feito que não 
consegue desde o campeonato 
de 2022: conquistar quatro vi- 
tórias seguidas no torneio. Nes- 
te ano, antes da atual sequên- 
cia de três vitórias, o Fluminen- 
se só tinha conquistado três 
pontos em uma oportunidade. 
No ano passado, o máximo que 
o Tricolor, que terminou a com- 
petição em sétimo, conseguiu 
foram três vitórias seguidas con- 
tra São Paulo, Coritiba e Santos, 
emnovembro, jánareta final da 
competição. 

Aúltima vez que conseguiu 
quatro vitórias seguidas no Bra- 
sileirofoino fim de2022.0 Flu- 
minense terminou a competi- 
ção com cinco triunfos seguidos 
sobre Corinthians, Ceará, São 
Paulo, Goiás e Bragantino. O 
Tricolor conseguiu uma sequên- 
cia de quatro vitórias outra vez 
no torneio, entre junho e julho, 
quando derrotou Avaí, Botafo- 
go, Corinthians eCeará. Naoca- 
sião, o Flu terminou a competi- 
ção em terceiro. 

Como fazia uma campanha 
péssima na competição, o Flu- 
minense continua em penúlti- 
mo lugar no Brasileiro, mesmo 
com as três vitórias, porém, o 
Tricolor se aproximou dos seus 
adversários ejá vislumbra a pos- 
sibilidade de deixara zona dere- 
baixamento. 

O Bahia não tem suspensos 
para o jogo contra o Fluminen- 
se, na Série A, mas ainda pos- 
sui algumas dúvidas devido a 
problemas físicos do meio da 
temporada. Cicinho e Ademir já 
vêm desfalcando o Bahia desde 
a semana passada e ainda não 
voltaram a treinar com bola. A 
dupla permaneceu em Salvador 
neste meio de semana. 

Os doisjogadores são consi- 
derados como reservas, sendo 
que Ademir vinha sendo um dos 
atletas mais utilizados por Ce- 
nina Série A — ele tem 17 atua- 
ções em 20 rodadas disputadas 
pelo Bahia. 
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Outros jogos: 

16h — Corinthians x Juventude 
16h — Athletico x Grêmio 

17h — Inter/RS x Palmeiras 

21h — Cruzeiro x Palmeiras 


AGO 


DOM.18H 


NATAL/RN 
BOULEVARD HALL 


VENDA ONLINE 


vas 


VENDA FISICA 


E 7 
1; Daniel 


REALIZAÇÃO 


peace LAN 


